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0 l.o Congrauo Brasileiro 
"Revista Feminina" é 

da Jornalistas declarou quo a 
m modelo digno do Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma qua a "Revista Feminina" é 
redigida com elevaçao ds sentimentos e iargueza de vetas. 
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N O V E M BRO 
. ntre as tragédias gregas, cujo 
rescopo era mais o da impressão 

b,' estlietica do que o da repro-
ducção de factos reaes da vida 
humana, algumas ha, scb seu 
aspecto de fictícia phantasia, 
albergam, latentes, nús da alma 

de empolgante realidade, e como os vio-
lentos explosivos, com pequenas porções de 
verdade, quando deflagram, estremecem, 
aluem, escalara, derribam, e fazem em poeira 
massas colossaes que pareciam inamoviveis 
e mdestruetiveis. Entre ejlas o Oedipo-rei. 
Soplfocles, seu auetor, viveu no periodo de 
iastigio de Athenas, quando, sob Cimon e 
Pericles, o lyrismo de Eschylo desmaiava. 
Suas tragédias têm menos horizonte que 
as de Eschylo: menos panorama, menos 
panno de fundo, menos paisagem devoluta 
e indefinida. Ha, porem, mais graça em seu 
verso, mais elegancia 110 meneio de seu 
dialogo, mais vagar ondularte no desdobrar 
de suas danças classicas, e apesar de sua 
phrase — "Pinto os homens como elles de-
verião ser, emquanto Euripides os pinta taes 
como são"—sua obra vive paredes meias com 
a alma humana. Cicero chamou-lhe Poeta di-
vinas, e Aristoplianes agradecia aos deuses, 
entre os prazeres da vida, as tragédias e os 
córos de Sophocles. Relendo o Oedipo-rei, 
nas horas em que me vou refugiar da bana-
lidade da vida moderna no horto sagrado 
das bellezas classicas, acudiu-me certa ana-
logia entre a vida de Oedipo-rei, e a hora 
que está atravessando o feminismo. Oedipo 
para dominar Thebas teve, primeiramente, 
que vencer a indecifrável Sphynge, a que 
devorava a todos que pelas suas cercanias 
passavam sem adivinhar o segredo de suas 
proposições. Mal cuidavam porem, os vian. 
dantes daquella estrada que, depois da 
Sphynge, iriam esbarrar-se com as fatidicas 
predicções do Oráculo de ApoKo! E foi pe-
quena a alegria de Oedipo quando" em sua 
frente desabou a tremenda predicção da pes-
te que devia assolar Thebas, depois de 
vencida a Sphynge, e que o levou a furar 
seus proprios olhos ao convencer-se de que 
seu mesmo braço fôra o assassino de seu 
pail Com o feminismo, vencida a Sphynge 
dos preconceitos, obstáculo á sua passagem, 
surge o Oráculo que, se não lhe annuncia 
a pe9te, nem o convida ao Temorso por 
patricidio, lhe annuncia o assassinio de sua 
prole, e a destruição de seu lar, como con-
seqüência da victoria! Nenhum symbo!o mais 
que este pôde exprimir a vida dos precon-
ceitos humanos. Formam-se elles como se 
formam as montanhas de areia e terra que 

se oppõem ao3 ventos, e se interpõem ao sol, 
privando regiões inteiras das azas que levam 
o pollen á sua missão fecundante, e a terra, 
do calor e da luz que lhe sazonam os alimen-
tos. Poeira que se accumula, comoro que cres-
ce por superposição, não tarda a agglutinar-
se pela humidade das chuvas e pe"a enraisa-
ção das hervas de acaso, e a impor-se por 
força indestructivel á preguiça, até que um 
impulso ousado a acommette, a ifívoste, a es-
cava, e fal-a ruir por seu proprio peso, e 
se dispersar, de novo, em poeira inconsis-
tente. E assim foram reduzidos a seu nada 
os preconceitos que nos embargavam os pas-
sos. Mas depois de vencida a Sphynge, de-
pois de vencida a rotina, que mal via e mal 
falava das mulheres que se entregavam aos 
labores do espirito, resta-nos combater as 
predicções fatalistas do Oráculo do Apollo 
maseulno. Porque, diz elle, com a victoria 
da mulher sobre o preconceito, grave perigo 
alarma a sociedade moderna. Afastada da 
direcção de seu lar, e engasgada no Iaby-
rntho das preoccupações exteriores da luta 
pela vida, a família se dissolverá, batida 
cemo o sargaço, ao rigor dos ventos do íns-
tiucto, não refreiado, da prole mal educada. 
Admittamos, apenas para discutir, que tal 
seja o resultado da exteriorização da vida 
feminina. Não foi o feminismo, porem, que a 
creou. A associação humana tende, sempre 
que se civiliza, a desentocar a mulher de 
sua clausura primitiva, entre as quatro pa-
redes de seu lar, para trazel-a á vida ex-
terior. O feminismo veio encontrar a mulher 
do século vinte e um em plena rua. Não 
a foi buscar em casa, porque ella já a ti-
nha desertado pela mão do proprio homem, 
que alli a fôra convidar para fins de vai-
dade e de volúpia, sem nenhum senti-
mento ou ideal de nobreza certa. Foi c 
homem quem a tirou de casa com o es-
timulo á frivolidade, ao luxo este<:> e v:* 
cioso, e que a trouxe para seu convívio, pa-
ramentada por seus ridículos figurinos, ala-
marada de missangas e mat.imin^cr, in-
crustada, como as Venus hot*"iNjte3, de 
avellorios e laquecas, espaduas núas, pernas 
á mostra, modelagem intima obscenamente 
posta em relevo, para saracotear em ssus 
saraus, tangar em seus chás, e exhibir-se 
como animal de luxo e de prazer nos sapa-
teios de seu carnaval. E' neste estado so-
cial que o feminismo a encontra, sem mais a 
belleza da sua missão antiga, e com a sua 
moral depravada pelos paradoxos que o mas-
culinismo lhe injecta para matar-lhe a ele-
vação. O feminismo vem, pois, colhel-a na 
ceva de seducções viciosas, que lhe armou 

o homem, para lhe dar orientação elevada 
e nobre. Vam busca*-a no salão frivolo esr. 
cujas noitadas se estiolam suas actividades 
creadoras; vem arrancal-a ao chá-tango e:n 
que se consomem, inutilmente, suas tarde, e 
ao theatro de exaltação do adultério or.de se 
dissipam seus bons escrúpulos, e se dissolve 
seu pudor; vem subtrahil-a â manicura, ás 
penteadeiras, á perambulação vadia e exhi 
bic:onista dos "contos", a todas as formas 
estéreis de "matar o tempo" com que ella pro-
cura esconder seu tédio, para ihe pedir al-
gumas, se não todas daquellas horas em bem 
da collectividade. Longe, pois, de tender â 
dissolução do lar, elle se propõe a substituir 
no espirito feminino as preoccupações do 
luxo dissolvente pelas nobres aspirações «o 
labor fecundo. Não que lhe queira negar a 
hora de repouso e dc desíastio, em rigorismo 
moral theorico e despropositado. Seu pro 
gramma é apenas messar-lhe a cortiça dt 
frivolidade em que boia sua vida nas acua-
do ocio, dizendo-lhe: 

— lia no relogio de vosso lar vinte e qua 
tro horas em cada dia, umas de repouso 
outras de labor util. Destas, nem toda-
vos exige a direcção de vosso lar. Mas as 
que sobejam daquelle mister, que deve ser 
vossa maior preoccupação, muitas ha qutr 
malõarataes em prazeres nocivos de mu:;-
danismo vaidoso. Dae algumas dellas ao 
aperfeiçoamento de vosso espirito, á re-
flexão e ao estudo dos factos sociaes, se 
não quereis derivar tia corrente da vida co 
mo folhas fenecidas que o vento desfranç* 
ás arvores. E isto vos pedimos no interesse 
de vosso proprio lar, de vossa própria prole. 
Mesmo entre os irracionaes a maternidade 
leva-os a prescrutar o ambiente exterior, a 
estudar-lhe as insidias antes de lhe entre 
gar os filhos. Como, pois, vós que tendes a 
faculdade do raciocínio vos desinteressai 
dos problemas que tão de perto dizem com a 
felicidade de vosso lar, e de vossos filhos"' 
Lembrae-vos que as guerras que o commor 
cíaiismo prepara e fomenta, que as dilapida-
ções moraes que o utilitarismo procrêa c 
alimenta, são, esses sim, os que hão de der 
ribar de vez os laços sagrados da família. 
O qae o feminismo vos pede não é. pois. 
obra de destruição que obra df reconstruc-
ção. Não vos embaraceis com as predicções 
do Oráculo. Elias vos mentem insidiosa-
mente, porque, vencida a Sphynge do pre-
conceito, querem levar Oedipo a cegar-se 
com suas próprias _ mãos, e a remergulhar 
nas trevas... 

Anna Rita Malhelros. 

fPara a "Revista Feminina", de S. Paulo). 
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O QUE DIZEM DE NO'S 
Continuamos a trancrever aqui alguns trechos das nu-

merusas cartas que nos são constantemente dirigidas, e que 
demonstram claramente as sympathias_ de que gosa a 
nossa revista por todo o territorio brasileiro. 

Eis como se exprime a exma. sra. d. Eulalia Camargo 
Dant, do Rio de Janeiro: 

A "Revista Feminina", pela sua moral, pela elevação 
das suas idêas, pela vastidão do seu programma, pelo en-
canto do seu texto c pela sua bellesa graphica, c,sem du-
vida, a mais interessante publicação do pais. Além disso, 
c a salvaguarda da mulher, que, sem cila, póde-sc dizcr>, 
estaria abandonada. Eu, a despeito dos meus affazcrcs 
domésticos, ponho-me expontancamcnte ao serviço da 
"Revista Feminina", porque acho que c um dever c é o 
dever de todas as senhoras brasi'eiras". 

Palavras da exma. sra. d. Maria Amélia do Canto 
Franco, de S. Salvador, Bahia: 

"Quero servir a "Revista Feminina", e disponham de 
mim como entenderem. Faço-o por dedicação á causa e 
sentimento patriotico". 

Da exma. sra. D. Jurema Cabral de Barros, de Porto 
Alegre: 

"Emergindo c avaitçr.ndo no Meio Social Brasileiro, 
vencidas pela tenacidade e força de vontade de um núcleo 
de notáveis intcllectuacs patrícias, as difficu'dades, resis-
tências e preconceitos, que soem, de regra, entravar as 
stiggcstões ou iuicú.iivas quaesquer do nosso sexo, a bella 
Revista surgiu em momento dc indiscutível opportunidade 
e está destinada a prestar os mais relevantes serviços á 
Mulher Brasileira, incutindo-lhe no espirito, pela doutri-
nação sadia c esclarecida, as elevadas noções do dever iiu 
Familia, na Sociedade e em toda a parte onde a sua coo-
peração possa ser compiXivclmcnte reclamada. 

Tudo na vossa Revista nos encanta, seduz e attrae. 
desde a sua nítida e luxuosa impressão, á ponderada e 
criteriosa escolha dos variados Ossumptos nos domínios 
da moral social., da litteratura, das artes, da philoso-
phia, etc. 

A quem assim pensa sobre os brilhantes fins e destinos 
da bem cuídóda Revista, não fôra licito declinar da hon-
rosa incumbência de ser sua representante nesta culta 
Capital. 

De sorte que, a despeito do meu fraco valimCnto, acccito 
o su cargo, promettendo agir esforçadamente no meio 
Soi ial em que vivo c no qual me ufaio de contar valiosas 
relações, no intuito dc alcançar o desideratum almejado". 

Da exma. sra. d. Isaura Botelho da Cunha, do Rio de 
Janeiro: 

"Venho expontancamente offcreccr os meus prestimos 
á rrvistó, desejando ser a sua representante na capitui, 
porque é de meu dever, como de todas as patrícias que 
pensam, trabalhar em prol de uma revista, que ê a única 
no paiz a amparar a mulher. Espero que acceitcm o meu 
offirecimento. Quero tümbcm contribuir com o meu 
esforço ". 

Da exma. sra. d. Sophia de Almeida Prado, de S. 
Joaquim: 

"Em Orlandia, que é perto de S. Joaquim, todas as 
pessoas cultas já tomaram assignatura dc- revista. Entre-
tanto, tal é o interesse que tenho por ella, que me impuz 
o dever de fazer a sua propaganda". 

Da exma. sra. d. Lydia de Moura Santos, de Ubatuba: 

"Sempre fiz o possível por propagar a revista entre as 
senhoras ubatubanas". 

Da exma. sra. d. Izaura da Costa e Silva, de P i la r : 

"Apezar do pouco que poderei fazer no interesse da 
divulgação da Revista, cm razão da pequenez do logar e 
«o exiguidade das leilords, farei o possível para que ella 
ienha a maior acceitação possivcl, porque trabalhando 
lara cila, trabalho para a ciíusa do nosso sexo". 

Da exma. sra. d. Maria Augusta Ferreira, de Bica de 
Pedra: 

"Sou uma das mais sinceras admiradoras da "Revista 
Feminina ".' 

Da exma. sra. d. Irene M. Muniz, de Iguape: 

"Sempre fui admiradora sincera dessa revista c tenho 
nconselhcdo a sua leitura ás minhas amigas, como indis-
pensável e utilissima. Traüailiarci, pois, com enthusiasm.t 
f>cia victoria da querida revista, merecedora, como ne-
nhuma outra, de todo o nosso carinho e dedicação. 

Da exma. sra. d. Aurora Chaves, de Campo Bello do 
Prata, Estado de Minas: 

"Em favor da revista trabalharei sempre com toda a 
minha alma, empregando todos os meus esforços parü 
tornal-a cada vez mais conhecida. Por ella farei tudo J 
que estiver ao meu alcance, pois desejo a sua elevação" 

Da exma. sr. d. Jupyra C. Pinheiros Ramos, de Pi rani j i : 

"Estou convicta da acção brilhante que desenvolveu essa 
revista pela causa do feminismo em nosso paiz, e ê por 
isso que procurei sempre dedicar-me a ella". 

Da exma. sra. d. Dalvina Palhano, de Palmeira, Estado 
de Pernambuco: 

"Como leitora assídua c enthusiasta dos elevados prin-
cípios apregoados pela "Revista Feminina" em prol da 
boi causa da mulher brasileira e da formação moral dos 
nossos lares, não devo furtar-me ao dever de trabalhar 
pela revista". 

Da exma. sra. d. Candida Sampaio Silva, de Nazareth, 
Pernambuco: 

"Sou àdmiradora da revista, c tenho como dever coo-
perar para o seu cngrandecimcnto". 

Da exma. sra. d. Marietta Caldas Guedes Nogueira, de 
Maceió, Aagóas : 

"F' com grande contentamento que acccito a honrosa 
incumbência dc representar a revista 'nesta capital, e é 
com prazer que ponho ao seu serviço todos os meus 
esforços". 

Da exma. sra. d. Adelia Falcão, de Engenho J a r f i m 
em Itambé: 

"£' com prazer que acccito o cargo de representante da 
revista nesta cidade. Acccito esta nobre missão, e sou eu 
antes a agradecida por me caber a honra de desempenhar 
tão importante pdpel". 

Da exma. sra. d. A. das Mercês Curado, de Corumbá, 
Estado de Goyaz: 

,"Pesde 9ue li 0 Primeiro exemplar desta revista, em 
• yiy, tornei-me uma ardente admiradora, e não perco oc-
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casiõo de propagal-d, emprestando-a ás minhas amigui-
nhas, chomdndo-lhes a attenção sobre a boa direcção desta 
revista exemplar que não transgride com o seu program-
ma pela boa causa da mulher brasileira. A "Revista Fe-
minina" é o ideal no seu genero. A qualquer mão onde 
chegue, <só fará o bem em prol dos bons costumes e da 
cultura do espirito. Farei o quanto possível por propa-
gal-a, consciente de que, propagando-a, trabJho p<ga a 
elevação da mulher brasileira". 

Da exma. sra. d. Luiza D'Allesandre, de Passa-Quatro: 

"Acecito com grande prâzer o cargo de representante 
da "Revista Feminina" nesta cidade, e Jarei lodo o es-
forço possível pelo seu desenvolvimento e serei sempre 
uma fervorosa propagandisla". 

Do sr. Tito Livio Ferreira, de Bica de P e d r a : 

"Sempre envidei esforços no sentido de tornar ampla-
mente conhecida d "Revista Feminina". E ê-me grato 
dizer que todo esse meu trabalho em prol da revista, nunca 
será demais, porque ella preenche o fim a que se destina ". 

Da exma. sra. d. Sylvia de Castro, da cidade de Oli-
veira, Estado de Minas: 

"Acceito com prazer o cargo de representante da "Re- • 
vista Feminina", nesta cidade, e acceito-o de coração, 
pois sou uma das suas grandes admiradoras, promettendo 
fazer todos os esforços possíveis para a. grandeza de tão 
nobre quão justa causa''. 

Da exma. sra. d. Maria de Campos Vergai, de Serra 
Negra : 

Sempre fiz todo o possível pela apreciada revista". 

Da exma. sra. d. Pureza Chaves da Luz, de Victoria, 
Estado de Pernambuco: 

" Comprehendo que me cumpre trabalhar pela causa da 
mulher brasileira, de cujo seio faço parte. Eis-me, pois. 
ao vosso lado. Traba'huVemos pela causa que defendemos". 

Do sr. Manrique de Lara, de Buenos Aires, Republica 
Argentina: 

"... es una maravilha, es la primera revista tan es-
plendida y completa que llegd a mis manos". 

Da exma. sra. d. Honorina Bezerra Teixeira, de Icó, Rio 
Grande do Nor te : 

"Essa revista deleita-me o espirito. Se todas as senhoras 
tivessem por ella o mesmo enthusiuino que tenho, todas a 
assignariam. Tenho feito sempre a sua propaganda, e faço-o 
com prazer". 

Do sr. J. Caldas, de. Macàu, Rio Grande do Nor te : 

"Confirmo as palavras do cdrdeal Arcoverdc, ajfir-
mando que a "Revista Feminia" é redigida com elevação 
dc sentimentos e largueza de vistas". 

Da exma. sra. d. Alice de Barras Pimentel, de Itacoa-
tiara, Estado do Amazonas: 

"Estou prestes a deixar este Estado. Mas, -em qualquer 
{•arte em que me fixar com meus paes, nunca deixarei de 
fazer a propaganda da Revista". • 

Do sr. dr. Paulo Corrêa de Oliveira, de Barreiros, 
Engenho Herval Estado do Pernambuco: 

"Honra-me o cargo que occupo de embaixador da "Re-
vista Feminina" aqui em Barreiros, onde conta muitas 

admiradoras. Tenho feito sempre o possível pard bem 
servir a conceituada revista". 

Da exma. sra. d. Brazi'ina Rocha Moraes, de Olympia: 

"Tenho sempre envidado os maiores esforços no de-
sempenho, que me impuz, de propagifr a "Revista Femi-
nina ". 

Da exma sra. d. Áurea Velloso, de Luiz Barret to: 

"Todo o meu esforço tem sido no interesse de que a 
''Revista Feminina" seja bem acolhida em todos os lares 
desta villa". 

Da exma. sra. d . Aracy V. Surrc.ux, de Uruguayana, 
Estaido do Rio Grande do Sul : 

'' Sempre fui e serei uma terna admiradora e enthu-
slasta da "Revis.a Feminina" e tenho immenso prazer 
••fii auxiliar essa revista, que procurc com desvelo defen-
der a nossa causa". 

Da exma. sra. d. Arlinda M. de Souza, de Cachoeira, 
Estado da Bahia: 

"Tenho sempre feito o que me ê possível pdra bem 
servir a "Revista Feminina", pois estou certa de que. 
com esta boa intenção, presto um relevante serviço á minha 
própria causa". 

Da exma. sra. d. Aracy Villela Junqueira, de Santa 
Isabel: 

"Espero contribuir com o meu sincero esforço pela vi-
ctoria do nosso ideal feminino, e para conseguir este fim 
prometto empregar todos os meus esforços". 

Da exma. sra. d. Alipia Castro de Oliveira, de Avahv: 
"Honra-me ser representante da querida "Revista Fe-

minina" nesta cidade, e é com a maior satisfação que ac-
ceito o cargo, fazendo esforços para o engrcndecimento 
da distineta revista". 

Da exma. sra. d. Sinhazinha Coutinho, de Ponta-Porá. 
Estado de Matto Grosso: 

"Não é difficil propagar a revista, visto as sympathias 
com que a mesma é acolhida, pela maneira por que tem 
acolhido os direitos da mu'.her e pelo prazer que se en-
contra na leitura das suas paginas, cnsinando^nos a trans-
formar um lar modesto em um pequeno paraíso". 

Da exma. sra. d. Lola Faria Tinoco de S. João da 
Bar ra : 

"Acceito o cargo de representante da revista e pro-
metto agir com o máximo esforço para o seu engrandeci-
mento". 

Da exma. sra. d. Josepha Arruda, da Villa do Ingá, 
Estado da Parahyba do Nor te : 

"E' com prazer que trabalho em favor da revista". 

Da exma. sra. d. Nair Ferraz, de Botafogo, Rio de 
Janeiro: 

"Estou penhoradissima com o honroso convite que me 
foi feito para ser, "nesta zona", a embaxatrís da aca-
tada revista". 

Da exma. sra. d. Maria Amélia Vieira, de Itapolis: 

"Não é pesado o cargo, se me afigura, quiçá por agra-
vei, qu-e não ha boa pugna qual a que sustentamos por 
uma causa justa, tal como a nossa. Quebro as lanças 
também, conforme posso, peio feminismo e pelo progres-
so da nossa revista,. 
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MERLINO E CARUSÃO 
CONTO DE MARIA HENRIQUETA 

annos que nao 
chegava áquel-
le r.incão uma 
ca ravana desa l -
i i m b a n c o s . 
Quando, p o i s , 
foi p regado á 
po r t a d a venda 

do^ Coelho P o r t u g a . o g rande ca r t az annunc iando a es-
t réa dos celebres a r t i s t a s M.erlino e Carusão, meninas , 
moços e velhos a c o r r e r a m todos , alegres, a saber do 
p rogramma do espectaculo e düs " a í t r a c ç õ e s " a n n u n -
ciadas. 

Pelo bom êx i to da funcção respondiam os p rogram-
mas, dis tr ibuídos logo pela manhã , á •sehida da missa . 
Era domingo, e toda a popu lação ide Pouso Alto , reli-
giosa por excellencia, não deixava de assis t i r á missa 
na humilde cape l l inha . 

"Vereis, vereis, s enhores e senhor i ias — rezavam os 
p rog rammas — vereis Mer l ino subir po r uma al-
tíssima escada de mão, p e r t o da qual a escada de 
Jacob desappar . íce . Merliino, a p e s a r das a l tu ras 
a que sobe, f a r á exercícios de a l ta acrobaoia no 
ultimo degráo . Successo nunca v i s to ! Numero 
sensacional, immensamen te applaudido em Par i s 
Londres , Nova Y o r k e em tomais as caplitaes do 
mundo . 

"Mer l ino , s enhores e senhor i tas , é mais -do 
que um homem, porque é apenas um ex t raord i -
nár io e l indo c a c h o r r i n h o ! " 

Carusão, que e ra o dono e o mes t r e — sendo 
ao mesmo tempo empresár io , secretar io , caixeiro. 
con t r a - r eg ra e o u t r a s coisas mais — 'enumerava, 
nos impressos de annuneio , t odas as graças de 
Merlino, p in tando com as co res mais vivas a do-
cilidade do an'imalzinho, a sua obediência, as suas 
habilidades, tudo quan to emf im o t o r n a r a cele-
b re a t ravez da E u r o p a e da Amer ica ; elogiava 
o seu car inho pa ra com o dono, a sua res ignação 
nos máos tíias, quando o dinheiro escasseava e 
t inha de ser diníinuida a sua r ação . 

E ra de ver e n t ã o a coragem de Merlino, que, occul-
t ando o seu propr io a b a t i m e n t o pa ra não desencora ja r 
o seu amo, sa l t ando , latíindo, lambendo a s m ã o s de 
Carusão e dando ao r abo sem cessar . Aquillo era para 
fazer chora r as p e d r a s . P o r isso, Oairusão, que não ti-
nha, como a maior pa r t e dos mor t aes , pae , mãe, i rmãos 
nem paren tes , c o n c e n t r a r a no cãos inho todos os seus 
a f f ec to s . Graças a Mer l ino , Carusão , que era um 
dcshertóado da sor te , um J o ã o Ninguém, um pár ia , um 
infeliz, podia levar um pão á b o c c a . . . 

O p r o g r a m m a era todo redigido neste t o m . Os ha-
b i tan tes de P o u s o Alto , ingênuos como todos os ser ta-
nejos, nem t r a t a r a m de descobrir o que havia de char-

AVIA uma espec-
tat iva desusada 
no povoado do 
Pouso Alto, per- . 
d-M'o .entre as ser-
r a s . As gentes do 
logar e dos sitios 
mais remotos es-
tavam alH, a aco-
t o v e 1 a r-s e na 
única rua da vil-

la. pe r to d a 
venda do Coe-
1 h o P o r t u g a . 
Todos es tavam 
anciosos . Havia 
mais de dois 

Iatauice nessas l amúr i a s t ã o fóra de p r o p o s i t o e t ã o 
fóra do estylo dos p r o g r a m m a s de oi rco . 

Carusão , que, pela m a n h ã , os hav ia d is t r ibuído p r o -
fusamen te , j á es tava r ecebendo o 'd'inheiro das e n t r a -
das, á por ta da venda do Coelho P o r t u g a . 

Ainda não e r am t res h o r a s da t a rde , c j á o g r a n d e 
pateo da casa d o vendei ro começava a ser i n su f f í c i en t e 
pa r a con te r a onda do publico que chegava . T o d o o 
Pouso Al to ia, pois , ass is t i r á f u n c ç ã o . 

Rober to , o filho do bot icár io , que n ã o perd ia occa -
s ião 'de exhibir os seus conhec imen tos e- a exper ienc ia 
das v iagens — cons tava a-té q u s elle v i s i t a ra a cap i ta l 
uma vez — repet ia de con t inuo cm voz a l t a : 

— U m a m a r a v i l h a ! U m a ve rdade i ra m a r a v i l h a o t a l 
Merlino. J u s t a m e n t e faz h o j e dois mezes que o vi f a z e r 
sor tes em S a n f A n n a do Rio F u n d o . U m p o r t e n t o ! 
Ainda b e m que o Carusão se lembrou de vir a> P o u s o 
Alto , p o r q u e si cá n ã o viesse, voccis n ã o p o d e r i a m 
gosa r o que só se pode ver nas cidades c u l t a s . 

Robe r to o lhava t o d o mundo p o r cima do l i ombro . 

- P i m : 
Pum! 
Mas o caclu 

riiiho continua-
va iraraovel, co-
mo se não en-
tendesse aquel-
Ias palavras. 

Verda/de é que n inguém lhe dava a t t e n ç ã o . Se a l g u é m 
a t t e n t a s s e bem nelle. descobr i r ia no seu so r r i so a lgo 
<le m y s t e r i o s o . . . 
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O ipateo da venda apresentava um aspecto gar r ido . 
Bandeiròlas de papel de côr, grinaldats de folhagens, 
uma belleza por ahi a l é m . . . Aquillo es tava tão lindo 
como uma festa de ig re ja . Alguns pouso-al tenses , que 
nunca desceram das suas serras ou que nunca se desen-
tocaram id'as suas grotas , ao ver pela pr imei ra vez 
aquelles ornatos, j u lga ram que nelles .se resumiam todos 
os luxos do mundo, e a r rega lavam os olhos, maravi-
lhados. Concorriam p a r a esse effeito, as moças com as 
trançais enfei tadas de bogarys , os rapazes d e lenço 
vermelho ao pescoço, muitos dos quaes «tiveram o re-
quinte de apresen ta r - se de sapa tos de couro r inchado-
res, e as meninas, urna porção de meninas , vestidas 
de saía comprida á moda daquellas b a n d a s . 

O -espectaculo começava á no i t inha . O ba r r acão ci-
tava repleto. Os meninos applaudiam. Alguns garo-
tos reclamavam pela chula do palhaço, eu?- _>< 
dando quee ra funeção de "volanfcins". Os ' 
homens bat iam com os porre tes uo chão. 

— Senhores, vae começar a funeção . 
A estas palavra*s rompem os applausos . Os especta-

dores t rocam olhares e sorr isos como a d izer : "Como é 
sympathico o s r . Carusão 1" 

Animado pelo acolhimento, Carusão, qur fala pelos 
cotovelos, ent re -a fa-zer o elogiò do cachorr inho em-
quanto mede o tablado a passos largos, pondo em alvo 
as pernas muito f inas e meio em arco e as? duas enor-
mes e esvoaçantes aza"s do f raque . T raz a cintura tão 

aper tada, que os olhos 
p a r e c e m saltar-lhe 
das orbi tas e todo 
elle tem o aspecto de 
um gril lo estrangula-
do. 

— Nada valho, se-

l 'o r fim, sóa 
uma aalmpa<inha. 
que parecia mais 
um sincerro de boi, 
e o panno sobe len-
tamente, isobe até to- \ 
car os vigamentos do te -
cto. Es tava aberta a sce-
na . Duas mesinh-aS co-
ber tas de metim verme- pateo da i 
lho, duas cadeiras p in ta -
das a oleo, um tapete , e. 
ao fundo, umas ga ra tu j a s imitando uma paisagem. 

A scena permanece vazia po r alguns ins tantes como 
para excitar a curiosidade do publico. H a um silencio 
de especta<ção, um silencio g rande du ran t e o qual cada 
um sente ba te r a-s própr ias a r té r ias . Todos perguntam 
ewtre si, tecitamen-te, o que vae acon tece r . E de promp-
to, quando menos se espera, ouve-se um golpe dc 
bombo e uma clar inetada, e Carusão, de um salto, cae 
no meio do palco. Fica um momento em silencio para 
gosar o effei to . Depois, em voz de fa l se te : 

nhores, sou um 
nada, um João sem 
t e r r a . Entre tanto , 

ha uns annos atraz, ti-
nha uma bellissima voz. 

coisa que me valeu a alcunha 
de segundo Caruso. Mas, o 

homem põe e Deus dispõe. Uma noite, 
ao vol tar do espectajculo, depois de 

um immenso t r iumpho, espirrei, espirrei, e 
foi-se-me a voz nesse espirro. Caruso, pois, 
desappareceu, e em logar delle ficou o Caru-
são. A minha gloria agora depende de Mer-
l i no . . . Vou trazel-o. 

A multidão estava encan tada . O char la tão sae pela 
porta- dos fundos, uma por ta incoherente , abe r t a num 
scenario de f lo res ta . 

Novo silencio. Os doceiros aproveit-ani a occasião 
para apregoar as suas balas de ovos. Ha pregões «sga-
niçados de amendoim to r r ado e pipocas . 

Carusão reapparece t razendo o faldeir inho ao regaço, 
que o olha com seus olhinhos negros, muito humildes, 
como a implorar piedade. Merl ino é um cãosinho de 
raça incerta, mas boni to . Vem enfei tadinho de f i tas . 
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O homem põe-no no chão e elle começa a andar com 
as pernas trazeiras, as ídeanteiras levantadas á al tura 
do focinho, aos saltos, como um pingüim. 

— Bravo 1 bravo! excteíma o populacho. 
— Muito bem! gri ta o filho do boticário. Agora é 

que vocês vão ve.r a coisa. 
Carusão, t irando dois chapeosinhos de baeta verme-

lha que estão sobre a mesa, eolloca um na própria ca-
beça e outro na cabeça de Merlino, o que lhe dá ares 
de macaquinho de reale jo . 

— Senhores, aqui t êm o rei da altura, que vae subir 
a uma escada para demonstrar ao respeitável publico 
as suas extraordinarías habilidades. H-oje esta sala vae 
ser o theatro de um prodígio. 

A sala era uma par te >do pateo da venda, por onde 
passavam habitualmente as vaccas leiteiras e os t ro-
peiros que ahi vinham fazer pousada. 

—• Senhores, M&rlino agracbce a presença de todos 
e vae recompensar o favor recebido, executando sortes 
em que arrisca a vida a cada instante. A sorte vae 
começar! 

Dito isto, meistre e discípulo encaminham-se para a 
direita da so;na, onde se vê uma escada1, que se in-
clina um pouco, apoiada a uma viga do tecto. 

— Pim! pum! 
Mas o cãosinho, de rabo entre as pernas, encolhido, 

não se move, não .parece escutar aquellas syllab&s 
mimovsas. Elle tem a .expressão "de quem escuta alguma 
coisa. 

Carusão, intrigado com aquillo, põe o ouvido á escuta. 
O silencio é tão profundo, que se ouviria voar uma 
mosca. 

—• Merlino! diz o amo numa voz que fa'z pensar nos 
primeiros relampagos annunciadores de fortes tempo-
ra i s . Merlino! não vês que o publico está esperando? 

Merlino move apenas a cauda, sem sahir do logar. ** 
— Pim! P u m ! repete energicamente Carusão. Mas o 

animal não dá um passo e continua a oíhal-o com seus 
olhos de supplica. 

O homem, vermelho como um papo de perú, saca do 
bolso um enorme lenço e enxuga as caraminhas do 
suor. 

— Um momento, senhores! fala, dirigindo-se ao au-
ditorio. 

E em seguida, tomando dç no.vo o cachorrinho, de-
s a p a r e c e pela por ta do fundo. 

O publico commenta o successo. 
— Vae castigal-o, dizem uns. 
— Não quero levar o que elle vae levar! diz um sujeito. 
— Coitadinho! 
— Merece umas bordoaidais-, não o cachorro mas o 

dono, diz um sujeito que está á por ta . Porque isto de 
pagar trezentos réis de entrada só para ver um homem 
de fraque e um cachorrinho enfeitado, não me parece, 
divertido. 

— Que aborrecimento! exclama Roberto. Como o 
vi trabalhar bem em Sant 'Anna do Rio Funido! E ria 

Os commentarios cessam, porque amo e discípulo .se 
apresentam novamente cm publico. 

— Senhores, fala Carusão, Merlino vae afeora cumprir 
de uma maneira toda especial o seu dever. Preparem-
se para bater palmas. 

O publico applaude, t ra tando de estimular o cão; 
mas es-tc, mais abatido que nunca, volta _a pôr os olhi-
nhos no amo, e queda outra vez immovel, na atti tude 
de quem espera alguma coisa. 

— Merlino! esqueces então as tuas promessas? 
Merlino parece esquecido de tudo, absolutamente de 

tudo. 
— Vataas, Merl ino! Aqui! — e o velhote llw mostra 

o chicote! — Aqui! 
Merlino continua serio. O publico tem movimentos 

de impaciência. 
Nova excursão de Merlino e Carusão para o inte-

rior da scena. Nova apparição dos art istas e novo f ra -
casso da: sorte, porque o animalejo se obstina em não 
fazel-a. 

A noite tranis"corre em vãos intentos. 
— Senhores! exclama ura espectador, isso panece 

abuso! E ' preciso que devolva as entradas. 

— Por certo, por cer to! responde Carusão com di« 
gnidade. Pobreza não quer diasr fa l ta de h o n r á . Em-
bora Merlino e eu passemos hoje «em dinheiro p a r a 
comer, devolveremos as ent radas . Ninguém terá o "di-
reito de dizer que roubamos o dinheiro do respeitável 
publico. 

O publico começa a desfilar em direcção a porta , le-
vando nos olhos, porventura-, a visão daquelle cãosinho 
triste, que talvez tenha passado o* dia sem comer, e o 
daquelle homem magrissimo que panece m o r r e i de fome. 

Carusão, com Merlino nos braços, sae para devolver 
as en t radas . Mas, nesse momento, ergue-se uma voz, 
mais vigorosa, por -cima do rumor de vozies: é a do 
vendeiro Coelho Por tuga . 

— Quero saber como é o jogo! Quem é que vae pa-
gar o aluguel das cadeiras e do pateo, se forem devol-
vidas as sen-tradas! 

Carusão, mett ido em suas roupas extravagantes , f az 
á po-rta da venda uma figura lamentável . Seus olhos 
divagam pelo grupo dos ret irantes, como a pedir-lhes 
misericórdia. A expressão do seu olhar diz bem o pre-
sentimento dk>s dias de miséria, sem abrigo e sem pão. 

Nenhum dos espectadores se anima a reclamar a de-
volução das entradas, porque todos elles se sentem to-
cados de piedade pelo cão e pelo homem. 

Os habitantes de Pouso Alto têm um gesto unanime: 
saem sem nada dizer, desfalcados do seu 'd inhe i ro . 

Quanido todos desapparecem, Catusão paga a divida 
ao vendeiro e sae também levando nos braços o cão-
sinho. 

E é assim que Merlino, que nunca entendeu de ascen-
sões por escadas nem de sortes acrobatica's. acaba de 
ganhar , pela millessima vez talvez o sustento de muitos 
dias para si e para o seu amo. 

Carusão. quando põe o pé na estrada, apeia o ca-
chorro q-.o o segue a legremente; e emquanto a- lua cheia 
começa a levantar-se, a.s sombras dos dois v ia jantes se 
fundem numa só, desenhando no chão uma extrai iha 
figura, que ás vezes é burlesca e outras l a s t i m o s a . . . 

P É T A L A . . . 
A mamãe, no dia 8 de 

t Outubro de 1921 . 

Lux mea, mea vital 
Quando aquclle olhar me fita 
Eu não sei o que elle tem..." 

Assim falou o poeta de uns olhos bem amados que 
tinham mysteriosos arcanos intprescrutaveis... 

Eu sei, porém, de uns outros olhos, por certos mais 
bellos e muito mais queridos, cuja linguagem maviosa eu 
estudo desde creança e por isso mesmo não tem mysterios, 
já não tem segredos para mim. 

— Livro verde da Esperança, soletrei emocionada os 
teus caracter:s luminosos — sorrisos e lagrimas — na his-
toria maravilhosa da Bondade, da Ternura, da Dedicação c 
da Meiguice; 

— Livro santo do meu Amor, tu cs também o livro da 
minha Felicidade, onde minh'alma estuda a gamma de todas 
as perfe-ições, na divina orchestração dos mais puros a f f e -
ctos; 

— Pequeninos lagos verdes, serenos e brilhantes, eu me 
esqueço dc tudo, aos teus pés; pois, 

"que formosas cousas, quantas maravilhast 
"cm vos vendo sonho, cm vos fitando vejol 

—Esmeraldas puríssimas dc inegualavel brilho e incal-
culável Preço, Deus m'as deu para que o meu coração fosse 
o mais rico da terra e é ao suavíssimo fulgor desses verdes 
fanaes que eu trilho a vida, sorrindo e cantando... 

Mas bem sabe Deus que o meu coração será o mais 
triste e o mais miserável da terra, no dia em que faltar a 
luz miraculosa desses teus olhos; por isso, sonho e espero 
cerrar um dia as minhas palpebras fatigadas ao eterno 
somno, sob a benção luminosa do teu meigo olhar... 

E estes olhos bem amados, livro verde da minha Es-
perança, minhas esmeraldas preciosas, meus lagos serenos, 
minha alegria, e meu consolo, são os doces olhos da minha 
doce mãe. 

— lus mea, mea v'ta! 

MARILDA PALINIA. 
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O DIREITO DE MATAR 
Nunca é demais repisar este velho assumpto, o di-

rei to que, em nosso paiz, t e m o h o m e m de m a t a r a mu-

lher sob o pretexto de v ingar a h o n r a . Sobre este as-
sumpto tem escripto com abundancia e bri lho a nossa 
distincta collaiboradora, Anna R3:a Malhe i ros . 
Agora é o br i lhante p a r l a m e n t a r d r . Maurício 
de Lacerda que levanta a sua voz con t r a os ino-
mináveis c r imes que a cada passo se p r a t i c a m . 
Ouçamol-o: 

" A opiniãc- fo i aba lada pelo cr ime in jus t i f icá-
vel de um doutor , que, por mera suspeição, gol-
peou de mor te a própr ia esposa . 

O a'lludido crimino-so, culto e proficiente, foi 
logo, p a r a dirimir a culpa^ al legando, com es-
candalo, ser um coca inomano . O a la rde que fez 
desse vicio não lhe pareceu, todavia, suff ic iente 
para garan t i r uma absolvição e, no es tado p a r o -
xisliico em que era d e p resumir t ivesse commet-
tkfo a> sua dispensável crueldade, al legou in-
cont inent i que certo seria pos to em l iberdade 
pela famosa privação de "sentidos. 

E u acho que esse medico esteve com mui tos 
rodeios . Poder ia ter s ingelamente a ' l íegado: $ott 
o mar ido . Es ta r ia justificald'o, absolvido, e. até. 
applaudido. Ou, se n ã o conf iasse mui to nesse 
infallivel modo do nosso f e ro direi to popular , 
era se enltregar de corpo e alma- á protecção do 
seu t i tulo acadêmico. E r a um personagem, uma 
pessoa grada, um " h o m e m dire i to" , como dizem 
os domésticos ao nos annunc ia r a lguém de altos 
collaTÍnhos. Bas t ava . A just iça aqui, quando 
descarrega o seu golpe é sobre os a n d r a j o s . 0 
ouro é um grande isolador de suas co le ras ou 
decisões, um escudo a té ho je incont ras tave l . Di-
gam pelo menos qual foi o marido rico que, t en-
do mor.to a mulher, paraisse -na cadeia? Qual o 
indivíduo, "de posição saciai'", que, sendo ape-
nas assassino, não fo i absolvido pelo t r ibunal 
do povo? 

Pensou-se, pa ra corrigir ease abuso, t r a n s f e -
rir ao juizo singular o ju lgamento dos crimes 
contra a propriedade, mas os que são con í r a o 

homem continuam, no t r ibunal , onde pelo sorteio em 
voga não ingressa a plebe, a ser julgados imperdoá-

veis no ro to e desculpaveis no poderoso. E, como 
também a mulher não é jurado, os homens, pa ra 
man te rem o previlegio da infidelidade, absolvem por 
colleguismo os ma tadores de mulheres, duplamente 
covardes, pelo impulso de sangue e pelo egoísmo do 
sexo. 

U m marido, esse pode á vontade infr ingir quanto 
mandamento, quan ta lei ha- sobre o adul tér io . A 
mulher, sêr frateo e sobre quem recair iam os ares-
tos de t r ibunaes masculinos, de leis masculinas, da 
moral masculina, exclusivista e carniceira, só tem 
um d i re i to : a l agr ima; só t em um deve r : m o r r e r ! 

O matador , en t re tan to , eliminando-a, não recom-
põe a felicidade que a mor t e cancela pa ra sempre. 

Não é, por tan to , na sus ten tação desta que elle se 
a t i ra como um t igre sobre a companheira . Para 
defender a honra , é um pretexko á façanha- de mor-

te, pois, se h a deshonra , essa não é de quem nada fez, 
mas de quem faz o acio, dito deshonroso. 

Parahyba do Norte. U m t praça 
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Para recompor a li-
nha social restabele-
cendo, em principio, 
uma honra que só se 
perde por culpa própria, 
a lei, que aboliu a pena 
de morte, não pode 
transigir com essa pe-
nalidade sem forma, 
sem processo, sem di-
reito commurn, inscri-
pta apenas pelo respei-
to humano e prejuízo 
mundano, no coraçãu 
do pretendido ul traja-
do. Basta a sancção da 
moral ordinaria. ou 
quando se vá ao fundamento social contemporâneo, do 
matrimonio, a reparação á viotima — o esposo — do di-
vorcio. a-cto com que renega culpa e culpada, reinte 
grando-«e no chamado principio de honra . E' mesmo 
curiosa a consequencia desse direito barbaresco dos se-
nhores da mulher, quando se nota que o destorço ar-
mado vae sempre castigar um coração que se 'desvia 
do lar por aí íecto, emquanto tantos que delle se arre-
daram moralmente por commercio. esses são afagados 

pelo marido prof i t ador 
e a/té pela sociedade 
condescendente. 

Se é sincero, passio-
nal, irresistível o e r ro 
d-e a m o r : mor t e ! Se é 
calculado, fr io, sord ido: 
renome! 

Esitá-se, pois, a ver 
que semelhante "dou-
t r ina" favoravel á ma-
tança das mulheres não 
defende eff ic ientemen-
te nem a moral, nem a 
sociedade, nem nin-
guém, nem n a d a . . . E' 
um simples a r reba ta -

mento de amor proprio, de egoísmo, de egolatria marital. 
que, supprimindo a esposa ou companheira, julga, não lhe 
deixando assim nenhum direito, nem á felicidade e nem á 
vida, poder continuar vivo a buscar a felicidade onde ella se 
offereça no sorriso de outra mulher, que, talvez, ao se lhe 
dar, já tenha sorrido dessa sorte, por sincera t e rnura 
affectiva, a outro homem que lhe perdeu o amor >coniu 
elle perdera primitivamente o da esposa que matou. 

Ha sempre, salvo casos de degeneração ou aber ração 
individual, nesses chamados delictos, um fundo de 
culpa reciproca: culpa mari tal no cansaço ao ca-
rinho incomprehendido da consorte, culpa social 
na educação deturpada pelo preconceito da lega-
lidade masculina, de que toda mulher se resentc 
na vida pra t ica . 

Julgo, desse modo, que nem os matadores nem 
seus benevolos justificadores adiantam nada com 
os propositos de absolver systematicamente os 
uxoricidais', e estes de perseverarem na sangtiino-
lenta just i f icação pelas próprias mãos, fo rma re-
pugnante e algumas vezes vil perante a moral, a 
consciência, a mentalidade huma-na contempora-
11 ca. 

Se a lei consagrou a jusltiça cont ra a vindicta, 
como a justiça se arroga a res tauração da vin-
gança no acto de desforra niarifca'1, contra a vi'da. 
a felicidade, o proprio .sêr humano de uma mu-
lher? Só porque é mulher? ou só porque nem a 
lei é feita e nem applicada com a coíllaboração 
da mulher? 

Penso que este ultimo motivo, além do desvio 
de educação social das mulheres e homens, é o 
verdadeiro eixo da questão. 

Emquanto as mulheres não forem legisladores e 
juizes e por seu turno não derem seu concurso á 
moiiàgem das machinas sociaes do direito escrip-
to. teremos no paiz esse vergonhoso, deshumano 
e brutal direito dos ba rba-azues" . 

Ein S. Paulo é commurn cxbservar-se est-e facto 
revol tante : o indivíduo que se vê desprezado pela 
namorada ou que não conseguiu fazer-Se amar . 
vinga-.se delia deformando-lhe o ro s to com uma 
navalhada. Estes factos são constantes . E o inte-
ressante é que estes namorados sanguinários en-
contram, não raro, por par te -do nosso jury, sytn-
pathias e benevolencias. 
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D i v a g a ç õ e s 
Xwite <le plenilúnio. Mez de Junho. Uma luz argentina se es-

praiava pela vastidão do horizonte. A viração muito ao de leve ci« 
ciava; e as palmas esverdeadas, esgu;as e curvas dos esqueléticos 
coqueiros, mollemente oscillavam, transparecendo em seus movimentos 
brandos, a paz bemdita, a doçura d'um silencio profundo, o mys-
ticismo enlevante que predom;na n'um solitário recanto de praia. 
A lua. desfigurada c melancólica, alava-sc pelo limpido empyreo 

d"uma reverberação clara e livida, esparsos pelo infinito, prateavam 
as ondas em embate ininterrupto. Um vento gélido cortava o espa-
ço; rugiam, no mar alto, os vagalhões cncapellados. Muito ao longe. 
Iobrigava-se um ponto negro: era uma jangada. Velas ao vento, qual 
passaro liberto. int;meratamcnte singrava, mar em fora, a rota aven-
tureira do seu destino incerto. Ventos favoraveis conduziam-ua pla-
cidamente; embalavam-na no leito ueptunal. Sempre a distanciar-;--. 

Piracicaba. Grupo Escolar Rio Branco 

azulino e derramava, gélida c frouxamente, as scintillçaões de 
sua luz doentia c pallida. 

Ao passo que a sua asccnção magestosa pelas alturas denotava 
esplendor da alegria céliea, cá cm baixo, onde se conjugam dórc» 
c lagrimas, uma languidez de morte, aos poucos, invadia-nos; a 

contemplar a sumptuo-
«onhos. a magnificcnc:a 

nossa alma triste, avassalava, deixando-n 
sidade chtmerica dum panorama previsto 
d'um desejo já desfeito em doloridas illu-
sões, a pompa d'um quadro que á juventude 
roubou a velhicc. 

Uns soluços rouquenhos, vindos d - longe, 
dc muito longe, fazía-mc voltar á - realidade 
da vida. Era o mar, o velho Titau. mons-
tro indómito c soberbo... A monotonia da-
quclla eterna lamúria tem algo die salutar. 
As plangencir.s dcsencravadas do seu peito, 
afiguravam-se-me claramente ao influxo di-
urna força extranha, cuja attracção grada-
tiva impelle-nos a chorar; a termos os nos-
sos corações em pcrennes revoltas; a solu-
çar, som sabermos por que; a chorar, sem 
sabermos por quem.. . 

O monstro impetuoso c violento, o eter-
no soffredor, tornava-se irascivel. Os va-
galhões agora revoltos, numa fúria tigr;na. 
nrrer- "ssavam-se uns sobre outros, por sobre 
a a. cia branca da praia, r«ndilhando-a de 
espumas alvas c vapurósas. Uina onda mais 
afouta, mais arrojada que as demais, es-
tendia o seu véo além da faixa comanum. 
indo rastejante, voluptuosamente, lavar os 
troncos dos coqueiros, para tornar ao ponto 
de partida. 

Por sobre as crystas das ondas phospho-
resoentes, flócos irriquiétos, da brancura do lyrio, almngamavam-se 
eom oa effluvios atmosphericos, confundindo-se com a luz diaphana 
»ia lua. A Venus de Milo rebrilhava lá nas alturas; feixes de luz. 

a confundir-se com os escarcéos, a fragiltma 
embarcação ia, aos poucos, desapparecendo. 
Não se descortinava no horizonte o menor 
vislumbre d'uma miragem, nem a silhueta 
fugitiva d'a1guma ave marinha. Tudo êrm-i. 

A lua no zeuitli, a noite era a continuação 
do dia. O vento glacial, a zunir fortemente, 
tornãra-se insupportavel e o mar proseguia. 
sem descanço, sem tréguas, em «eus eter-
nos queixumes. 

Os coqueiros em positivo combate com 
esse hálito que pelas campinas, pelos valles 
e pelos vergéis tudo traz em agitação, ar-
rojavam-se uns sobre outros, quaes phanta*-
mas disformes a dansarem a sua terrível 
dansa macabra n'algum cemitério da ald> ia. 

Não se entrevia á di-.tancia, um periil 
humano, mas distinguia-se na areia humida 
da praia, as pegadas d'alguém que por alli 
passara havia pouco. 

Ante tão grandioso, quão estupendo altar, 
âínti-ine nada; reconhect-me... Tremi, en-
tão. De mêdo? De temor? Não sei. Sei que 
o meu corpo se contrahiu. ao mirar-me na* 
quelle crystal da natureza. Vi-me lucMa-
miente, attentamente. Rcflexionei, tentei con-
jecturas vãs, c, cxtatico. como que petrifi-

cado, quedei-mu alguns instantes. Os minutos corriam c ainda me 
conservava itnmovel. Que vira eu em mim, dentro do meu "eu"? 

Que c a vida? — perguntei a mim mesmo. Como resposta a este 
meu extemporâneo pensamento, uma lufada de vento gélido poz nic 
a t"ritar. Ria-se o vento da minha estulticc. Era um riso sardonico. 
uma gargalhada alvar. Zombava elle da hypocrisia latente da hu-
manidade. do s<-u ephémcro e despresivel jactanciar. 

Vistas de Piracicaba. — Collegi» Piracicabano 

O silencio profundamente aterrador que precedeu áquella interro-
gação Irrespondível, falava-me á alma ma;s do que toda a philoso-
phia dos sábios. Aquella baforada de vento afigurava-se-tne o des-
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"preso" feroz que a natureza nutie pelas cousas supérfluas e inúteis. 
Atrophiado pela minha nullidade, calcado pela ignorancia da minha 
própria pequenez, revoltando contra as cousas terrenas, considc-
rando-me uma parcella infinitamente menor que um átomo, em face 
do portento que me circumdava, senti-me ainda mais pequeno do 
que realmente era. Apoderava-se dc mim tuna extranha vontade de 

que perfuma, que tonifica as tardes vesperaissl Escuridão espan-
tosa, a da luzl Algemado com as pesadas cadeias da liberdade, 
acorrentado impiedosamente ás columnas do Universo, esforçava-
me por desvencilhar-me do supremo embaraço, por arrebentar os 
fortes elos que me sangravam a alma, e correr, e correr qual uma 
fúria desenfreada, pelo grande saliara do mundo. Que prisão mais 

dolorosa, mais tcrrivcl existe que a do in-
finito? Dentro deste cubiculo de portas 
eternamente fechadas, corremos como lou-
cos, degladiamo-nos na maior das selva-
gerias, deixamos explodir, alternadamente 
todo o nosso rancor, toda a nossa doçura, 
todo o nosso amor e toda a nossa hypo-
crisia... Porquis se não nos abrem os ve-
lhos gonzos, carcomidos pela ferrugem mil-
lenaria deste calabouço? Porque se não 
rasga esse véo opaco que nos separa da-
quclls Edcn de que nos fala o Apocalypse 
de miücnios já passados? Porque não po-
demos nôs contemplar o esplendor má-
gico daquelle panorama idéalisfco que 
nos borda e enfeita as illusões? Por-
que?!. . . Porque, o que unicamente nos 
apraz. não c o procurarmos dar immor-
talidade a esse poder complexo que nos 
r..ge. que está genialmente encravado na 
nusia própria razão dc ser, não. . . o que 
nos c mais peculiar, mais fácil, mais 
cohcrente, o que se nos afigura mais pra-
ticavcl, mais factível, c o deixarmo-nos 

Quão reconhecido não me sentiria sc pudesse transpor então 
xisse caminho sombrio que vae ter ao labyrintho d'um vapor tenue 

Recife, Abril 1921. 

WALFRIDO V. ANDRADE. 

Vistas de Piracicaba. Escola Normal 

evaporar-me no meio daquella solidão, dc tornar-me nada, de trans-
formar-me numa viração, dc transubstanciar-me na sc:ntelha duma 
luz, de crystallisar-me na essencia ds umas dessas phosphorescencias 
que se desprendem, á noute, das covas razas... 

arrastar pelas proc^llas das convenienc;as 
occasionacs, 6 o conssntirano-nos chafur 
dar no atascal das immoralidadcs... So-

mente nos é permittido viver uma vida chimérica, de uma méra 
pliantasia, que fenécc como a rosa. Porque sc não nos põe á 
vista esse co-morama sumptuoso, pleno dc irisações magestosas? 
Porque se não nos offcrece acctsso a esse Parnaso ignoto, a <-5se 
ldéal emparedado pelo vácuo indefinivel e cahotico, que nos amor-
daça, que nos traz prisione:ros do Destino? Porque as cambiantes 
dessas còrcs indescritíveis não nos são apresentadas, para pertur-
barem o nosso espirito sequioso A; brilhantes e desconhecidos sce-
narios?... 

* * * 
Tudo isso, confusamcnte, vinha-me á memória, e, emquanto cb-

Vistas de Piracicaba. Ponte metallica 

servava, enleiado, uma nuvemsinha a avisinhar-se de Venus, as on-
das do mar lavavam-me os pés, como para destruir os meus concei-
tos tôlos e illogicos... 

Vinha-me, então, á mente a imagem fugaz daquella barquinha 
que, na instabilidade dc dois rolos dc madeira, penetrava, com uma 
intrepidez surprehiendente, o molosso oceânico. Que homem seria 
aquelle que audaciosamente se intrometi ia pela superfici; intérmina 
do abysmo pavoroso, pela voragem medonha, qual avizinha radiante 
de alegria, a esvoaçar nas bordas de um 
manso lago! Seria uma exccpção ás leis 
naturaes que regem os cosmos; seria uma 
aberração aquella ousadia sem par, aquelle 
emprehendimento evolutivo e inosrto, atra-
véz da titanicidade daquella compacta mis-
sa liquida, ou seria simplesmente ama lou-
cura, uma phantasia, qu; o impclliam i-iar 
a dentro, á cata de thesouros desconheci-
dos, ou ainda o mysterio d'alguma at-
tracção que certos objcctos estão sujeitas? 
a rcosber da acção magnética de cvpts 
orgânicos superiores? Tudo me fazia c:cr 
que sim: aquillo era um mysterio :nson-
davel, um mysterio inexplicável, intrans-
ponível. Aquslle grão minimo da humani-
dade, inconsciente c inculto, aquelle áto-
mo envolto no embryonismo d'uma força 
allucinativa, a vagar ao leo do destino, 
ia-se como que impellido por elementos 
licenciosos, dissolutos... 

Pensei por um segundo a trajectoria 
das hypotheses, mas não pude seguir avan-
te, pelas escarpas vertiginosas daquellas 
penedias imaglnarias, carregadas da fu-
maça densa de um espiritualismo vão; 
tudo se me era inaccessivel. Debalds cla-
mei por forças para conduzir-me ao inat-
tingivel, debalde... Os echos da minha voz se perdiam na immensa 
vastidão do scenario da natureza; morriam sem jamais ser ouvidos. 
Confusão, mysterio impenetrável! 
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J4i lda B r u n e l 
O quadro estava quasi acabado. Mais duas ou tres "po-

ses", e nunca mais ella voltaria ao atelier. Standish con-
tinuava a pintar em silencio; mas, no intimo, uma voz lhe 
dizia: "Nunca maisl Ella não voltará nunca mais" . 

De vez em quando elle deixava de a olhar e conservava 
os olhos semi-cerrados. Ella cuidava que aquelles olhos 
estavam somente affeitos a olhar as cores, a estudar-lhes 
a gradação e a ver o seu rosto e o seu corpo com a mesma 
indiff-erença com que via os assumptos e os motivos pintu-
raes, natureza morta ou trechos de paizagem.. . 

Ella tinha um ideal, um ideal que ficava muito acima 

. da sua existencia exterior, e era esse ideal que lhe dava 
força. Graças a elle, ella alheiava-se da Grande Casa d': 
Operas, das intrigas de bastidores, do "bel can to" do 

• tenor que cantava ao seu lado e dos seus proprios succes-
sos artísticos. 

Standish, fazendo correr o seu pincel entre a paleta e a 
tela, não perdia de vista o effei to daquelles hombros bran-
cos, de camação quente, brilhando sob a incidência da luz. 
A voz intima continuava a falar-lhe. Depois de uma pau-
sa, perguntou ao seu modelo: 

— Tu, que és tão bem informada, sabes o que fizeste a 
mim? Deves sabel-o, por certoI Porque não me fazes um 

signal, um gesto, como a indical-o que o sabes? Tu és tão 
arguta, tão f i n a . . . Ohl será preciso que te diga tudo, será 
preciso que me declare? Ou dar-se-á o caso que não te 
incommodes com isso e que te seja indifferente o que 
sinto? Se assim é, devo andar illudido. Pois eu cuidava 
que nós dois só podíamos ser gloriosos se nos unissemos, 
e que encostados um ao outro podíamos colher os maiores 
triumphos. Era o que eu cuidava, e cuidava ainda que o 
nosso encontro foi destinado pela Providencia especial-
mente para operarmos uma reacção na chimica espiritual 
do universo. . . 

Standish gostou da ultima phrase e procurou o effeito 
delia nos olhos de Hilda Brunel. Esta, porém, permaneceu 
tranquilla. Tranquillos estavam os seus olhos, que se cru-

zavam com os delle com a mesma calma habitual. O 
pincel do artista, como tomado de súbita inspiração, 
lançava traços magistraes, accentuava aqui uma sombra, 

fazia brilhar alli um ponto de luz. e traduzia a 
realidade com um esplendor que roçava a phan-

ta^a . T ôi esse um dos seus momentos 
mais felizes. A aln.a. que crèa, sobrepu-

jou o cérebro, que analysa. E foi 
com a alma que elle concebeu os 

últimos retoques da sua obra. 
Aquella voz intima tornava-se 

agora atrevida, exaltada 
pela liberdade da confis-
são feita havia pouco. 

— E's uma extranha 
mulher. Nem te ris de mim 
quando te mostro o meu 
coração! Mas não importa. 
Entretanto. Hilda, o mun-
do é bem injusto para 
comtigo. injusto e cruel. 
Ninguém te preza mais do 

que eu. Estás divor-
ciada de um marido, 
mas. que fosses di-
vorciada de mil, o 
conceito que formo 
de ti seria o mesmo. 
Mesmo que fosses 
lodo, eu procuraria 
nesse lodo a pérola, 
que és. A minha ado-
ração não te concebe 
senão pura. E*s bella 
e vives embriagada 
em teu succeíso. mas 
se te tomasses feia e 
o teu publico te re-
pellisse, eu a :nda re-
servaria para ti os 
meus applausos e ho-
menagens. E sabes 
porque? Porque só 
eu, só eu, ouviste? é 
que conheço a tua 
alma, eu só e mais 

ninguém. Standish exaltava-se. Seu coração, entre espe-
ranças e dores, batia fortemente. Fixou os olhos em Hilda 
Brunel, como a tentar devassar-lhe os pensamentos. 

Os olhos de Hilda tornaram-se de repente muito bri-
lhantes, devido á humidade que os invadiu. Ella então, para 
esconder a lagrima, fechou-os. O resultado foi provocar 
ainda mais a lagrima, que extravasou e ro lou . . . A pallidez 
cobriu-lhe o rosto. 

O pintor, descançando a paleta sobre uma mesa, appro-
ximou-se delia, tremulo de commoção. 

— Hilda 1 
— Não te importes, amigo. A lagrima, em mim, não 
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quer dizer nada. Demais, tu sabes que ella faz parte da 
minha existencia. 

As expressões e o tom de voz de Hilda commoveram-
n'o fundamente. Ao lado delia, cm pé, estava indeciso, 
sem saber que fazer. Seu desejo era sentar-se a seus pés. 
mas faltou-lhe a coragem. 

E foi ella que, abrindo os olhos e envolvendo-o num 
olhar animador, convidou-o com o gesto a sentar-se ao 
pé delia. 

Elle, surprehendido, perguntou: 
— Estás lendo no meu pensamento? Como adivinhaste 

o meu desejo? 
— Os nossos pensamentos estão de tal maneira mistura-

dos, que já nem sei distinguir entre os teus e os meus. 
— Pôde contar-me agora o motivo do teu pranto? 
— Sim, mas primeiro dize-me: em que estava pensando 

neste momento? 
Elle soltou um suspiro, elevando os olhos ao tecto e fi-

cou pensativo. 
Ella, sorrindo, perguntou: 
— Posso agora ver o meu retrato? 
Standish fel-a descer da especie de throno onde a col-

locara para a "pose" , levou-a a um canto do atelier, que 
t ra o melhor ponto de vista para apreciar a tela. Hilda, 
deslumbrada, não poude dizer uma palavra. Parecia-lhe 
que ella própria alli estava emergindo da tela. cheia de 
uma vida prodigiosa Í cheia dos mesmos pensamentos 
que a atormentavam. 

Depois de um largo silencio, falou: 
— Tu não pintaste apenas uma figura: pintaste um es-

tado d'alma. 
— Talvez, pintei-te tal como te conheço. 
Hilda, apoiando fortemente a mão sobre o hombro do 

pintor, murmurou-lhe ao ouvido: 
— Deixa-me que te diga tudo: amo-te. Amo-te acima da 

minha arte, acima de todos os meus affectos, acima de 
mim própria. Foi esse amor que me fez chorar. 

Standish pegou-lhe das mãos e olhou-a com olhos inter-
rogativos. Ella, que leu profundamente em seu pensa-
mento, apressou-se em responder: 

— Dou-te a minha vida, serei a tua escrava. 
Seus lábios uniram-se num beijo, beijo que foi casto á 

força de ser intenso. 
Standish teve uma sensação de ventura. 
— Lembras-te — ciciou ella aos seus ouvidos — que 

sempre nos encontrámos nas horas de tristeza? Isso não 
será prenuncio de que o nosso amor nos traga soffrimento ? 

— Estou prompto a soffrer tudo — falou elle calmamente 
— O^ soffrimento não tem importancia para mim, de tal 
maneira me habituei a elle. 

— Mas não se trata apenas do teu soffrimento, mas do 
soffrimento de alguém.. . 

— Ahl nem pensava nella, — fez o pintor — nem me 
occorreu que entre nós havia um obstáculo. Que é que 
pensas delia? 

— Acho que ella te ama, disse Hilda com honesta fran-
queza. Ama-te como todas as mulheres devem amar-te, 
porque és bom, és nobre, és desinteressado. Que será delia? 

— Não será grande a sua decepção, porque mais de uma 
vez lhe tenho dito que o meu ideal não é ella. 

— Pobre Estella! 
— Far-lhe-ei comprehender que o que aconteceu é mais 

forte do que eu, que foi o destino o único responsável 
pela ruptura. Dir-lhe-ei isso, e dizendo-o," não faço senão 
traduzir a realidade. O amor que ella me tem fal-a infe-
liz; desilludindo-a, offereço-lhe probabilidades de ser feliz. 

Hilda, embaraçada, afastou-se alguns passos, e dirigiu o 
olhar para um quadro qut estava ao lado de outros encos-
tado á parede. » 

— Este quadro. . . falou a moça, como mergulhada numa 
grande meditação. Que logar é este? 

— E' o trecho de uma praia de Connecticut. E ' apenas 
um esboço. Gostas delle? Espera um pouco. Vou limpal-o. 

O pintor limpou-o com um esfregão e pol-o em outro 
logar, sob luz mais propicia. 

Hilda continuou a examinal-o, muito concentrada. De-
pois de um largo silencio, como se falasse para si : 

— Mas é exactamente o mesmo trecho de praia. 
— Já estiveste lá? perguntou o moço. 
Ella, sem responder á pergunta, ou como se a nao ou-

visse, falou: 
— E ' extraordinário! 
— Que? . . 4 
— E' que eu vi esta praia, este mar, este horizonte exac-

tissimamente como estão representados na tela. Estava 
ameaçando tempestade, as vagas agitadas espumavam nos 
rochedos da costa e o horizonte, ao fundo, era quasi negro, 
carregado de nuvens cor de fuligem. 

— Mas quando estiveste lá? 
Ella, sem lhe responder, observou: 
— Noto uma differeitça. Aquella chaminé, ao canto da 

tela, não existia quando lá estive. 
— Naturalmente existia, e tu não reparaste nella. Acho 

que ainda não eras nascida, e a chaminé já lançava o seu 
fumo ao horizonte. 

— E ' o mesmo canto da pra ia . . . 
Elle não parecia dar nenhuma importancia áquillo^ eni-

quanto ella permanecia alli, como a recolher recordações. 
— Mas estás muito intrigada, Hilda! Se queres qualquer 

informação, é melhor chamar-mos o velho João. Elle é da-
quellas praias. 

— Sim? 
— Nasceu naquelles sitios. Conhece-me* desde menino. 

Foi elle quem me ensinou a nadar e a remar. No verão elle 
toma conta dos meus barcos e das terras que herdei, e no 
inverno faz-me companhia aqui 110 meu atelier. Foram os 
meus avós maternos que o crearam. Na velhice, minha fa-
milia tomou-o novamente á sua conta, quando elle soffreu 
uma desgraça. 

— Num incêndio? 
Standish olhou-a surprehendido. 
— Porque falaste em incêndio? 
— A' tôa, pareceu-me ouvir que se tratava de um in-

cêndio. 
Nesse instante um rumor de passos fez-se ouvir 110 com-

modo visinho. Era o velho João que entrava. Elle tinha 
ido ao banco receber dinheiro. Era um velhinho, de barba 
branca como algodão. Seus olhos eram azues e muito pis-
cos. Um dos olhos era mais acanhado que o outro. O rosto, 
desse lado, tinha largas engelhas e echimoses, e o braço 
era mais curto. 

O velho, sem dizer palavra, entrou no atelier e entregou 
a Standish as notas do banco, e ia retirar-se quando o ra-
paz o deteve. 

— João, vocc se lembra quando a fabrica do Slossou 
foi construída, á margem do ribeirão? 

O velho fez um esforço de memória e respondeti com 
a voz muito débil: 

— Ha já bastantes annos. Houve até um pedreiro, de 
nome Ryan, que cahiu do alto da chaminé, precisamente 
quando já estava construída. Foi isso ha vinte e seis annos. 

— Um anno antes de nascer, observou Standish dirigin-
do-se a Hilda. 

— Temos portanto a mesma edade, accrescentou ella. 
O velho retirou-se. Hilda acompanhou-o com os olhos 

e voltou a contemplar o quadro. 
— E ' extranhol balbuciou ella. 
E como se estivesse divagando: 
— Eu nunca lá fui. Não conheço esta praia, nem este 

mar nem este horizonte. Entretanto, todos estes aspectos 
níê são familiares. Vê-os em sonho, não em sonho vulgar 
como todos os sonhos, mas numa visão real com elemen-
tos de sonho. Ha coisas na minha vida que não posso 
descrever. Nunca vi essa praia, e conheço-a tão beml Isto 
faz -me lembrar outro pormenor da minha vida: foi quan-
do nós dois fomos apresentados um ao outro no " f ive ó 
clock t e a " em casa da senhora Weatherly Jones . . . 

Standish, que se puzera pensativo, exclamou: 
— E' extranho. Tenho a mesma sensação. 
Hilda sorriu, e apoiando as mãos nos hombros. do 

rapaz: 
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— Mas «ntre nós, antes de sermos apresentados ura ao 
outro, já houve algum laço que nós uniu. Nunca pensei 
nisso, mas agora sou obrigado a pensal-o. 

— Deve ser isso. Eu tenho a mesma impressão. Quer-
me parecer que eu já te conheci n'outra vida, ou, pelo me-
nos, numa phase muito remota da minha infancia. Quando 
te vi á primeira vez, ha dois annos e de passagem, recor-
dei-me da minha vida de collegial, do collegio de miss 
Jones . . . 

— Ahi pois eu lá estive. Quem sabe se fomos collegas! 
Eu era conhecido pelo nome de Dish. 

— Ahi lembro-te bem de .ti. Foste o meu companheiro 
de carteira e o meu melhor amiguinho. Tu eras muito louro 
e choravas quando não sabias as lições, e era eu que te 
consolava, quando estavamos sós e quando ninguém podia 
ver os carinhos que te fazia. 

O pintor, esfregando as mãos na testa, como a remexer 
as idéas, falou: 

— De facto, nunca me hei de esquecer de uma menina, 
que foi o meu primeiro affecto, e de quem ainda hoje mc 
recoUdo com uma saudade quasi dolorosa. Mas não eras 
tu. Chama-se Melly. 

— Melly é o meu nome. 
— Ah! então eras tulComo sou feliz em encontrar-te! 

Lembras-te de um juramento que te fiz? 
— Que quando fosses grande me pedirias em casamen-

to . . . E qual foi o meu? 
— Que me esperarias. 
— Oh! como sou feliz! 
E os dois, penetrados de uma profunda e honesta ter-

nura, olharam-se... Apertaram-se as mãos, e não tiveram 
animo de unir os lábios... 

ANDRÉA MEE. 

F O L H A D E T R E V O 

Dos annos meus, cm vão, te procurei 
pelo vergel cm flôr, folha mimosa; 
folha de trevo mystica, preciosa, 
crus d'esmeraldas que a sonhar beijei. 

Laboradoras mãos alfim cancei, 
triste cancei meus olhos, anciosa; 
perdi meus passos sem te achar, formosa, 
entre o trifolium verde que encontreil 

Formam-te corações: por isso âs bella; 
da Crus a fôrma tens, que nos encanta, 
cs grato talisman, folha singela. 

Ohl fclis quem, da magua que o quebranta, 
te vê brilhar na turbada procclla, 
folha dc trevo milagrosa c santa! 

Sta. Githarina. DELMINDA SILVEIRA. 

S O N E T O 

Não foi cm vão que cm hoias já passadas, 
— O coração alerta eu pus-me á espera — 
Para saudar com hymnos e alvoradas 
O amor febril da minha primavera... 

São foi cm vão que em ancias desejadas, 
Xo doce enlevo asul dc uma chimcra. 
Teci confiante, cm no.'tcs constclladas 
.•I trama desse amor que me approuvcra: 

E hoje afinal, na invicta trajecloria 
De rutUos ideaes, num sonho litido 
Côlho as bênçãos dc lus da minha gloria! 

E na honsanna dc pombas rosiclcres. 
Levanto a minha taça dc oiro c brindo 
A mais bella dc todas as mulheres. 

AU.EGRETTI FIJ.IIO. 

Nova edição do Natal 
As nossas leitoras sabem bem o cuidado que po-

mos na confecção das nossas edições commemora-
tivas do Natal e que não poupamos sacrifícios para 
que ellas sejam sempre luxuosas, de aspecto encan-
tador e de collaboração variadissima e selecta. As 
nossas edições, como ê notorio, são sempre um 
(fraude'successòde arte typographica e um suecesso 
literário. A futura edição, porém, que estamos desde 
muitos mezes confeccionando para ser distribuída 
como prêmio ás nossas assignantes e que sahirá nos 
primeiros dias de Dezembro, é muito mais rica que 
todas as demais, mais volumosa, com matéria mais 
abundante e com maior numero de gravuras, das 
quaes as trichromias e chromos, pela sua belleza e 
nitidez, são dignos de uma moldura para figurar 
na parede de uma sala. 

Esse numero compor-se-á de mais de duzentas 
paginas em magnífico papel "glacê" e será ornado 
de muitas centenas de gravuras. Não se trata de um 
ephemero numero de revista, de assumptos passa-
geiros e frivolos, e sim de uma verdadeira enciclo-

pédia, digna de figurar numa sala de visitas, como 
ornato para uma mesinha, ou numa bibliothcca, 
como obra de consulta. Trará vastas secções de li-
teratura, critica, viagens, historia*tlieatro, sciencia 
ao alcance de todos, hygiene, poesia, medicina, hu-
morismo, modas, arte applicada, cozinha, conselhos 
dc elegancia e do bom tom, aneedotas, caricaturas, 
trabalhos femininos, bordados clássicos, indusirias 
domesticas, feminismo, etc., etc. A cada uma destas 
matérias corresponderão tres ou mais gravuras elu-
cidativas, muitas das quaes coloridas e de grande 
effeito decorativo. 

As pennas mais reputadas do Brasil e do estran-
geiro figuram nesse numero. 

Tal ê a nossa edição do Natal. Para as nossas 
assignantes ella constituirá um Ihdo prêmio, porque 
o preço do numero, vendido avulsamente, ê quasi a 
metade de uma assignatura animal. A's senhoras, 
pois, que quizerem ter direito a esse numero, roga-
mos que mandem reformar a assignatura com a 
possível urgência. 
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OS CINEMAS 
Quem poderá negar as emoções mais ou menos intensas, n e m a s l . . . Uma scena real, escolhida ao acaso, entre mui-

que sentimos, ao vermos passar"na téla, os films empol- tas, mostrará mais claramente a influencia dos cmemas: 
gantes da : " Fox-f i lm", " Paramount", " Universal", " N o r - - E m moderno jardun de elegant^ palacete. ^ m plena luz 
disk", etc., etc.? Quem pois poderá ac-
cusar a mocidade dessa febre de cine-
ma, quando o mal parece contagioso e 
delle tem sido atacadas, pessoas que já 
passaram da edade das illusões e phan-
tasias? Que poder mágico tem então o 
cinema para assim ter fascinado a hu-
manidade? 

Entretanto, se alguns films tem real-
mente valor artístico de reconhecido 
mérito, quantos e quantos são despro-
vidos de todo senso artístico 1 E isto 
para só falar no lado artístico. Quan-
to ao lado moral, parece que as scenas 
livres e sensuaes, vistas atravez das pel-
liculas, tem o poder de offuscar as vis-
tas, pois de outro modo não se com-
prehende como os pais consentem em 
levar suas filhinhas a essas casas de 
espectaculos. Qual a mãe verdadeira-
mente christã, teria a coragem de le-
var uma filha, onde tivesse a certeza 
de que iria presenciar alguma coisa, que 
de qualquer modo pudesse macular a 
innocencia de sua alma? E terão por 
acaso m'enos perigo, essas scenas im-
moraes, vistas na téla? 

Dizer porém, que o cinema deve ser 
banido do numero dos bons diverti-
mentos, é de certo dizer uma incohe-
rencia. 

O que é lastimavel, é não ser o cine-
ma aproveitado como uma escola de 
moralidade e bons costumes, concorren-
do muito assim para a educação da mo-
cidade, que facilmente se deixa impres-
sionar pelas scenas passadas na téla e 
muito especialmente pelos seus artis-
tas, a ponto de insensivelmente imital-os em muitas oc-
casiões. 

Quantas vezes, vemos elegantes meninas pertencentes á 
"é l i t e" social, cuja ma-
neira delicada de se apre-
sentarem nada tem en-
tretanto de natural; pa-
rece ao contrario ter al-
guma coisa de estudado, 
apezar da grande desen-
voltura dos modos e do 
falar. Os gestos algumas 
vezes forçados e sem 
distineção, o riso exa-
gerado e que nada tem 
de ingênuo, o collo e os 
b r a ç o s completamente 
expostos, as pernas cru-
zadas deixando a desco-
berto até além dos joe-
lhos, a finíssima e trans-
parente meia de seda; 
tudo emfim dá a illusão 
exacta de estarmos as-
sistindo a algum film, 
tendo como protagonis-
t a : — Dorothy Dalton, 
Francisca Bertini, Dian-
na Karene, ou outra 
qualquer estrella dos ci-

A graciosa e intelligente Filhinba da 
Cunha Azevedo, de 4 annos, que aca-
ba de revelar seus grandes talrntos 
artísticos, cantando e dançando o 
"Maldicto Tango" numa festa infantil 
realisada no theatro de S. Cecilia, 
em Bananal, tendo sido «nthusiasti-

camente applaudida. -

A distineta senhorita Seraphica Glo-
ria da Nobrega, representante da 
nossa revista em S. Mamede, Es-
tado da Parahyba, e ura dos mais 
finos elementos da sociedade local. 

do dia sem a mais leve sombra de re-
cato nem o minimo receio de ser vista, 
uma menina conversava com o noivo 
— um verdadeiro gato de cinema — c 
seria impossivel imitar com mais per-
feição uma dessas scenas que tão f re -
qüentemente vemos na téla, passadas 
geralmente em sombrios parques ou 
em belh-s jardins, junto a elegante gra-
dil ou á sombra de uma sebe. Nada 
faltava á scena, nem a languidez dos 
olhares, nem a vehemencia dos carinhos 
mutuamente trocados, nem mesmo os 
prolongados beijos dos cinemas tão re-
voltantes na sua sensualidade!. . . 

E pensar que essas e outras scenas, 
são praticadas por meninas que se pre-
zam de ter uma bôa educação ! . . . 
Pobres men inas ! . . . Pobres victimas da 
educação m o d e r n a ! . . . 

As censuras e criticas, que se lhes 
fazem, deviam, com muito mais justiça, 
serem dirigidas aos paes e especial-
mente ás mães, que, esquecendo os 
seus mais sagrados deveres e prooe-
dendo ellas também de um modo re-
prehensivel, fingem ignorar o perigo 
que -existe, para a virtude, para a digni-
dade e direi mesmo, para a honra de 
suas filhas, na freqtiencia dos cine-
mas, onde as scenas mais revoltantes 
são mascaradas com o título de vir-
tude. 

E m um cinema, duas jovens, duas 
meninas quasi, combinavam em voz 
baixa, executarem ao chegarem á casa, 
os mesmos passos, que estavam sendo 
executados na téla por dansarinas, t ra-

jadas de maneira indecente, em dansas igualmente in-
decorosas . . . 

Será preciso dizer mais para provar o perigo desses 
films? Será possível que continuemos de braços cruza-
d o s ? . . . Como seria ilara desejar uma campanha energica 
e tenaz, das mães, pam que suas filhas só freqüentassem 
cinemas, dos quaes fossem banidos os films que podes-
sem macular os seus 
juvenis e innocen-
tes corações. 

Felizmente, a cen-
sura • oinematogra-
phica, nos Estados 
Unidos, tem-se ma-
nifestado u l t i m a -
mente do mais lou-
vável rigor. Lá, as 
fitas, antes de ser 
«xhibidas ao publi-
co, têm de passar 
pelo exame de um 
jury composto de 
h o m e n s honestos, 
nomeados pela di-
rectoria die policia. 
O excesso de nude-
zes, de "mai l lo t s" , 
collantes e decotes 
brutaes, foi banido. 
Antes isso. 

OUNDINA. 

O lindo Hernani, filhinho do sr. Der-
meval Rodrigues e exma. sra. d. Maria 
de Lourdes Rodrigues, de Parnahyba, 

^•tado do Piauhy. 
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A carta que te d e v o 
A ancia de escrever-te e a dor de perder-ts foram afastando este 

momento, eternisando este silencio que era eloquencia na alma, cau-
dal preciosa de expressão no desejo, e quando subia aos lábios para 
converter-se em som e paixão, tornava-se em mutismo. Que tormento! 

Não sei quantas vezes comecei esta mesma carta. Não sei quantas 
vezes peguei da penna c, abertas as portas do coração onde, com 
avareza, guardo o thesouro dos teus carinhos, quiz fazer do papel 
discreto o confidente do meu mudo martyrio, -deste soffrimcnto que 
me mata e que se mescla o prazer de querer-te. 

Só com o meu pensamento, resvalaram pela penna as sinceridade» 
dos meus intmos cu:dados; e parecia-me ter-te ao meu lado, escutar 
a harmonia da tua voz, sentir o cálido aroma do teu hálito, que é a 
preoccupação do meu mysticismo e da minha camalidade. 

Na paz da noite, quando a c:dade, adormecida, parecia envolver-se 
num silencio fúnebre de camposanto, os dedos nervosos traçavam, com 
anhelo fcbricitante, os signaes habbal;sticos da minha ternura indi-
zivel. E, como no delirio do calor que irradiava da minha febre, 
fugiam as sombras á maicha victoriosa da luz, e minhas illusões adi-
vinhavam o riso do sol fazendo-se beijar sobre os massiços d : rosas • 
e quebrando-se em mil parcellas coloridas sobre as aguas verdes 
do jardim. 

Eu fazia reviver as horas passadas, trazia-as ao instante presente, 
e o meu pensamento corria para ellas com um desatino de louco. 
Nellas te vi sempre. Sempre ao meu lado, sempre integrada em mi-
nha vida e sempre fundamente penetrada em meus pensamentos, não 
sei por que, ao abrir os braços para te acolher dentro de-lles, ao 
fechar os lábios para imprimir em tua pelle a marca rubra das mi-
nhas ancias, te afas-
tavas, te desvane-
cias, te tomavas fu-
mo . . . No mundo 
Sim raia das mi-
nhas 'rirâneras. no 
mar sem limites das 
minhas inquietações, 
vogavas muito dis-
tante, até te psrde-
res porco a pouco 
na linha azulada do 
infin:ío horizonte, 
mostrando-me. na 
g 1 o r i a do teu ri-

a gloria dos teus 
dentes fulgurantes. 

Eu abria medro-
samente, então, co-
mo _ num extase 
mystico, a arca das 
minhas recordações 
e acariciava, num 
rito que era mais 
de religião que de 
amor. as tuas car-
tas. Lia a primeira 
carta, e era um 
" Sézamo, abre-te " 
de riqu-zas accumu-
ladas de carinhos i 
promettidos, e em 
todas ellas foi a tua arte, a tua magia, o teu talento e a tua finura 
que lavraram a cadeia de ouro que me escravisou á tua memória. 

Teu retrato, toda vez que o tocava, tinha para os meus dedos uma 
sensação de carne aromada e tépida. Debruçado sobre a mesa, aper-
tando a fronte entre os mãos febris, quizera que as horas fugissem 
com uma velocidade do relampago para que me trouxessem a morte 
deante de ti. Era novamente o delirio. Evocava a minha primeira 
viagem em que a vehemencia queria pôr azar na locomotiva. Pen-
sava na avidez com que saltei do trem, ainda de madrugada, e na 
angustia com que esperei que o sol raiasse. A madrugada parecia 
proiongar-se interm-nadamente. As semaphoras, ao longo dos "rails", 
perdiam o vigor ás primeiras' claridades e pareciam olhar-me com 
ironia -e piedade; no céo, as estrellas. que desappareciam, de uma em 
uma. como se mão invizivel as apagasse, palpitavam ainda, trefegas; 
fnndi-me na escassa bruma que ainda envolvia as suas adormecidas, 
tentei correr, mas os meus passos, fatalmente, como se eu fosse 
arrastado por um sorvedouro, me guiavam sempre para o mesmo 
sitio fronteiro ás tuas janellas. 

Depois.... tua mão estremecendo entre as minhas, que tremiam; 
tua bocca divina, rindo; teus olhos... Ohl os teus olhosI grandes, 
acariciadores, cheios de uma nobre magestade e de um brilho per-
tuibador... Não sei que mysterio têm os teus olhos. Um raro magne-
tismo, um poder de suggestão que domina docemente os sentidos e 
o espirito e parece gosar ao sentir o meu coração palpitante, ora 
atirando-lhe flores para que se embelleze com o prodigio dos seus 
aromas e para que soffra com a tortura dos seus espinhos. 

Ah! a separação dolorosa! Ah! a viagem outra vez! E o carnaval. 
Lembra-tsi' A larga praça da pequena cidade provinciana, cheia do 
rumor da multidão e dos pregões sonoros. As mascaras grotescas, a 
batalha galante de confetti e serpentinas, o sorriso malicioso das 

suas pinturas, cheio de an-mação e de alegria, orgulhoso com a bel-
leza daquellas senhoras e com a garrulice das creanças encanta-
doras. 

Conheci-te logo ao entrares: Distmgui-te em neio ao grupo de 
travestis" e soube destacar a tua magestosa silhueta daquella feera 

de cores e lantejoulas. Um secreto impulso me approximava de ti, 
dominava, me impeli ia. a uma extranha fascinação; e quando, de-

cifrado o en-gma que cuidavas ser, teu braço se enlaçou em meu 
braço; e quando passeavamos. muito juntinhos, olhando-nos ás fur-
tadclas, distrahidos do regosijo alheio, sentindo apenas o bater dos 
nossos corações sobresaltados, não sei como tive an:mo de manter, 
perante os outros, a minha serenidade impossível. Soffri intensa-
mente. , , 

Comprehendes agora o meu silencio? Comprehendes por que, á 
ultma hora, silenciei, quando, em meio do cançaço dos pares e a 
agitação dos primeiros albores matutinos, cahiam as tuas palavras, 
como pérolas, sobre o parapeito de mármore que nos separava? 

Não ha homem no mundo, e principalmente homem que vive a 
vda do espirito, que não haja formado, no santuario da sua alma, 
a figura. ideal de uma mulher. E eu, antes de conhecer-te, já te 
havia adivinhado; antes de falar comtigo, já conhecia a tua voz. 

Eu já te amava antes de conhecer-te. Parece-te paradoxo Isso? 
O poeta já o disse: 

Eu não posso discr-te "vi-te e am 
Porque antes de te ver eu já te c 

Nos meus tempos 
de poeta — parque 
todos nós temes 
uma edade em que 
sentimos, ama-nos e 
cultivamos & |.'.csia 
— quando a inspi-
ração abrazava, com 
seu verto ardoroso, 
a minha joven ca-
beça, desvarando-a 
e precipitando-a ro 
delirio, tu te >ffc-
receste á minha sen-
sibilidade como uma 
promessa. E para ti 
só nascerem as mi-
nhas primeiras ri-
mas na minha so-
ledade. como preces 
de uma liturgia sen-
timental e exótica. 

Busquei-te em to-
das as mulheres, 
soffri em todos os 
meus desvarios, e 
quando sahi ao teu 
encontro, ideal fei-
to carne, realidade 
com apparencias de 
ideal, uma ancia de 
querer, ancia cega. 

Já sabes por que não lograva expressar-te o meu infortúnio. Já 
sabes por que a promettida confissão resistia a sahir. Mas escuta 
também o que nunca te disse, embora o houvesses adivinhado cm 
minha perplexidade e. no temor que me tomava toda vez que te via. 
Eu quero-te! Eras a idéa em meu pensamento, fogo em meu sangue, 
calor em meu cerebro, luz em meus olhos, companhia em meus so-
nhos e esperança em m;nhas desesperações. 

Encher toda a. minha vida com uma dor muito grande, com um 
pezar muito amargo, com uma angustia supr-ema, que, não raro, se 
sacode em soluços e se desfaz em prantos. Porisso é que toda a mi-
nha vida se resumia era ti, porque viv-er, no sentido espiritual da 
expressão, é soffrimento e renuncia. 

Já tens em tuas mãos a carta que te devia. Guarda-a com amor, 
conserva-a com carinho, sepulta-a entre as rosas murchas que te 
dei. Não te dòa a amargura de que está saturada, dá-lhe um beijo 
de piedade. Dentre as entrelinhas, de envolta com as phrasrs con-
fusas alguma coisa ha que é o meu proprio sangue, arrancado ao 
coração gotta a gotta. E ' provável que não entendas o que eu te 
disse, mas procura adivinhar o que não pude dizer-te, que é tudo. 

Adeus. Não sei se tornarei a ver-te. Não sei se me responderás. 
Seja como fôr, absolve-me das minhas culpas e lança-me, de onde 
estás, a tua bençam. 

Esquece-me, ama-me, odeia-me. Mas fica sabendo que, em cambio, 
acima das misérias da nossa pequenez ou dos surtos da nossa so-
berba, permanecerá, perdurando, este meu amor, este amor puro e 
santo, mais forte que a própria vida, porque ha de sobreviver a ella. 
perpetuando-se através da morte. 

ROGÉRIO OLIVARES. 
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COMO ENFEITAR MINHA CASA 
AS BELLAS ALMOFADAS SÂO ORNATOS M U I T O PRECIOSOS 

Esses tres modelos que illustram o nosso artigo 
são, no genero, uma absoluta novidade. E' notorio 
que as almofadas, quando são executados com 
capricho e quando obedecem a um fino gosto ar-
tístico. são sempre úteis e muito apreciaveis como 
o r n a t o. E m 
qualquer parte 
onde sejam col-
locadas tem a 
sua applicação, 
numa cadeira, 
numa poltrona, 
no salão, ao la-
do do sofá. Os 
desenhos . que 
estão mais em 
moda são as 
flores, de que 
ha grande va-
riedade em fôr-
mas e cores. A primeira das almofadas, 
a que está em baixo, é muito original, e 
uma das suas originalidades consiste na 
sua fôrma triangular. Faz-se em velho 
brocado negro e ouro e enfeita-se nas 
pontas com borlas redondas que se fa-
zem com linha mercerizada preta e em 
seda frouxa de bordar cor de ouro. 

O modelo do centro, embora mais sim-
ples e modesto, tem um lindo aspecto. E' 
de fôrma quadrada, e a sua applicação é 
muita própria num gabinete de trabalho. 
Executa-se em velludo negro termi-
nando em trancinha grossa de seda 
preta. A decoração que deve ser a 
mais singela possível só apanha um 
angulo, e resume-se em tres rosi-
nhas com suas respecti-
vas hastes, botões e fo-
lhas mas de modo que 
só as rosas predominem. 
Esta almofada também 
podia ser feita em ve-
lho brocado, ou mesmo 
em cretone, de que ha tão bonitas variedades 
e que é muito proprio para qualquer .decoração. 

O terceiro modelo é talvez mais singelo, mas o 
seu conjuncto tem uma graça muito delicada. 

E' uma almofada quadrada de taffetá, com um 
ornato a um dos cantos em trancinha de ouro. 
Pode ser executado, com eguaJl effeito, em bro-
cado, em velludo ou em qualquer outra fazenda 
apropriada. 

Para as leitoras intelligentes e que tem 
habilidade para compor esses trabalhos, as" 
explicações são sempre ociosas. Basta-lhes 
ás vezes observar apenas os modelos e 
executal-os segundo a sua vontade e o seu 
gosto. 

Ahi estão, pois. as gravuras. As moças 
que gostam deste genero de trabalho e 
sabem executal-o com habilidade, obser-

vem bem, pelo 
simples exame 
dos olhos, todos' 
os detalhes de 
que se se com-
põe cada um 
dos modelos e 
tratem de imi-
tal-os. O mate-
rial a empregar 
é o commurn e 
está ao alcance 
de q u a l q u e r 
moça, se é que 

elle já não faz parte da sua cestinha 
de costura. Com alguns retalhos de 
seda, se obtém as mais lindas al-
mofadas. A cor é uma coisa secun-
daria. Toda cor em seda é bonita. 
As fôrma e a execução, nesse ge-
nero de trabalho, é tudo. 

Ultimamente, em S. Paulo sobre-
tudo, tem-se vulgarisado 
am genero de bordado a 
oleo que é aproveitado 
para almofadas, para cen-
tros de mesa ou para co-
bertinhas de mesa de ca-
beceira. As leitoras sabem 
bem de que se trata. 

Os desenhos obtidos por decalque são sempre 
mesquinhos. — Nos trabalhos de agulha, deve 
ser sempre empregada a agulha e nunca o pincel, 
a não ser em condições artisticas. 
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A M O D A 
E ' incrível o gasto a que hoje, mais do que nunca, é 

obrigado o chefe de família para manter, j á não diremos 
o luxo, mas apenas a elegancia discreta da sua mulher e 
filhas. Antes da grande guerra, quando as condições do 
chefe de família, em todo o mundo, se não e r am folgadas, 
não testavam pelo menos, t ão embaraçadas por tributa-
ções e dispendios de todo genero, a elegancia das senho-
ras podia ser mantida sem muito sacrifício, porque os 

tecidos de algodão 
V S ^ S ^ v . o u <le algodão e lã, 

' i que se vendiam por 
baixos preços, en-
t r a v a m ordinaría-

\ / y ^ Ê S S ^ S mente na composí-
S J " ° y ção das w toilettes". 

T s ^ & U l A s meias de algo-
' r ^ J dão, em casos ex-

Vc: ,: Av d l h cepcionaes, podiam 
v - vlT^Xi J í k s e r u s a ( l a s sem es-

• \ candalo. Entretan-
/ / j í a v ^ v H A ^ / 1 to, agora, que a vi-
/ / i K j & y ^ f l F V flKllX l da está caríssima, 
[•: -! n ^ ^ ^ f l t j ^ a V \ Q u e todos os gene-
h I l ^ A S ^ W P B H m l \ ros de immediata 

I \ a necessidade e s t ã o 
I f ç / m por preços inacre-
I, M | m j ív. u l S ã W C x S ® dítaveis, agora que 

] S M WPP^MTOT °.s fami-
j * lia ganham menos 

w V ^ v i ^ L / nue antes e são fo r -
çados a dispendios 

. N t ^ ^ f c ^ B f f l a muitíssimo m a i s 
avultados, só a seda 
é que é admissível 

J Í ^ - n a c o n í e c Ç á o das 
" toilettes e as se-
nhoras, po r mais 
modestas que sejam, 
não podem mostrar-
se em publico se-
não com meias de 
seda, embora de se-
d a vegetal, que é 
ho je mais cara que 

^ F r r ç j i i i a verdadeira n a 
época anterior. 

A situação é, pois, 
g K V J H de tal modo pre-

l ^ ^ f l P I mente, que em to-
B M ! | V n m Í H das as capitaes do 
^ - ^ • f l ^ H ^ f i ^ H B mundo civiüsado, in-
• M K 9 | W r ^ ^ r * ^ clusive em muitas 

cidades da Norte 
W ^ m w Ê K America, se estão 

M^m organisando socie-
t W f V dades cujo único 

É j W j * » destino é pregar 
bMÈ i í í contra o excesso de 

M^Ê J Ê \ luxo e propagar, por 
M t í M meio do exemplo 

. È p w l ^ f c ^ A das associadas, a 
t W adopção das modas 
Xgfl ® ^ o f f i s . modestas, excluindo 

v , absolutamente as se-
Elegante e original modelo, de mui- das e todoe OS tecí-
to effeito, em 6arja conn quadrados. dos e adornos ca-

ros. Essa campanha 
vae obtendo algum resultado, e não é de admirar, graças 
á intelligencia e á tenacidade com que é feita, que ella saia 
victoriosa. M A R I N E T T E . 

Emquanto estas coisas se passam nas mais adeantadas 
cidades da Europa, nós, no Brasil, não damos um passo 
no sentido de pôr obstáculos á invasão, cada vez mais 
crescente, do luxo sumptuario, e entramos a adoptar todos 
os desvarios da moda, por mais inconvenientes que sejam 
e por mais caro que 
nos custem. Entre-
tanto, se ha um 
paiz em que todos 
os habitantes são 
forcados á mais r i -
gorosa economia, es-
se paiz é o nosso, 
devido á sua desor-
ganisação economi-
ca. ao seu tumulto 
político e á incerte-
za do dia de ama-
nhã em q re todos 
vivemos. Se ?ntre 
as altas damas da 
nossa sociedade hou-
vesse um pequeno 
grupo que quizessê 
tomar a iniciativa 
de, a exemnlo do 
que se está fazendo 
na Europa, propa-
gar as modas mo-
destas , mostrando-
se ellas mesmas em 
publico com vestidos 
de fazenda barata 
e meias de algodão, 
é provável que 
exemplo fructifícas-
se, despertando em 
outras o espirito de 
imitação. E não se 
diga que. com ca-
bedaes baratos, hão 
se pôde confeccio-
nar uma "*oilette" 
elegante. Póde-se. 
A elegancia é um 
quê que nada tem 
que ver com a qua-
lidade dos elemen-
tos de que se com-
põe o modelo. E 
a prova disso é que 
é commum verem-
se senhoras rica-
mente t ra jadas e ar-
reiadas de jóias, 
sem distincção nem 
elegancia. ?o passo 
que outras conse-
g u e m obter um 
g r a n d e destaque 
sem exhibição de 
tecidos ricos nem de 
jóias faiscantes. 

Esperemos d a s 
nossas al tas damas 
essa iniciativa. 

Toilette de passeio, de linha severa 
mas graciosa. 
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A RESSUREIÇÃO DA CARNE 
(PHANTASIA DELIRANTE) 

As coisas iam caminhando muito mal, e tão mal, que já 
ninguém tinha mais esperança de ver o fim das suas des-
ditas. Guerras internas, estados de sitio constantes e injus-
tificáveis, invasão de gafanhotos, geadas sobre a lavoura, a 
peste no gado, a grippe pneumonica, a secca no sertão, as 
endemias fataes, a immoralidade política, as approvações 
por decreto, a desvalorisação da moeda, a bancarrota, todas 
estas desgraças juntas acabrunhavam a existencia dos ha-
bitantes daquelle paiz. O paiz, desde o adv-ento do seu novo 
regimen político, vivia em continua crise. Crise de homens, 
de dinheiro, de moral, de idéas, de tudo. A' falta de homens, 
importava o governo os estrangeiros como consultores dos 
negocios públicos; á falta de dinheiro, pedia-o emprestado 
aos onzeneiros de outro continente, o povo vestia o seu 
corpo pelos modelos exoticos e seu espirito, pelos livros de 
importação. 

Nesse paiz havia, por certo, varões preclaros, que vinham 
arengar ás multidões, na praça publica; mas esses varões, por 
mais que estudassem, que se esforçassem, que perquirissem, 
não encontravam solução a tanta crise. Todo o trabalho 
delles resultava lamentavelmente inútil. E não se cuide que 
era por falta de remedios que aquelles males perduravam. 
Ao contrario. Projectos magnos, idéas luminosíssimas sur-
giam a cada passo da columna dos jornaes e dos periodicos 
ilustrados. Os homens do governo, sobretudo, eram sábios 
de alto "descort ino". Mas tanto a sciencia official como 
a privada eram impotentes, porque todas as providencias 
que se aventavam nunca sahiam do limbo da theoria e eram 
inapplicaveis na pratica. 

Isso acabrunhava o povo, que, acostumado a soffrer , 
vergava o hombro á fatalidade. Alguns revoltados insul-
tavam o povo, chamando-lhe "rebanho de carneiros". Um 
escriptor houve que appellidou os seus patrícios de " u r u -
pcs ", que, na linguagem local, designa os fungos que vege-
tam no páo podre. 

Ora, condoído dè tantos males, um sábio, o maior sábio 
daquelle reino, dedicou-se ao estudo do "caso" , e, á força 
de muito pensar, descobriu, um dia, um processo maravi-
lhoso para dar energia ás fibras f rouxas ; creando, por 
essa fôrma, homens "capazes de governar o paiz e a si pro-
prios. O sábio estava convencido de que se tratava de um 
"caso clinico", de uma enfermidade collectiva. 

Devemos aqui abrir um parenthesis: o paiz era assim, 
como ficou dito, mas os homens que o governavam, esses 
tinham uma visão optimista para as coisas envolventes. 
Sentindo-se felizes e fartos, não acreditavam na infelici-
dade e penúria do povo. Se, como sempre acontecia, al-
gumas vezes se erguiam para clamar contra tanta calami-
dade, os homens do governo fechavam os ouvidos, certos 
de que eram vozes da opposição. Nesse paiz havia dois 
partidos políticos: o dos contentes e o dos descontentes. 

Ao primeiro pertenciam os homens da situação e todos os 
que viviam a mamar na vacca do Estado, e do segundo fa -
zia parte todo o povo, ricos e pobres, nobres e plebeus, 
letrados e ignorantes. Os intellectuaes, os sábios, os com-
petentes de toda classe faziam parte dos descontentes. 

O sábio descobriu um remedio. A ingestão da droga 
que, provavelmente, havia de ser amarga, tinha a eff icacia 
de fortalecer o musculo, o nervo, o tendão, dar coragem 
aos mais tímidos, insuflar animo de iniciativas aos mais 
ociosos, despertar em todos, emfim, a consciência da sua 
força e o orgulho da sua personalidade. O governo, como 
é de prever, fez uma opposição tenaz á propaganda da 
droga, insinuando, por meio de noticias que publicava no 
seu orgão official, que a droga era nociva á saúde da 
população. No fundo, o governo tinha interesse era que 
o povo continuasse desfibrado, e, portanto, incapaz .de 
se insurgir, de mão armada, contra as instituições. Sem 
embargo disso, a droga vulgarisou-se. Os rtioços ingeri-
ram-n'a, satisfeitos. Os Velhos, porém, recusavam-n'a, des-
confiados. Os moços; após a ingestão, sentiam-se, de facto, 
fortalecidos. Começaram a cultivar os sports, o foot-ball, 
o remo, a gymnastica sueca, a exercitar-se em halteras de 
ferro. U m poeta, então, fez-se propagandista da droga e 
propoz uma alteração na dosagem. Os que acceitaram essa 
alteração posologica, não adoptaram os sports athleticos, 
mas os exercicios militares, e trataram de envergar um 
lindo uniforme kaki, passeando pela cidade em marchas e 
contramarchas, acompanhados de charanga. A droga, como 
se vê, só teve meia e f f i c a d a : enrijou o musculo, desper-
tando o gosto pelos exercicios physicos, mas não for ta -
leceu a fibra moral. Porisso, os moços, como antes, con-
tinuaram a desinteressar-se dos negocios públicos e a curvar 
o dorso a todas as a f f ron tas do governo. 

As coisas, pois, iam andando de mal a peor. 
Ante tão desastroso resultado, os lamentos, os brados e 

as recriminações subiram a tal ponto, que o sábio, desespe-
rado, se encerrou de novo em seu laboratório e se poz a 
meditar. As queixas e reclamações não as fazia o povo 
directamente, senão pelo seu jornal, numa secção que 
tinha precisamente por titulo "Queixas e reclamações". 

O sábio, meditando, cogitando, pensando, apolegando 
velhos textos esotericos, consultando pergaminhos, inter-
pretando Paracelso, Cornchins Agrippa e os thaumaturgos 
medievaes, cotejando todas as aff irmações da sciencia, 
quer as da sciencia magica, quer as da sciencia exacta, 
logrou descobrir a luz. Essa luz foi augmentando á me-
dida que se adeantavam as suas investigações, e, por fim, 
achou, depois de mais de 914 experiencias, a formula . 
Estava o problema resolvido, ou, antes, M solucionado 
como disseram então os jornalistas daquelle paiz. 

O sábio disse: " A s idéas existem. O povo tem idéa». 
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Ellas não são más, e, segundo todas as probabilidades, se-
riam beneficas se fossem bem applicadas. O que falta são 
homens capazes de a pôr em pratica. 

A um jornalista que o entrevistou, declarou elle: 
— A difficuldade principal é encontrar homens. Durante 

a minha primeira experiencia, como todos viram, não en-
contrei um varão de enfibratura moral capaz de realisar 
um plano salvador. Desilludido dos contemporâneos, orien-
tei minhas investigações por outro lado. Precisamos volver 
nossa attenção para o passado, e aproveitando minhas ul-
timas e inéditas descobertas, resuscitar os grandes homens 
da nossa historia, que são os únicos que, pelos seus méri-
tos, pelos seus talentos, pela sua coragem e incontnastavel 
força moral, poderão salvar a patria. O elixir vivificante, 
composto, segundo a formula de Paracelso e de Alberto 
Kunrath, d i electricMade, saes de radium, calórico solar, 
força magnética e raios Z, é o único que me auxiliará na 
obra estupen-
da! 

Ao ser pu-
blicado o por-
tentoso inven-
to, a alegria se 
apoderou de 
tòda a Bana-
nolandia por-
que foi nesse 
paiz que se 
deu o facto. 
Que júbilo 1 
Que alvoro-
ço 1 Houve 
meetings de 
glorific a ç ã o 
ao sábio nas 
praças publi-
cas, no Thea-
t r o Munici-
pal, em toda 
parte. Todas 
as desgraças 
de que, em 
vão, se quei-
xava o povo, 
iam ser es-
quecidas . O 
advento d e 
uma nova era 
já estava an-
nunciada pe-
los prophetas 

que viviam sob as sete palmeiras do Mangue. Outros pro-
phetas menores j á andavam pelas ruas, arengando ás mul-
tidões em discursos sybillinos. O prodigioso invento con-
sistia em resuscitar os varões illustres do passado 1 Quem 
resistiria a um exercito cujo general fosse Osorio, a uma 
marinha cujo almirante fosse Barroso? Pedro Alvares Ca-
bral ia ser resuscitado para descobrir novas províncias da 
Bananolandia. Barão do Rio Branco surgiria para a vida, 
ávido de enriquecer o territorio com novas Missões e no-
vos Acres. A jurisprudência teria â frente Teixeira de 
Freitas, a poesia épica, o frade Santa Rita Durão, a poesia 
indigena, Gonçalves Dias, a oratoria sagrada, Mont'Alverne, 
a face cia popular, Castro Urso, o humorismo bohemio, 
Paula Ney, a consolidação do regimen, marechal Floria-
no, a astronomia, D. Pedro I I . . . 

Resuscitariam Castro Alves, Alencar, Gonzaga, Pedro 
Américo, Carlos Gomes, padre Maurício, todos os grandes 
poetas, romancistas, pintores e músicos. Todos elles escre-
veriam novas obras para servir ide modelo-á arte contem-
porânea, que tinha degenerado no nephelibatismo. Estas 
resurreições, sobre proporcionar gosos intellectuaes e es-
theticos aos amadores das artes e das letras, tinham a 
vantagem de esclarecer a critica histórica, porque os auto-
res declarariam qual era a sua obra prima, explicariam as 
suas obscuridades, corrigiriam as suas falhas, evitando as-
sim os commentarios ociosos. Emquanto todo mundo se 
entretinha a pensar na próxima felicidade, o sábio não 

repousava. Visitava o convento de S. Francisco, as ruínas, 
os cemiterios, as cryptas, em busca daquelles a quem havia 
de resuscitar. A tarefa não era fácil. A maior parte «los 
varões illustres não se sabia onde repousavam. A resurre:-
ção de outros prestava-se a constantes discussões, porque 
os homens que acompanhavam o sábio tinham cada qual a 
sua opinião. Uns se oppunham á resurreição do marechal 
Floriano, receiosos de que elle proclamasse uma dictadura, 
outros protestavam contra a vivificação dos poetas, porque 
no paiz havia poetas demais. A proposito disso, foi até lem-
brada uma facecia de Paula Ney, humorista morto. 

Ney contava a um estrangeiro que, no paiz, havia tantos 
poetas, que, se alguém sahisse á rua de olhos vendados e 
agarrasse ao acaso um transeunte, que aconteceria? 

— Agarrava provavelmente um poeta, respondeu o es-
trangeiro. — Nãol Dois poetas 1 

A tarefa do sábio foi penosa. Acontecia-lhe, não 
** raro, resusci-

t a r pessoas 
inteiram e n te 
d e s p rovidas 
de mérito, mú-
mias anony-
mas que ti-
nham usurpa-
d o , durante 
séculos, o res-
peito e a ve-
neração a que 
tinham direito 
outros varões, 
cujas ossadas, 
d e s appareci-
das dos seus 
s a rcopnagos, 
j a z i a m e m 
qualquer co-
va ignorada. 
Quando s e 
dava um fa-
cto desses, o 
queeraomais 
commum, dei-
xava-se viver 
o usurpador, 
s e m , entre-
tanto, deixar-
se de lhe ex-
plicar o como 
e o porque da 
sua resurrei-

ção immerecida: Restituidos á vida todos os defuntos de 
reconhecido-valor, voltou o sábio para a capital, acompa-
nhado d'elles. Elles formavam um prestito, c, durante a sua 
passagem, foram victoriados pelas multidões jubilosas. O 
desfile pelas ruas da capital foi um triumpho. Tiradentes 
mostrou-se com a corda ao pescoço, á guiza de gravata. Os 
" smarts " achavam de máo gosto a cabelleira romantica de 
Castro Alves e riram da barba " passa piolho n do marquez 
de Herval. As mocinhas achavam graça aos calções curtos 
de Thomaz Gonzaga. Quando appareceu Júlio Ribeiro, cur-
vo sob o peso do enorme appendice nasal, um garoto reci-
tou os versos em que Cirano troçou do proprio nariz. 
Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, o precursor da 
aviação, caminhava, olhando o céo, a ver se descobria 
"passarolas" no horizonte; mas na Bananolandia a avia-
ção estava em lamentavel alrazo. D. Pedro I foi logo visi-
tar a collina do Ypiranga, na esperança de ainda encontrar 
lá um eco do brado historico. Arthur Azevedo correu logo 
á cata do Gomes Cardim para saber noticias do theatro 
nacional. 

Passadas as primeiras alegrias.os resuscitados começa-
ram a mostrar os seus dotes. A principio tudo com ohl 
oh 1 e ah l ah 1 de louvor e admiração. O exercito fez uma 
parada em homenagem a Osorio ; a marinha deu salvas 
em honra de Barroso, os poetas atiraram motes ao repen-
tista Gregorio de Mattos; todas .as Isauras, mais ou menos 
escravas, choraram á passagem de Bernardo Guimarães; 
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os Institutos Historicos foram receber o regente Feijo, e 
as academias, os atheneos, os casinos e os dubs disputaram 
a hospedagem de tão illustres «suscitados. As senhoras 
elegantes disputaram Gonzaga para saber o que era feito 
de Marilia de Dircêo e para obter delia um autographo 
em seus álbuns. 

Os jornalistas de todos os Estados da União cercaram 
os resuscitados e torturam-n'os com " interviews". Ao 
cabo de alguns mezes de vida, os varões do passado foram, 
pouco a pouco, desapparecendo. A principio suppunha-se 
que elles estivessem passeando por outros Estados. Mas 

não tardou que se descobrisse o motivo de taes desappa-
recimentos. Os resuscitados volviam de novo aos seus tu-
mulos, enojados do bulicio do mundo e saudosos da paz 
tumular. 

Que fazer agora? Resuscital-os de novo? Ao sábio anto-
Ihou-se-lhe inútil a tarefa. Elle estava desesperado. 

As coisas voltaram a situação anterior. O paiz conti-
nuava flagellado pelas mesmas desgraças. Só o governo, 
do alto dos seus postos de espectação, ria, satisfeito, a go-
sar o louvor das gazetas officiaes.... 

T R I S T A O CESARIO. 

CARTA A ALGUÉM AUSENTE 
Quer você que eu lhe conte como é que o nosso Gilberto, aquelle 

sympathico bohenro que, ha seis annos ainda, por aqui andava 
escrevendo pelas gazetas para enganar a fome — se encontra hoje 
dircctor político d'um jornal officioso, deputado, talvez futuro mi-
nistro? Pois tudo isso o deve elle aos olhos negros daquella sua 
adoravel viz;nha da rua tal. . . já então causa próxima ou remota 
de mais de metade das visitas que Gilberto diariamente lhe fazia. 

Foi também ha seis annos. — como o tempo passai — que você 
sahiu de Par-s para esse voluntário e appetecido desterro no norte 
do Brasil, onde tão distinetamente está desempenhando os seus de-
veres consulares como diria o nosso amigo Fernando, que na sua 
qualidade d; segundo official no ministério dos estrangeiros, usa 
sempre d'uma linguagem brunida e pol:mcnto, cheia de apertos dc 
mão e de reverenciai. Deve, poróm, lembrar-se delia. Alta, gra-
ciosíssima, o cabello escuro cmoldurando-lhe o rosto pequen:no, a 
fieira dos dentes muito brancos destacando na face morena, em 
que um sangue rico de saúde punha tons levemente rosados, os 
olhos quasi pretos, ora meigos e humidos, ora fogo vivo faiscando cm 
scentelhas lum;nosas. o nariz fino e breve, a bocca risonha e fresca; 
de toda cila se exhalava um casto perfume de sympathia, que irre-
sistivelmcnte nos prendia a vista, sem nos fazer pulsar mais depres-
sa o coração! Mais do que a brlleza tinha a graça ingênua e tímida, 
que se não estuda, nem se finge. 

O Gilberto, como você sabe, era um daquellcs temperamentos 
typicamcntc portuguezes, que tudo deixam sempre para o dia dc 
amanhã. Talvez effeito do clima, talvez produeto da nossa condi-
ção enamorada mais prompta a viver de phantasias do que a lutar 
contra a cruel realidade, agora enaltecendo o passado logo ideali-
sando o futuro, como que abandonado sempre á sorte aquillo que 
só do proprio esforço advirá, que cstimulos, que energias, que po-
derosa e tenaz força dc vontade podem abater, por ventura, no 
coração d'um povo. que ha pouco ainda acreditava no Encoberto, 
que tem como canto nacional a fada, isto é, o destino I 

Sempre apaixonado, ou antes da supposição do que o estava, por-
que ás paixões nelle pouco duravam do que duram as rosas, tão 
depressa esquecendo uma, como logo avultando outra, o nosso Gil-
berto passava o tempo collaborando em jornaes, discutindo litera-
tura e arte pelos cafcs. freqüentando as livrarias e os theatros, sem-
pre no encalço d'alguma conquista complicada e difficil. Por esse 
tempo, ainda elle não pensava cm politica. A publicação d'um novo 
livro causava-lhe mais alvoroço do que a queda do ministério; e não 
havia discurso de opposição que para elle valesse um fugitivo volver 
de olhos, um rap:do sorriso trocado de passagem. 

Os amorosos profissionaes são os que menos profundamente co-
nhecem o amor porque acenas lhe roçaram pelas azas. Mas se a 
verdadeira chamma os toca, logo a transfiguração nelles se opera, 
como em qualquer estudantinho de quinze annos, ingênuo e af-
fcctivo. 

Bastam dois olhos expressivos, dois olhos em que possamos ter 
alguma cousa, que s& para os nossos olhos seja dita. 

Porque todos temos, neste mundo, uma alma gemea da nossa, a 
única capaz de com ella se irmanar e confundir integralmente. 

Por mais que a procurem, poucos a encontram; e poucos lhe sen-
tem a falta chegando até por vezes á illusão de suppor que a en-
contraram. 

Mas quando realmente se dá um desses encontros que o Accato — 
feliz Accaso! — tão raro proporciona aos mortaes, um simples olhar 

basta para os prender indissoluvclmcntc, para os ligar para sempre 
pela existencia afora, como sc o Destino os tivesse fatalmente guar-
dado um para o outro I 

Assim aconteceu com Gilberto. 
A' maneira d'aquellcs amores mediavaes, de que falam livros de 

cavallara, o primeiro olhar que trocou cora a sua vizinha foi como 
uma fulminante revelação. 

Para muitas mulheres tinha elle olhado, muitas até então jul-
gava ver. 

Mas, na realidade, só agora via pela primeira vez. Por isso, num 
gracioso trocadilho, o Gilbetro lhe chamava a verdadeira luz dos 
seus olhos, pois Luz era o nome delia. 

De familia pobre c modesta, não pudera a sua vizinha ter uma 
larga educação. 

Apenas apprcndera a ler c escrever. Era porém de seu natural 
tão inteligente, tamanho o seu desejo de saber, que mal se acre-
ditaria tivesse apprendido tão pouco. 

Em todas as mulheres ha uma disposição, um talento especial 
para bem escrever cartas. As da Luz — algumas me mostrou o Gil-
berto — eram um modelo de simplicidade e dc candura, de commo-
vida e honesta sinceridade. 

O Amor, que, desde logo, os subjugara, mais se affirmou na sym-
pathia espiritual que, irresistivclmente, uma para a outra attrahia 
as duas almas. Elle procurou educal-a, afeiçoar, despertar a sua 
intelligencia. Ella nada conhecendo da vida, tudo ignorando, mas 
tudo advinhando também pelo seu amor, procurou fazer delle um 
homem, dando & sua vontade a força para luetar á sua energia a 
confiança para resistir, ao seu caracter a tenacidade para vencer. 

Mais do que amante, Luz foi para Gilberto uma amiga, a mais leal 
e a mais dedicada das amigas. Nos seu» esmorecimentos anima-
va-o; consolava-o nos seus desgostos; exaltava os seus triumphos: 
habilmente dissimulava « desculpava as suas contrariedades. Assim 
lhe foi educando a vontade, dando relevo e efficiencia ás qualidades, 
que nelle dormiam latentes. Intelligencia solida e robusta, profunda 
e brilhante erudição, subtil agudeza de espirito, permittindo-lhe ver 
rapidamente a apparencia e a realidade das cousas, todas estas es-
eenciaes condições de exito reunia Gilberto. Faltava-lhe só a fir-
meza de deliberar e a constancia no querer, incapaz de impor a si 
proprio, resoluções contrarias & sua. 

Pouco a pouco, lutando sempre, sempTe animado por aquella em 
cujo amor elle encontrava alento e estimulo, a sua tenacidade ven-
ceu. E foi assim, que em breves annos, d'um talentoso, mas quasi 
desconhecido plumitivo, cujo real valor só apreciavam os raros qur 
o conheciam, o Gilberto se tornou o político discutido e invejado, 
que você me pergunta como em tão pouco tempo subiu tanto. 

Effeitos do amor, do amor que é e será sempre uma das grandes 
forças do Universo, do amor integralmente correspondido em que 
dois corações se fundem, se combinam numa só e ardente aspi-
ração! 

Por isso o Gilberto lhe chama a sua Mascotte. 
E o_ seu amor continua florido e viçoso como nos primeiros tem-

pos, sincero porque é sentido, confiado porque é leal, forte porque 
é reciproco 1 

Aqui tens a historia simples e verídica do nosso Gilberto. Não vã 
ella causar-lhe agora inveja, e desatar você por ahi em cata de 
alguma Mascotte. Deixe essa funeção ao Acaso... 

J. C. CALDAS. 
Macau, Rio G. do Norte. — 15 -7-1921. 

CONSELHOS MÉDICOS 
Um dos tonicos mais preconisados que ha, em todo o mundo, é 

o oleo de fígado de bacalháo. Essa reputação de que gosa, é, real-
mente, justa, porque elle não é apenas um «constituinte de pri-
meira ordem, mas um alimento. Entretanto, o oleo de fígado de 
bacalháo é aconselhável aoi convalescentes e enfermos que habi-
tam as regiões friis, não o é aos que vivem nas regiões tropicaes. 
O seu uso, entre nó», nio deve »er aconselhado, devido aos teus 
numerosos Inconvenientes. A sua digestão é penoaa, seja qual for 
a forma sob que elle se apresente, quer misturado com outras 
substancias aromaticaa, quer como emulsio. 

Mas, a que deve o oleo de figado de bacalháo aa suas qualida-

des como reconstituinte? Ao iodo e ao phosphoro que nelle se con-
tem. O pharmaceutico, sr. Francisco Giffoni conseguiu associar 
esses dois poderosos agentes, em dósea therapeuticas, num pro-
dueto que reúne todas as qualidades do oleo de figado sem os 
seu» Inconvenientes. Esse produeto é a "Juglandina", ou xarope 
iodo-tanico phosphatado. 

Use-se, pois, a "Juglandina" em todos os casos em que é acon-
selhável o oleo de figado de bacalháo. SSo bem conhecida» as sua» 
virtudes tônica», depurativas e anti-escrophulosas. A sua acção e 
notoriamente efficaz contra o lymphatiamo, rachitúmo, anemia, 
escrophulose, tuberculose, diarrhéaa infecciosa», affecçõe» pulmo-
nares, amenorrhéas, -phosphauria, alburainuria, rheumatumo, »y-
phili». certa» doença» da pelle, etc.. 
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A PRINCEZA BI BI 
(CONTO DE LU I S A N T O N I O DE VESA, PREM IADO EM C O N C U R S O ) 

Jardim encanta-
do no reino indus-
tanico de Baghal-
pur, decorado pro-
fusame n t e p o r 
chrysanihemos. tra-
zidos das ilhas 
nilmonicas, niag-
nolias e enrediças 
de Sérica, fuchsias 
e begonias de Par -
tia e Assyria, ro-
sas de Judéa e d'e 
Jerichó, tulipas de 
Kin Chen e de 
Jun Nan, e em-
bellezado maravi-
lhosamente p e l o 
Ganges, que desli-
sa mansamente á 
hora violeta do 
crepusculo vesper-
tino, na vizinhan-
ça das primeiras 
sombras E m meio 
ao jardim um Bud-
dha de ouro, ven-
trudo, soknne te 
hieratico, que pa-
rece escrutar o in-
finito ccm as duas * 
enormes turquezas 
engastadas nas or-
bitas. U m palacio 
de regia e severa 
construcção, de ar -
chitectura accen-
tuadamcnte indus-
tanica, pilares qua-
drangulares termi-
nados em colum-
nas estriadas, so-
bre que se assenta 
um capitei. A ' por-
ta, os soldados do 
rei Saisunaga fa -
zem escolta aos 
príncipes extran-
geiros que vieram 
de terras longín-
quas pedir a mão 
da linda princeza 
Bibi Harihara, her-
deira dos territó-
rios fcrtilissimos 
que se extendem 
desde o Thibet até 
ás arenosas praias 
de Camorim, e que 
agora vaga pelo 
jardim, perseguin-
do o passaro azul 
de asas douradas. A pequena distancia o elephante sagra-
do, todo branco, ergue a tromba numa suave interrogação. 

O RIO S A G R A D O 

" E u fertiliso as terras sagradas do Indostão. Sou o con-
ductor das almas dos fieis aos paraísos que os nossos deu-
ses lhes reservam. Levo era minhas aguas, sempre límpi-
das, pétalas de rosas de Sirava e galhos olorosos de cedro 

. vagava pelo jardim, perseguindo u passaro azul de azas douradas. 

das montanhas orientaes. Todos os poetas da nossa nação, 
jamais vencida, tem cantado em seus poemas a minha pe-
renne e immutavel belleza e só na minha imitação é que 
logram a immortalidade. A lua mira-se em meu seio. As 
virgens de Kamhaén e de Manghir banham-se em minhas 
onldas. As pirogas que sulcam o meu dorso fazem-me mais 
bello embranquecendo-me de espumas. Os Brahmas, os 
Vichnús e os Sivas, mudos e hieraticos, estão postados ás 
minhas margens. Nada me falta senão encontrar uma 



REVISTA FEMININA • 

companheira a quem possa offerecer os meus thesouros 
sem conta, todo o ouro e mar f im que escondo em minhas 
areias e a q u e m possa fazer rainha e sental-a no meu 
throno. P a r a s e r feliz só me falta o amor." 

E o r io vae deslisando por entre as margens floridas, 
ora socegado e quieto, ora múranuso e cantante. . . 

A PRINCEZA BIBI 

" Não f u j a s , bello passaro azul de azas douradas 1 Não 
me deixes só. N ã o vás para onde te aguardam os caça-
dores do meu reino. Eu quero que tenhas por mansão os 
jardins regios d e Baghalpur. Dize a esses estrangeiros, que 
me vem tomar por esposa, que nunca eu abandonarei as 
sagradas terras que o Ganges fertilisa. Não fu jas , bello 
passaro a z u l " . 

Mas o passaro, como uma setta, desapparece entre as 
nuvens. Bibi pende a fronte melancólica. Com seus cabello1; 
de ebano ondulando ao vento e perfumando-o, ella per-
manece ao pé d o Rio Sagrado, na margem opposta ao sen 
palacio, buscando com os olhos uma piroga. 

0 RIO SAGRADO 

" Salve, Princeza Bibi. filha, do grande daisuuaga, dona 
dos paizes gangáridosl Salvei Não se te nublem os olhos 
de tristeza por não veres piroga ao teu alcan-
ce. Põe o teu pé sobre o meu dorso; não re-
ceies fundir- te em meu elemento. Vem, e eu 
te levarei á margem opposta". 

A PRINCEZA BIBI 

Que ex t ranha melopéa entôa aos meus ou-
vidos o Sag rado Ganges! Parece que suas 
aguas, sempre eriçadas pelas brisas ou tumul-
tuadas pelos ventos que descem do cume do 
Pamir, g a n h a m vida, adquirem uma alma 
egual á minha. Dir-se-ia que as suas aguas 
me querem l eva r " . 

O RIO SAGRADO 

"Monta sobre o meu dorso. Vem. Eu pos-
suo palacios m a i s bellos qu» os das faustosas 
cidades de Benares e de Bahdut ; ouro suífi-
ciente para resgatar todos os sudras e párias; 
marfim para construir pagodes mais amplos 
que o topo do Sarnath. A's minhas margens, 
sempre cober tas de flores, voam bandos de 
passaros de t o d a s as cores e feitios; em meu 
leito nadam peixes a cujo chromatismo o pro-
prio arco-iris teria inveja. Vem, Bibi I" 

A PRINCEZA BIBI 
"Rio Divino, toma-me, e transporta-me para o palacio 

de meu pae, o bom Saisunaga, que me espera com impa-
ciência " . 

E a bella princeza collocou um dos seus pés numa onda 
que até a elle se alteara. O rio, formando um turvelino, 
abraçou-a pela cintura, deu-lhe um beijo humido nos lábios 
de carmim e levou-a suavemente. Aquelle beijo ficou a 
cantar-lhe nos lábios, accentuado por pruridos que a em-
briagavam. A Princeza, cheia de pudor, córada toda ella, 
atravessou o bosque que circumdava o palacio. O elephan-
te, ao vel-a, ergueu a tromba em interrogação. 

Alli, na sala de altas cúpulas • e altas columnas de már-
more, esperam-n 'a príncipes e philosophos extrangeiros. 
Um delles é amarello como um chrysanthemo e anda en-
fermo de a m o r ; os outros, brancos e formosos, procedem 
d o Occidente. Todos vieram á índia para conquistar o 
coração a Princeza Bibi. O velho rei, com a cabeça afo-
gada na immensa trunfa de linho branco, aguarda o si-
lencio. 

O P R Í N C I P E H E R D E I R O DE H U ' 

"Bronzeada f lor da côrte de Baghalpur! Estrella ruti-
lante do Meio Dia! Nas veigas que limitam os elevados 
cumes de Nan-King, fertilisadas pelas correntes magesto-

sas d e Yan-tse-kiang, existe um estado asiastico, o mais 
bello d a Sérica, que se chama o Reino de H ú . Alli, meu 
velho p a e espera a chegada da Princeza que h a de compar-
tir commígo o áureo throno do meu reino. O s mais bel-
los lyr ios , begonias, fuchsias e chrysanthemos «ngalanam 
o meu jardim, mas todas as flores enfermam d e nostalgia 
aguardando" a chegada do seu Senhor. Meus subditos se 
contam po r centenas de milhões. Os poetas d a minha terra 
são o s q u e sabem cantar com mais doçura os crepusculos; 
os mús icos batem sonoramente nos seus " g o n g o s " . São 
dc porcel lana as torres que se alteiam, refulgentes de sol.-
Dois d ragões defendem o throno onde te sentarás ao meu 
l a d o . . . " 

U M JOVEN CYNICO DE A T H E N A S 

" B e l l a Bibi côr de bronze! Deseja a mui poderosa Re-
publica Atheniense civilisar os teus estados semi-selva-
gens ; e para lograr esse fim, envia-me a mim, como discí-
pulo d e Diogenes. Venho solicitar a tua mão. Não impo-
nho q u e vás para Athenas para não te a f a s t a r dos teus 
d i la tados domínios; trarei para aqui philosophos e poetas 
para substituírem os teus fakires e os teus sacerdotes 
b rahmanes . Trarei para aqui estatuas nuas d e Venus para 
subst i tuírem as tuas horrendas estatuas de S iva e Vichnú. 
En t re nós é grande a d i f ferença: tu descendes de reis, eu 

d:scendo de moedeiros falsos; tua mãe foi rai-
nha, a minha dançava nos salões de Alexan-
dre de Macedonia. Os outros teus pretenden-
tes t rouxeram presentes que valem impérios; 
eu trago-te apenas a minha pessoa" . 

U M JOVEN I B E R O 

"Princeza Bibi, de cabellos tempestuosos 
como os mares de Gipúzkoa, amei- te desde 
que te vi. Acceita o amor do poeta Euzkal-
duna, Princeza de Balghapur I " 

P R I M O G Ê N I T O DO REI D E P H E N I C I A 

"Pr inceza ! passei minha juventude com-
merciando com todos os povos da terra, e 
porisso não tive tempo de aprender a Poéti-
ca e a Philosophia. Em compensação, tenho 
aqui para te offer tar todas as especiarias da 
industria universal" . 

O RIO SAGRADO 

" N ã o chores, ó formosa Pr inceza! Se não 
amas a nenhum dos Príncipes, v e m commigo. 
Nenhum homem é digno de ti. Queres ser 

minha esposa? Minhas aguas azues te levarão ao meu 
reino. V e m ! ao Ganges, que te adora, entra e m mim, e eu 
te f a r e i venturosa e poderosa" . 

P R I N C E Z A BIBI 

" E s t o u disposta a celebrar comtigo meus esponsaes. Lc-
va-me comtigo. Deixa-me que te devolva o bei jo que me 
déste, sagrado Ganges! " 

E ella entra nas aguas. O Rio abraça-a, envolve-lhe o 
corpo branco e arrasta-a para o seu fundo, can tando uma 
ede de amor. Nessa hora, o rei e todos os amorosos pre-
tendentes , pallidos de susto, procuram a Pr inceza Bibi por 
todos os recantos do reino. 

S ó o elephante, itnmovel, desenha no ar com a tromba 
uma immensa interrogação. . . 

... o elephante, immovel, de-
s:nha no ar com a tromba 
um immenso ponto de inter-

rogação. 

DA " A R T E DE A M A R " 
de Júlio César da Silva. 

Se dás um passo em falso e isso motiva 
Commentar;os e intrigas de psrmeio, 
Teu impulso e revolta é bom represes; 
Malgrado os erros teus, mantem-te altiva, 
Nunca te importes com o desprezo alheio 
Camtanto que a ti própria nío desprezes. 
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Uma mulher por uma perna 
Excentricidade ingleza 

Ha médicos que têm a especialidade de aggravar a 
enfermidade dos seus cl ientes e que lhes d ã o alta dei-
xando-os muito peores do q u e estavam an tes do t rata-
mento. 

Não era este, prec isamente , o caso do celebre cirur-
gião dr . Evar is to Rosa. Q u a n d o o pac ien te sahra de 
suas mãos, ou era um cadaver o u estava completamente 
curado. Não se cuide, po-
rém, que o emerito cirur-
gião fosse «fistrahido. Na-
da disso 1 Era um mania-
co. 0 êxito da operação 
dependia da sympathia que 
o cliente lhe inspirasse. O 
cliente devia, pa ra lhe ob-
ter as boas graças , ser in- . 
sinuante, espir i tuoso. Uma 
phrase graciosa, u m com-
mentario o p p o r t u n o . . . e 
ille cortava ao paciente um 
membro qualquer c o m uma 
surprehendente perícia. A 
sua reputação era com-
mentada de diversas ma-
neiras. Uns o apontavam 
como um ar t i s ta do bistu-
ri, outros como um carni-
ceiro. Uns lhe gabavam a 
fina sensibilidade, outros 
lhe condemnavam a cruel-
dade selvagem. Pode-se 
assegurar, embora isso p a -
reça exaggerado, que cer-
tas pessoas experimenta-
vam evidente prazer em 
deixar-se cor tar ou muti-
lar pelo sábio doutor , en-
thusiastas pela sua riso-
nha erudição. 

Mas desgraçado d e quem 
lhe cahia no desagrado 1 
Mais de vinte vezes em 
cada t r inta , estropiou pa-
ra sempre os imbecis que 
não souberam conquistair-
Ihe a sympathia com uma 
phrase oppor tuna. 

Afora a sua mania , era 
um homem encantador . 

Certo -dia em que esta-
va lendo, ao balcão da sua 
casa, de costas pa ra a rua, 
a' sua "Revis ta de Medici-
na e Cirurgia", um ho-
mem de aspecto grave^ e 
correcto subiu a ecada' e 
bateu palmas . 

O dr. Rosa, apesar de es-
tar á janella, t inha dado 
á sua creada eista ordem 
rigorosa e inflexível. 

— Traba lho . Não estou e m casa pa ra ninguém. 
Por isso, quando C a t h a r m a foi abrir a porta, mos-

trou-se inflexivel ao cl iente desconhecido. 
— Não está em casa, disse c o m carranca e voz secca. 
Mas o cliente e r a um d e s s e s clientes imperturbáveis 

e tenazes, d e vontade de f e r r o , a quem é preciso obe-
decer. Não havia outro remedio senão recebel-o. Frio, 
hnmovell, impassível, disse a p e n a s uma pa lavra : 

— Esperarei . 
Catharma, arregalando os o lhos , recuou, assombrada. 

E mais assombrada ficou q u a n d o o homem, abaixan-
do-se,. se sentou t r anqu i l l amen te AO capacho. 

A ella veiu-lhe a idéa de pedir auxilio á força pu -
blica, que estava represen tada num garboso guarda ci-
vil que, naquelle momen to , commodamente installado 
na cozinha do doutor , devorava uma canja preparada 
pela Cathar ina . E s t e guarda civil t inha a seu cargo a 
inspecção daquella r u a ; mas, p a r a falar verdade, elle 
não a inspeccionava senão alguns minutos, os neces-

sários para verificar que 
podia passar despercebi-
do e entrar impunemente 
pela porta dos fundos, na 
casa do doutor. Era o que 
elle fazia diariamente. A 
inspecção da rua, naquel-
las de sol, era incommoda, 
e a cozinha do doutor, com 
sua parede de azulejos, 
com os bons vinhos rou-
bados á adega e com a so-
licitude carinhosa da co-
zinheira, offerecia-lhe um 
agradabillissimo conforto. 
O cirurgião estava longe 
de suspeitar que hospedava 
em sua casa uma tão im-
portante parcella da au-
toridade, e que engordava 
e ganhava cores graças ás 
suas sopas e ao vinho da 
sua copa. 

A idéa que occorreu a 
Cathar ina de ter de bus-
car o pacifico funccionario 
e ar ras ta l -o á força até ao 
vestibulo, deixou-a u m 
momento indecisa. Mas 
só um momento. A sua 
resolução foi fechar a por-
ta, dando ao trinco uma 
volta dupla. Receiou met-
te r em complicação o lin-
do Romeo fardado. D e 
resto, o tal inglez, com 
seu bigode enorme e sua 
es ta tura de colosso,, pare-
cia dotado de uma força 
sobrehumana. 

1 O inglez, uma vez só 
a t r az daquella porta fe-
chada, sacou do bolso u m 
cachimbo de ambar e es-
puma quilotada, e come-
çou a fumar . Mas o f u -
mo nem sempre distrahe. 
Dahi a minutos, entrou a 
sentir impaciência. Le -
vantou-se e principiou a 
dar ponta-pés na porta,, 
um, dois, tres, quatro, cin-
c o . . . e assim durante qua-

renta e ainco minutos , sem perder o compasso. 

Finalmente o d r . Rosa, exasperado, consentiu em 
recebel-o. 

O inglez, logo que o viu, disparou-lhe a queima-roupa 
estas pa lavras : 

— Cortar-me esta pe rna . 
— Qual ? p e r g u n t o u o cirurgião. 
— A direita. 
O medico apalpou, olhou, examinou, obrigou-o a con-

trahir , umas vinte vezes, os musculos da perna con-
demnada á ablação, bateu, com o nó >d'o dedo médio, 
a rótula, para o b s e r v a r os nervos reflexos, e declarou 
que a perna não p o d i a estar mais sã do que estava e 
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que elle n ã o a c o r t a r » item « páo, nem a t iros, nem 
que o condemnassem á (orca . Mas, logo que levantou 
os o lhos p a r a a t t e n t a r na cara do cliente, viu que este 
o alvejava com um revólver "b rown ing" . 

O d r . Rosa era calmo, como todos os cirurgiões. 
— S r . inglez, disse, essa sua a t t i tude não me me t t e 

medo . 
— Cor ta r , replicou o insular estendendo a perna e 

levantando o gat i lho da a rma . 
— Não cortarei , nem diante >de um regiimento inte i ro . 
— Ohl ser valente você! Mas eu dar-lhe vinte mil 

l ibras . 
— N ã o . 
— Vin te e cinco mil . 
— De modo n e n h u m . 
— O h ! D a r •cincoenta mil libras es ter l inas . 
— Seja quan to fôr, não lhe cor to a perna. Se me 

resolvesse a cortal-a, cobrar-lhe-ia o preço da t abe l l a : 
doiis contos de réis . 

—• B e m . Mim pa'gar-lhe os dois conltos. 
— Mas. senhor , com quem tenho a honra de fa la r? 
— Sir J a m e s Smithson, e entregou-lhe o car tão de 

visi ta . 
Os dois homens saudaram-se . Cumprida essa lei de 

cortezía. Smi thson . que não largara o revólver, f a l o u : 
— Se você n ã o cortar , mim disparar a a rma sobre a 

pe rna . 
— Vou sa t i s fazer o seu ex t ranho capricho. Mas te -

nha o senhor a bondade de dizer-me a causa desta 
muti lação vo lun ta r i a . 

— Não dizer pa lav ra . Cor ta r ! 
— J á que assim o quer, cortal-a-ei . 
O subdito de sua majestade rei Jo rge da Ing la te r ra , 

não quiz ouvir falar em narcotioos. 
O medico lembrou-lhe o chloroformio, uma injecção 

de novocaina, ch lorydra to de quina e uréa, m a s o b r e -
tão, secco, áspero , inflexível, deitou-se n a mesa de ope-
rações, accendeu o cachimbo, f ixou os olhos no tec to 
e esperou. E nessa posição permaneceu todo o tempo 

q u e du rou a operação, sem que se lhe c o n t r a h i s s e u m 
só musculo da face . Uma vez terminada, g u a r d o u o c a -
chimbo no bolso do collete, e f a lou : 

— Oh 1 viver fel iz! 
P a g o u a quan t i a convencionada e disse s i m p l e s m e n t e : 
— "Good e v e n i n g " . 
E col locando sob o braço direi to uma mu le t a q u e 

t rouxe ra , desceu a escada e embarcou no seu a u t o . 
Dois annos depois, estava o dr. Rosa lendo as " A s 

ampu tações ce lebres" , quando a cr-eadinha lhe veiu 
a n n u n c i a r m r . Smi thson. 

— "Good m o r n i n g " , dr. Rosa, exclamou o inglez a p e r -
t a n d o - l h e a m ã o . O senhor p e r d o a r . Es t a r cança'dio e 
querer s e n t a r - m e . Não ser manha a culpa, m a s de s t a 
p e r n a de p á o . O senhor ver que eu ser ma i s r a z o a v e l 
que na pr imeira vez. 

— Com e f f e i t o . . . 
— Agora querer dizer ao doutor porque m e f a z e r 

co r t a r a p e r n a . Mim haver encont rado n u m " f i v e - ó -
c lock" de u m amigo, "miss" Edi th Pr imrose , m u l h e r es-
p l end ida . E l l a ter perna de páo e não que re r c a s a r 
com h o m e m de duas pernas . Então eu c o r t a r a m i n h a 
pe rna . Eu ca sa r -me com ella. Mas, uma s e m a n a depois 
de casado, ella fug i r com o " c h a u f f e u r " . M u l h e r de-
tes táve l . Mim sof f re r muito. 

— Ora , meu amigo! Eva custou a Adão uma cos te la , 
e, apesa r disso, ainda o a t ra içoou com uma m a ç ã . E ' 
p e n a q u e a n t e s da operação n ã o me houvesse o s e n h o r 
communicado os seus pro jec tos amorosos , p o r q u e en-
t ã o eu lhe t e r i a dado um conselho. 

~ A h ! S im? e que conselho me da r? 
— Bem simples . Deve cor tar-se , por uma mulher , t u d o 

o que é susceptível de c r e sc imen to : unhas , cabel los , 
ba rba , esses g randes bigodes que o senhor t e m . . . P o -
rém, n a d a mais — entenda-ise bem — nada mais , nem 
que o seu sonho d'c amor tivesse tomado a f ô r m a da 
p rópr ia V e n u s . 

— B o m conse lho . Mas agora ser t a r d e . . . 

F e r n a n d a S a m e t t e . 

0 VALOR DA ECONOMIA DOMESTICA 
Certas noções de chimica não devem ser desconhecidas; algumas 

leis physicas nHo podem ser ignoradas, determinadas reacçfies não 
devem ser olvidadas. 

Porém não quero um cathedratico; quero uma senhora — e 
sei que ha entre nós bastante competentes, que saiba, junto ao 
focão. expôr praticamente, mostrando como se faz. fazendo. 

Exemplo: o sal da cozinha, o vulgarissimo sal, é um alimento 
de primeira ordem e um restaurador mi'acroso das nossas ener-
gias. Elle e o único ou guasi único vehiculo de arsênico, de que 
tanto carecemos; mas. é preciso dizer, o sal que contem esta 
substancia e o sal grosso, o sal não purificado; o sal fino, puri-
ficado. nSo contém quasi arsênico e n5o nos pode ser tão bene-
fico. Quanto á importancia do sal grosso na alimentação, eu cito, 
de Passagem, â  opinião do dr. Pereira Barretto, e por experiencia 
usual sei tjue é capaz de transformar a decreptiude em pujança. 
Ao« proprios animaes costuma-se dar grandes doses desse ingre-
diente; e. sob a sua acção, tornam-se fortes, vigorosos, gordos 
e de pello lustroso. 

A farinha de trigo, faz perder ao trigo quasi 80 % do geu va'or 
nutritivo. D?vcmos moer. ou antes, socar o trigo, poeiral-o e 
fazermos nós mesmos o nosso pão. Por isso dizem as portuguezas: 
quem come p~o de padeira, anda sempre em lazeira. 

As parellas estanhadas, contém mercúrio ou mesmo chumbo 
na crosta que as reveste: este cm contacto com o chloro, que o 
sal desprende lentamente, pôde nos causar prejuízos orgânicos. 

As panellas louçada desprendem pequenas esquirolas de louça, 
que são causa de appendicites. 

O vir.agre tem acção corrosiva especialmente sobre a do estoma-
go; deve-se evitar o vinagre e preferir o limão. 

Em geral, dá-se o seguinte facto, como o que se passou com 
uma senhora minha conhecida: comprou esta senhora um fogão 
com seis buracos. A cozinheira, em cada um, collocou uma panella 
com um guizado qualquer, e assim fez todos os dias. No fim 
do mez, a senhora gastou seis carroças de lenha, grande quan-
tidade de gordura, sapolio, etc., e disse-me que os alimentos fi-
caram mal cozidos, encruados, por excesso de fogo. Ella soube a 
coisa.... 

Contei-lhe, então, o seguinte caso: na Bélgica e na Fiança, 
posteriormente nos Estados Unidos, as famílias adoptatn cozinhar 
com uma aó bocca no fogSo. Colocam as panellas de mdo que 
se adaptam os alimentos d ebaixo para cima, em ordem decrescen-
te, quanto ao grau de dureza e xigencia de caloria: primeira a 
sopa, depo:s OJ guizados E por ultimo o arroz. Com o calor que 
•e transmitte de uma áoutra panella, ficam os alimentos cozidos 
com um dxspeadio seii vez«s menor qua com as aeü boccas' do 
fogão. 

Ainda mais: «• calcularmos que só u fundo de uma pmielln 

encosta na chamma, avaliamos o pouco consumo de sapolio e 
saMo para a limpeza. 

Este facto. que é expressivo, provocou da parte de uma outra 
senhora, mãe de um alto funccionario do Estado, esta re*po«tfi: 
Ora que milagr«l Eu jf» faço isso ha muitos annos e com a 
vantacem de não usar sapolio. 

Então nós precisamos esperar pelos francezes e belgas para 
saber isso? Não é minha senhora, disse-lhe: o que a experiencia 
de muitos annos lhe ensinou, é necessário que o faça a escola 
em poucos minutos. E é verdade. No fundo, tudo isso são frio-
leiras, cozinhas mas, sobre essas coizinhas asentam a bases da 
cconomia e do bem estar da familia. 

ARTE CULINARIA 
Ha um escriptor que escreveu uma belíssima obra sobre o 

modo de ornar a casa, e nos seus corollarios, diz que a felicidade 
assenta, de preferencia, onde ha mais gosto no arranjo do lar. 

Tratando da cozinha, do* alimentos, vem a pello o seguisite: 
E é casada com um cidadão que exerce uma profissão sedentaria. 
professor advogado, medico, guarda-livros, etc. Bondosa, procura, 
todos os dias. variar-lhe os pratos; hoje, é um cozido: amanban 
feijoada: depois, ensopado, etc. Seu marido cada vez mais 60 
queixa de mil e um males, provenientes da alimentação pesada e 
pouco digerive'. Torna-se dispectico, doente, mal humof-ado; e. 
como sempre acontece, a vida passa a ser um inferno. Mas, se a 
esposa conhece o valor dos alimentos de poupança que. sem fazer 
peso, sem dar trabalho ao estornado, são facilmente digeriveis, 
prepara um "puree" carne em pô. legumes, bananas cozidas. 
P^?8. , s o í ' r e m e 7 a - e- '°RO os males desapparecem num relance e a 
felicidade não foge jamais. 

Os homens são como peixes, fisgam-se pela bocca. A mesa é o 
seu maior attractivo. Depois dos 40, é uma lastima, têm um olho 
a cozinha e outra a repartição. 

Demais, para preparar um cozido, ou uma feijoada, o dispendio 
de combustível é enorme e o proveito alimentício parco. 

Mais vale um abacate, um ovo cozido e uma taça de leite, que 
um formidável prato de feijão, ou uma lasca de carne. 

Algumas senhoras acham que ás crianças se deve dar o mesmo 
alimento que aos adultos; a conseqüência e a desordem gastrica, 
a dilataçfio do estomago e todo um cortejo de soffrimentos. 

Eu desculp as donas de casa; não é que ellas não queiram fazer 
ou tenham ma vontade. Não apprenderam; ensinem e vejam »e 
ei as nao farão melhor do que o esperado. 

Também comprar a felicidade por tão pouco... 
Nossas patrícias sabem ser Inteligentes e dedicadas. 

AprlgJo Gonzaga. 
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O PROFESSORADO PUBLICO 
E A PERSEGUIÇÃO QUE OS GOVERNOS LHE^IVIOVEM; 

No funcoional ismo publ ico n ã o ha c lasse mais despro-
tegida, mais perseguida e h u m i l h a d a que o profes-sora-
do. U m a pobna moça , e m S . Pau lo , q u e fez os seus qua-
t ro annos de curso , n ã o e s t á hab i l i t ada por isso a ser 
nomeada como a d j u n c t a . Neces-s-ita " c o n t a r " tempo, ga-

Vistas dc S. Paulo. Esplanada do Municipal. 

nhar uma ninharia como substituta e submetter-se a 
concurso pa ra depois f i c a r hab i l i t ada a ser nomeaida 
para uma cadeira na capital. Mas, depois de tudo isso, é 
t ão difficil conqu i s t a r e ssa n o m e a ç ã o , como é impossí-
vel a u m h o m e m independen te ser e le i to deputado. 

A p ro fe s so ra , d u r a n t e as q u a t r o 
horas <Le t r a b a l h o p e n o s o n o g r u p o 
escolar , n ã o pôde s e n t a r - s e p a r a des -
cançar . P a r a os nos sos pa-redros, que 
presidem aos '-destinos da ind t rucçãc 
popular , é uma a f f r o n t a p r e t e n d e r 
uma pobre moça q u e r e r d e s c a n ç a r 
um minuto que seja, d u r a n t e a s l o n -
gas h o r a s do seu t r a b a l h o . O s n o s -
sos pa redros , no i n t e r e s s e de a s hu -
milhar, . r eco r rem a t o d a s as a f f r o n -
tas c lhes c r i am t o d a so r te de d i f -
f rculdades. 

O que, po rém, se f a z aqu i n a d a é 
em comparação com o q u e se f a z no 
E s t a d o de P i a u h y . O d e c r e t o n . 771, 
publicado a 6 de S e t e m b r o do cor -
ren te anno , referente á r e f o r m a d a 
instrucção publica daquelle Estado, 
diz no seu a r t . 25: " A p r o f e s s o r a 
normal i s ta ou não , q u e se ca sa r em 
pr imei ras ou s e g u n d a s nupcias , p e r -

derá " ipso f a c t o " o c a r g o do magis té r io publico pa ra 
que f o r a n o m e a d a , cumpr.indo a o director Geral da 
Instrucção Publica levar o facto da realisação do 
ca samen to ao G o v e r n a d o r do Es tado , logo que elle 
t e n h a conhec imen to , a f i m de que seja declarado vago 

o refer ido c a r g o " . N ã o ha m e l h o r es-timulo p a r a o ce-
libato do que esse. 

A pxoposi to desse m a l s i n a d o a r t igo , e.is os commen-
t a r io s que f a z o s r . J . F o n s e c a Ferreira , no jo rna l 
"O P i a u h y " , e publ icado e m Therez ina , sob a epigra-

p h e " P o r q u e não c a s a r e m as pro-
f e s s o r a s ? " 

" A i l lus t r eda commissão nomea-
da pelo sr . Governador do Esta-io. 
— para e s t u d a r as causas da deca-
dência d o ensino pr imár io ent re 
n ó s e a p o n t a r os meios de se lev-ar 
a ef f e i to uma re forma da ins t ruc-
ção, — a d v o g a no seu relato rio. en-
t r e o u t r a s medidas, a de n ã o po-
de rem se c a s a r as professoras — 
sob pena de perderem o loga r ! 

A d m i r a semelhante idéa no Piau-
h y — o n d e o maior embaraço para 
o desenvolv imento do ensino é - a 
insuf f ic ienc ia do professorado. A 
necess idade urgente que temos d-.-
d iminuir a porcen tagem de 89 ou 
pouco m e n o s , de ana lphabe tos da 
nossa p o p u l a ç ã o é evidente c co-
nhec ida p o r todos 

V e r g o n h a das v e r g o n h a s ! A ci-
f r a a s s o m b r a e de san ima . Col loca-nos mesmo em situa-
ção depr imente . Revela a n o s s a incapacidade adminis-
trativa c evidencia, por si só, o principal íactor do 
nosso g r a n d e a t r a z o em t o d o s os ramos da actividade 
h u m a n a . 

Vistas de S. Paulo. Trecho do valle do Anhanqnlialui 

E ' p reoiso , porta-nto, que o aotual governo e os iu 
turos f a ç a m sacrif ícios de toda ordem, a f im de so!u 
c ionarem o m a i o r p rob lema entre n ó s . 

Verdade é que o f a c t o do governo te r nomeadu a rc 
ferida c o m m i s s ã o — c u j o s esforços e competência re 



conhecemos, — m o s t r a a boa vontade e desejos do 
s r . d r . J o ã o Luiz Ferre i ra , em encarar o a s sumpto . E 
se nem toda® as medidas l embradas pelos dignos m e m -
bros d-a' commissão, podem se r classificadas de boas, 
algumas ha exoeftantes e merecedoras de toda appro-
vação. 

Além de ou t ras , sobresae-se, porém, pela sua origi-
nalidade, a que diz que a p ro fes -
sora, uma vez casada, perde o 
direito á cadei ra que occupava. 

No nosso f r a c o mofd'o de e n -
tender a s causas e levando em 
conta circunstancias do momen-
to, a medida n ã o isó seria absu r -
da como con t r ap roducen te . 

ArguiRMVta-se que nos Es tados 
Unidos é assim que se p ra t i ca . 
E ' verdade. M a s -a d i f ferença do 
meio é p r o f u n d a . 

Infel izmente no nosso paiz só 
se t ra ta é de imi tar e copiar o 
que .se faz lá f ó r a . 

O facto idos Es tados Unidos 
terem adoptado semelhante me-
dida, não indica- que possamos 
copiar-lhe a l ição, — dada a d i f -
ferença enorme das nossas con-
dições economicas- e sociaes. 
Além de ser um paiz de idéas 
excentricas, por excellencia, têm \.m excesso o que aqui 
nos falta quasi que em abso lu to . 

0 esp'irito -de emancipação da mullver nor te -amer i -
cana é conhecido de todos . Emquan to lá as mulheres 
— casadais, so l te i ras ou viuvas —, viajam por toda 
par te sem prec isarem da companhia do homem, aqui 
no Brasil, m o r m e n t e no Piauhy, as nossas patriciais ás 

que impossível uma professora, occupar um® cadei ra 
fó ra do logar de residencia ida sua f amí l i a . Nos E s -
tados Unidos uma professora pode leccionar numa dis-
tancia de vinte ou mais legoas — e passar ainda parte 
da t a r d e e a noite com os seus! 

M a s , quer nos parecer , que o espirito da lei no r t e -
amer icana que prohibe o casamento de p ro fe s so ras , — 

Vistas de S. Paulo. Parque do Anhangabahú 

vezes nem á rua saem sós inhas l São rarissimos os 
casos de uma senhori ta a r r o s t a r os .ssuppostos per igos 
de uma viagem ou de um passeio sem ser acompanhada 
do irmão, do pae ou de pessoas de conf iança. 

Por outro lado, as nossas g r a n d e s diff iculdades de 
t ransportes e dos meios de communícação to rnam quasi 

Vistas de S. Pau"o. Avenida S. João 

é o de selecção do p ro fe s so rado e 'de defesa' das mo-
ças so l te i ras e v iuvas . N ã o é a prole que a s rnhabíl i ta 
pa r a a escola, pois a lei exceptua aisi viuvas, embora 
com f i l h o s . 

Dissemos q u e . a medida, s e fosse a d o p t a d a enitne nós, 
seria absurda e contraproducente. 

Pois n ã o -será absurdo res t r ingi r o povoamen to do 
solo n u m paiz de população tão es-
cas sa? 1 

O que os nossos gove rnos de-
vem faze r é criar impostos pa r a os 
sfolteirões é premiar os casa'es de 
proles numerosas , como j á f azem 
a lguns paizes da Europa . 

Cont raproducen te seria t ambém 
porque t i rar ia tod'o o est ímulo aos 
candidatos ao professorado publico. 

Qua l a moçoila que e n t r a r i a pa r a 
a Escola Normal, sabendo que o 
caisamento lhe f echa r i a as po r t a s 
do magiáter io ? 

N e n h u m a por cerito. 
A nossa es t rue tu ra economica e 

sooial é comple tam;nte diversa da 
dos E s t a d o s Unidos, n ã o nos pe r -
mi t t i ndo assim adop ta r ais suas leis 
ou excentr ic idades . 

A medida, lá benefica e produeti-
v«, aqu i seria con t rap roducen te e f a t a l : se r ia o golpe 
de m o r t e no desenvolvimento do nosso ens ino . 

E p o r q u e não casa rem as professor-ais", se são ellas u m 
dos e lementos de que d i spõem os governos p a r a a p ro -
paganda da necessidade q"ue t em o Brasi l de povoa r o 
seu s o l o ? " 

REVISTA FEMININA 
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A Mulher na Sociedade 

Ijuhy, Rio Grande do Sul. Uma bella 

duas r e s t an tes para a a l imen tação . 
Começa ipor não g a s t a r mais do que 
isso; estabelece o regimem dos as-
sen tamentos ou rói das despesas. 
Faz t u d o em casa, p a r a evitar o 
g a s t o ; porque , como se diz, dinheiro 
que n ã o sáe é dinheiro que entra . 

Na sua casa não h a sobras, por -
que ella mede, pesa, con ta e, como 
as hollandezas, d is t r ibue de manei-
ra que a sua lata de l ixo n ã o seja , 
como é commurn, o escoadouro dos 
bolsos do mar ido : desperdício. Dia-
riamente nós vemos o lixo, mesmo 
de casas operarias, c o m res tos de 
arroz,- fe i jão, etc. Eflla n ã o faz mais 

Acompanhar a vida do esposo, 
anima'1-o, educal-o m e s m o , apara r 
as du ras arestas , no seu carac te r , 
zelar pelo governo e economia do 
lar, emf im , tudo ju s t i f i ca o que eu 
disse a principio — á mulhe r cabe 
a p a r t e mais difficil, m a i s espinhosa, 
de maior vaíor, na f o r m a ç ã o das so-
ciedades e na g randeza d a pat r ia . 

J u s t i f i c o - m e : q u a n t a s vezes os 
motins sociaes, as g reves , as lu ta s 
políticas nascem de pequenos p ro-
blemas caseiros! 

A. é um operá r io ; g a n h a 6$000 
diaros. Sua mulher n ã o conhece a 

Ijuhy, Rio Grande do Sul. Panorama da cidade 

Ijuhy, Estado do Rio Grande do Sul. Uma das cascatas mais notáveis, 
com um potencial de 1.000 cavallos de força, onde está sendo construída a 
usina hydro-electrica para fim de uma installação de luz e força para a cidade. 

economia domestica, ou não a pra-
t ica . e g a s t a 6$500 ou 7$000. 

O h o m e m no f im do mez vê que 
os seus ganhos -não dão. Appella 
p a r a o pa t rão , pedindo augmento . 
Esses , c u j o s lucros industriaes Ih'o 
n ã o p e r m i t t e m , nega . O operário 
abandona o t rabalho, vem para a 
rua , g r i t a , j un ta - se aos criminosos, 
e, dahi nasce a multidão de seitas 
ou que j andas seitas de bolchevistas, 
minimal is tas , etc. 

V e d e o con t r a r i o : B. é operário, 
g a n h a 6$000 diários. Sua mulher-
z inha conhece a economia domesti-

praça ajardinada 
ca e a prat ica . Divide o ordenado 
do mar ido em t r e s par tes . Uma dei-
las é p a r a o aluguel de casa, e as 
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do que aquillo que é necessário. Sa-
be o valor dos r e s t o s : os papeis de 
embrulho, as cascas de legumes e 
f rutas , os barbantes tudo ella guar-
da, deixa seccar e t em combustíveis 
para um ou dois dias por mez. Todos 
os dias as gorduras e o sebo da car-
ne são guardados, e, depois de sec-
cos, derretidos com agua e um pou-
co de cinza, t em o sabão de pedra, 
tão bom ou melhor que o vendido 
por ahi, molle, derretendo-se atôa 
e custando um dinheirão. 

Que direi dos ossos da carne? El-
la sabe que os ossos, bem limpos e 
lavados, seccos ao fogo. para desin-
fectal-os. são moidos e pulverisa-

Yista parcial da cidade de Ijuhv 

Uma das pnncipaes ruas da cidade de Ijuhv 

mensaes. e ficou como simples aju-
dante de professor , com 150Ç000. 

Perguntei- lhe como se ar ranjou 
para viver, assim com tamanho de-
sequilíbrio. Muito bem: minha mu-
lher, incluindo o aluguel de casa, 
não gasta 120Ç000 e eu ainda guar-
do 303000. Olhe, accrescentou, ella 
mesma me corta o cabello, faz as 
minhas roupas e cria gallinhas. Eu 
não preciso pedir. Posso esperar 
commodamente qualquer occupação 
melhor. 

Tudo isso que acabo de relatar 
pertence á sciencia do lar, áquella 
economia domestica tão descurada, 
e que é a base do bem estar social." 

(Trecho de uma conferência) 
APRIGIO OONZAQA. 

Ijuliy. vistri parcial da cidade 

dos a mar te l lo . Com esse pruductu 
ella tonifica os seus filhos, dando-
lhes uma colheirinha de café de 
quando em quando pa ra for ta lecer 
os ossos, fo rmar- lhes o esqueleto, 
porque, se aos passaros e out ros ani-
maes nós damos pó de osso para 
fortifical-os, t ambém os nossos fi-
lhos delle precisam. Esse producto 
é a calceose, que as pharmacias ven-
dem por preço fora do alcance dos 
pobres, maravilhoso tonico que o li-
xeiro car rega c o m m u m e n t e . . . 

Conheço um professor allemão 
que es tá rico, devido ás economias 
de sua esposa. Cer ta vez deixou elle 
um emprego que lhe dava 800$000 
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Os veranistas que pela 

O P a r e d ã o 

o amor que tinha ás suas terras. Pois essas eram as mes-
mas razões por que o outro queria compral-as. 

Outro qualquer, deante da teimosia do velho, ter-se-ia 
ido embora; mas o millionario, habituado a triumphar em 
todos os negocios, sem transigir nunca com a piedade, não 
se deu por vencido. O obstáculo exacerbou-lhe o gênio 
Conhecia já quaes eram os attractivos que prendiam o ve-
lho áquelle sitio, e tratou então de destruil-os. Para isso 
adquiriu terras que ficavam exactamente em frente ás do 
seu visinho; e ao longo de toda a linha divisória construiu 
um alto paredão, formidável e ameaçador como uma for-
taleza. Mais alto que o paredão alteava-se o seu palacete. 

Aterrado, o velho procurou o seu visinho e indagou o 
que era aquillo. A resposta foi grosseiramente f r ia : 

— Ou vende-me a sua casa ou acabaram-se para o se-
nhor as lindas vistas para o mar. 

O homem, que era brioso, não quiz conceder sob a pres-
são o que de livre vontade não lhe cedera. Propuzeram 
acção perante a justiça. Mas, ou porque o novo morador 
era mais rico ou porque o seu advogado era mais hábil, 
ganhou o processo. Desde então o velho senhor nunca 
mais viu o mar da sua varanda. O seu jardim, á falta de 
sol por causa da grande sombra que projectava o paredão. 

primeira vez visitavam 
aquella formosa villa, 
muito risonha á beira-
mar, sentiam tuna viva 
curiosidade ao contem-
plar a solida e pesada 
muralha interposta entre 
as • duas pittorescas po-
voações edificadas sobre 
duas collinas que fecham 
a bahia. Aquelle paredão 
elevadíssimo e feito todo 
de pedra, dava uma im-
pressão de fortaleza que 
contrastava com a gra-
ciosa frivolidade d o s 
chaletzinhos espalhados 
por toda a praia e com 
o aspecto mesquinho de 
todas as habitações. Os 
habitantes do logar co-
nheciam, com todos os 
pormenores, as causas da 
existencia de tão discor-
dante construcção e não 
se cançavam de contal-as 
aos forasteiros. Tratava-
se de uma historia vul-
gar, cheia dessa intole-
rância e teimosia brutal 
que caracterisam a Índo-
le de muitos dos nossos 
lavradores e proprietá-
rios ruraes. 

Um homem que alli nascera e que dalli se ausentara 
por largos annos, voltou emfim. Voltou riquíssimo, graças 
ás mil actividades que desenvolveu na capital. Quiz então 
comprar um grande sitio, no trecho mais pittoresco do 
littoral, olhanfdo para o mar, construir ahi uma quinta e 
rodeal-a de jardins e pomares. No fundo, elle queria já 
encontrar edificada a casa e tudo mais, já arranjado c 
prompto para recebel-o. O inconveniente não lhe pareceu 
muito serio. 

Alli, ao a l ance dos seus olhos, ostentava-se um bonito 
sitio com sua casa senhorial cuja varanda exterior dava 
para o mar. Procurou o proprietário e fez-lhe a proposta 
da compra. A proposta não foi acceita. Augmentou a of-
ferta. Mesma negativa. Triplicou, quadriplicou. Tudo inútil. 
O dono da casa, um velho lavrador de gênio áspero, pre-
feria a posse das suas terras modestas á posse da fortuna 
que se lhe offerecia. De resto, não tinha ambições. Toda 
a sua felicidade estava limitada pelas linhas divisórias da 
sua propriedade. Do seu jardim via elle a immensa ex-
tensão do mar, a passagem dos transatlanticos, o vôo das 
gaivotas, e, á noite, gostava elle de olhar o pharol de luz 
mortiça a reflectir-se nas tremulinas d'agua. Estas razões 
e outras mais invocou-as ao obstinado ricaço para accentuar 
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vivia cheio de limo e de 
pois, ausentou-se. A sua 
Morreu. Como mostra, 
neceu a enorme parede, 
abandonada e de outra 
era a historia que, para 
rasteiros, se contava na 

humidade. O ricaço, tempos d«-
doença exigia mudança de clima, 

porém, do visível rancor, perma-
separadora de uma casa vasia e 

casa tr is te e ensombrecida. Es ta 
satisfazer a curiosidade dos fo-

linda cididesinha littoranea. 

Ao cabo de muitos annos a casa deshabitada recobrou 
vida. Um filho do millionario, nascido e creado na capital, 
quiz conhecer aquelle bocado do seu immenso patrimonio 
e foi visitar a pittoresca cidade 

O antigo dono d o sitio sacrificado pelo paredão, morrera 
havia muitos annos. O moço, com a sua belleza e sua gran-
de elegancia, conquistou facilmente a sympathia dos ve-
ranistas. 

Certa manhã, muito cedo, viu sahir da egreja uma mo-
cinha que lhe attrahiu de prompto a attenção. O seu pri-
meiro impulso foi seguil-a, mas emendou a mão, receioso 
de ser tomado po r indiscreto. Esses recursos não eram 
necessários alli. Pela manhã na praia, á noite no Casino 
de jogo ou em qualquer hora na rua os visinhos se en-
contravam a cada passo. Se, pois, 
não vira ainda a formosa mocinha, 
é porque era uma nova veranista. 
Cumpria-lhe apenas esperar encon-
tral-a. 

Seus planos falharam. Nem na-
quelle dia nem nos dias successivos 
viu a desconhecida. Quando já a ia 
esquecendo, viu-a passar, um dia, 
pela frente do seu jardim. Elle sahiu 
no encalço delia. Em vão. Estava 
tudo deserto, tudo solitário. Isto in-
trigou-o. Aquella moça tinha um ar 
de doçura, de melancolia, que o cap-
tivava. Sua imaginação creou azas. 
Entrou elle a inventar leridas em tomo da moça. Cuidou-a 
uma princeza encantada e cuidou-se um cavalleiro an-
dante. 

— Oral sou um tolol pensou, ao ver que se estava dei-
xando arrastar po r aquelles devaneios românticos. 

O facto é que se escoou mais uma semana e elle não 
viu mais a moça. 

Um dia, estando em companhia de alguns amigos, viu 
approximar-se uma silhueta encantadora. Seu coração ba-
teu apressado. Quando a moça passou junto delle deixou 
por acaso cahir o Iequezinho de bambu. Victor inclinou-se 
para o apanhar; ella, porém, apanhou-o antes delle. 

— Obrigada, disse com seccura. 

Desgostoso, viu-a afastar-se. Seus modos ásperos o de-
sencantaram. 

— Não é muito amavel esta menina, observou com um 
certo despeito. 

Seus amigos olharam-n'o um pouco embaraçados. Po r 
fim, um delles, mais audaz, fa lou : 

— Não é de extranhar. E ' Zélia, a tua visinha, a que 
mora na casa dos fundos. E como o pae delia e o teu 
pae . . . Já o sabes . . . 0 paredão . . . 

— Ahl não sabia. 

Voltou para casa enfadado. Toidos os seus castellos càhi-
ram por terra. Ao atravessar o jardim, deteve-se um mo-
mento deante da muralha. E m seguida apressou o passo, 
e pronunciou baixinho: 

— Coi sas . . . 

Po r uma travessura da sorte, desde o dia e m que aquella 
moça deixou de ser um enigma para Victor, este come-
çou a encontral-a em toda parte. Isto contrariava-o. U m 
dia encontraram-se num salão. Uma amiga commum 
apresentou-os um ao outro. Foi uma saufdação cheia de 
boa vontade por parte de Victor, mas ceremoniosa por 
parte de Zélia. 

Desde então era commum encontrarem-se nos bailes e 
reuniões. Uma noite, o acaso, que é sempre caprichoso, 
juntou-os como par num cotilhão. 

Pouco a pouco o sobrecenho de Zélia se foi desannu-
viando. P o r f im já sorria. 

Uma noite, no Casino, um rapaz annunciou que no dia 
seguinte, ás dez horas da manhã, ia passar pela barra um 
grupo de couraçados americanos, e que havia de ser um 
espectaculo encantador. 

Todos combinaram i r apreciar a 
passagem dos couraçados, reunindo-
se na praia. 

Victor recusou-se i r á praia, ob-
jectando que da varanda da sua 
casa avistava melhor o panorama. 

U m moço então f a l o u : 
— Já sei que d. Zélia não virá 

comnosco. 
— Porque não? indagou ella. 
— Porque vae apreciar o espec-

taculo da sua casa. 
A moça abaixou os olhos. 
— Não posso. Da minha casa não 

se vê n a d a . . . 
Houve um silencio embaraçoso. Victor não dormiu na-

quella noi te . 

Os moradores daquelle recanto da linda praia f icaram 
surprehendidos ao ver, certa manhã, uma vintena d e ope-
rários que armavam os andaimes ao redor do muro de 
Victor e começavam a derrubal-o. 

O paredão ia baixando, desapparecendo.. . Alguns dias 
depois Zélia e Victor já se podiam cumprimentar da j a -
nella das suas casas. 

O resto, j á se s abe . . . Um perdão, um suspiro, um 
beijo. 

O odio velho fôra substituido pelo amor novo. 

J O A Q U I N A ADÃO. 

O M E L H O R D I G E S T I V O 
As pastilhas do digestivo "Picard", constituidas de pepsina, pan-

creatina, diastasa pura e outros fermentos, são absolutamente eífi-
cazes nas affecções do estomago, na dyspepaia, na m i digestão, na 
azia, prisão de ventre, acidex, mão hálito. E' um medicamento ma-
ravilhoso e de acção prompta. 

Pedidos a esta redacção. Preço: 6$000 o vidro. 
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MINHA MULHERZINHA 
(EPISODIOS DA VIDA DOMESTICA) 

HELLENA EDGARD. 

P E R S O N A G E N S : Edgard, Hellena, um velho creado. 

A scena ê dividida em duas. De um lado, 
gabinete de estudo; do outro, quarto de toi-
lette, do qual só se vê uma parte. Ambos se 
communicam com o exterior por um balcão e 
entre si por uma portinha falsa. 

Edgard está no gabinete. Veste uma cobaia 
de seda escura com desenhos geometricos. 
Hellena está ao espelho a retocar a sua toilette. 
Veste peignoir branco enfeitado de rendas de 
Chantilly e sapatinhos de setim cor de rosa. 

EDGARD (tocando a campainha, a um creado, que assoma 
á porta) — Traga-me o café, bem quente. Que horas são? 

O CREADO — Onze. 
EDGARD — A senhora já se levantou? -• 
O CREADO — Está-se preparan-

do. Quer que a chame? 
EDGARD — N ã o . T r a g a - m e t a m -

bém os jornaes. 

™ ! w WÊ 
tflfiir 

(O creado. sáe). 

EDGARD — E ' exquis i to! Eu, 
que sempre falei mal dos mari-
dos 1 Emtanto, cá estou casado, 
chefe de f ami l i a . . . Que coisa 
engraçada 1 Muitos dos meus 
amigos ainda não acreditam que 
me casei. Pois casei-me, sou ou-
tro, sou um regenerado. F u i ce-
libataric convicto até á hora de 
receber o "con jugo v o b i s " . B e m 
dizia Machado de Assis que um 
solteirão é um noivo á mão. E u 
achei sempre natural que o s ou-
tros se casassem, comtanto que 
eu ficasse de fóra, como especta-
dor dessa tolice dos outros. E n -
tretanto, não sei como nem por-
que, zásl fico para sempre com-
promettido. Se Hellena fosse 
feia, desgraciosa ou pouco intel-
ligente, nem por isso eu de ixa-
ria d e casar. Felizmente sãhiu-me 
bella, graciosa e intelligentissima. 
Verdade é que me casei por t ro-
ça, por pura troça, e é porisso 
que contínuo disposto a interes-
sar-me por todas as mulheres . 
Foi este o meu proposito durante 
o n o i v a d o . . . mas sinto que, de 
uns tempos a esta parte, as mu-
lheres j á não me interessam tan-
to, õu, mais francamente, j á não me interessam nada. Hel-
lena está sempre na minha imaginação. E ' u m encanto a 
minha Hellena. Tão dedicada, tão b o a . . . 

(Ao creado, que acaba de chegar e se man-
tém á porta). 

Estavas a escutar o que e u dizia? 
O CREADO — Acabo de chegar. N ã o entrei, crendo que 

o patrão falava com alguém. 
EDGARD — Falava com o publico, para desculpar-me. 
O CREADO — O p u b l i c o ? 
EDGARD —• Sim, o publico, o l h a . . . 
O CREADO — E ' verdade. E ' preciso pôr uma parede alü 

para o publico não ver o patrão nem ouvir as suas con-
versas. 

EDGARD — Bem, deixe ahi o café e os jornaes. 
• O CREADO — Manda mais alguma coisa? 

EDGARD — Não, pôde ir embora. 

(Sáe^ o creado. Edgard toma o seu café philo-
sophicamente, interrompendo-se a cada passo 
para falar com o publico. Hellena continua a 
apurar a sua toilette, com cuidados minucio-
sos. Entra e sáe com vivacidade, ora em busca 
de um pente, ora do pó d'arroz, ou... de qual-
quer coisa'). 

EDGARD — Realmente, sou quasi feliz. E dizer que casei 
por t roça! 

(Bebe um gole de café, 
estalando a lingua. O 
actor pôde tomar o seu 
café conforme a sua von-
tade e appetite. Nisto não 
deve intervir a indicação 
do autor. Toma distrahi-
damente um diário, isto 
é, finge que o faz dis-
trahidamente, mas na rea-
lidade ê obrigado a obe-
decer á marcação). 

A h ! se vocês soubessem como 
me casei! ou, antes, como me ca-
saram ! 

(Sorri, como recordando 
um episódio agradavel). 

Ü M I U Í U F - " ^ " " ! ' " " " " ! . i r . 

* & p v . 

Hellena. — Eston zangada comtigo. 

U m a noite estava eu na casa 
da- minha namorada. Minha fu -
tura sogra acompanhava com os 
olhos o vôo das mariposas ao re-
do r d a lampada electrica, batendo 
azas contra o vidro e cahindo em 
seguida sobre a mesa, a deba-
ter-se. O que a distrahia é que 
as mariposas, que assistiam á 
queda das outras, não punham a 
barba de molho, e, ao contrario, 
sentiam-se tentadas a seguir o 
exemplo. Pelo que, philosophei 
que as mariposas são exactamen-
te como os homens: só seguem 
os máos exemplos. Hellena, ao 
piano, ia executando uma sonata 
de Besthoven; eu, em pé, ia vi-

rando as paginas da musica. E juro que nem uma só vez 
deixei de fazel-o a tempo. Verdade é que não sei musica, 
mas eu guiava-me pela direcção dos olhos d a pianista. 
Verdade é que, também, eu estava tão attento a esse es-
forço, que nem sei se ella tocava bem ou mal. De repente, 
Hellena interrompe-se, corre para a mãe e diz-lhe: " M a -
mãe, Edgard vae pedir-te a minha mão. Não é verdade, 
Edgard? Como vamos ser venturosos! Elle, mamãe, ainda 
não disse que me ama, mas olha-me de uma fôrma em 
que deixa transpareoer tanto a m o r . . . " 

Hellena mentia provavelmente, porque eu sempre a olhei 
como olho todas as mulheres. Quiz pol-a á bulha, descon-
versar. Ella piscou-me o olho, como a significar que tudo 
era brinquedo. Ficou, pois, tacitamente convencionado que 
continuaríamos noivos po r troça. A situação é muito en-
graçada. Uma coisa que não posso explicar é a alegria que 
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sentem as moças quando ficara noivas; gostam de exhibir 
o noivo como bicho exotico c parecem obrigar os transeun-
tes a olhar para elle. Eu, a principio, sentia-me embaraça-
do. Depois habituei-me a esse papel de animal de exhibição, 
sobretudo porque era agradavel á Hellena. 

Um dia, ao jantar, entregando-me a metade de uma 
maçã em que já tinha enterrado os dentinhos, disse-me: 
" Casar-nos-emos no fim deste mez. Está resolvido. Quero 
ver-te vestido de casaca. Deves ficar muito elegante. Se 
não a r ran jares casaca, não me caso". Eu, para bolir com 
ella, respondi: 44 Deus me livre 1 Só me casarei de jaquetão 
de flanella creme. Os dias são tão quentes e a sala do 
registro civil é tão abafada 1 Ella bateu palmas de alegria. 
" E melhor assim, tens razão". Eu, pois, não me parecia 
com os demais noivos. Eu •era-o por brincadeira. Se ten-
tasse sel-o a serio, cuido que o não conseguiria. 

Depois, é o que os senhores v ê m . . . Sou feliz. 
Não sei, mas parece-me que nasci para esta vida tran-

quilla, methodica, sempre egual, e, entretanto, sem fastio. 
E ' como se m e deixasse dormir refrescado por um vento-
sinho fresco, que quizera fosse eterno. 

HELLENA (olhando-se ao espelho) — Creio que assim 
estou bem. N ã o gostaria que elle me surprehendesse des-
arranjada. Tão exigente que elle (• em questões de toilette! 
Mas é um trapalhão. Não conluce o nome ás fazendas, 
confunde cassa com mol-niol e pensa que todas as fazen-
das brilhantes são sedas. Um desastrado. Eu também não 
entendo nada das suas coisas. Uma vez levei para o meu 
quarto uns autos forenses pensando que era uma comedia 
em manuscripto. Agora o meu Edgard deve estar mettido 
entre os seus livros enormes. Que raiva tenho a esses li-
vros ! A ' s vezes tenho vontade de entrar na bibliotheca e 
espatifar tudo aquillo. Mas, não. Elle é tão serio em suas 
coisas! E tem razão. Quem não ficará serio deante de uns 
livros tão grandes? 

(Abre a poria e olha). 
Não está! Terá sahido? E sem se despedir! Ahi está 

uma coisa que não posso perdoar. 
(Dcscobrindo-o, sentado ao balcão exterior). 

Pobresinho! Lá está elle, a pensar em mim, com certeza. 
EDGARD (virando-se para cila e descendo) — Bom dia", 

queridinha. Pensei que te tinhas esquecido de mim. 
HELLENA — E bem merecias. Estou zangada comtigo, 

sabes? 
EDGARD — Isso é grave. Bem, vejamos o que é e porque. 
HELLENA — Porque és um tontinho. 
EDGARD — Que lastima! Gosto tanto que digas tolices, e 

agora começas por dizer-me uma coisa séria. Mas conta 
lá da tua zanga. 

HELLENA — E ' porque suppuz que tinhas sahido sem tc 
despedires de mim. 

EDGARD (com uma dignidade offcndida) — Oh! julgaste-
nre capaz disso, Hellena! 

HELLENA — Não, palavra, mas occorreu-me. O teu gesto 
diz bem o quanto me queres. A h ! Edgard, eu quereria di-
zer-te quanto te quero, mas não posso, não tenho geito. Só 
sei exprimir-me por meio de sorrisos e beijos. 

EDGARD — Então? E ' quanto basta. 
HELLENA — Não achas pouco? 
EDGARD — Não, acho muito. 
HELLENA — (Sentado no sofá forrado de couro, desses 

em que a gente se afunda deliciosamente) — Vocês ho-
mens, sabem dizer as coisas de uma fôrma fio imper iosa . . . 
Eu acredito muito em ti. Parece-me que, quando me dizes: 
"quero- te" , é como se dissesses a única verdade que ha na 
vida. Mas tu, realmente, és um semsaborão. Caprichei lan-
to na minha toil lete. . . Olha, isto aqui, é renda legitima 
de Malines. Entretanto, não falas nada, não dizes se achas 
bem. . . 

EDGAR — N ã o te disse nada para não repetir todos os 
dias a mesma palavra que me occorre quando te ve jo : 
"linda " . 

HELLENA — Obrigada. Só tenho uma censura a fazer-te. 
Prefer ia que me désses mais attenção. Ha horas no dia 
em que tenho uma immensa saudade de ti, uma vontade de 
entrar por aqui a dentro para te abraçar te encher de ca-
rinhos. Mas -estás sempre ás voltas com esses calhamaços, 
e tão serio, tão sizudo, que eu recúo, sem animo de te in-
terromper. 
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EDGAR — E fazes bem, meu anjinho. Estes calhamaços 
são realmente muito sérios. São elles que garan tem as . 
tuas vaidades e o teu bem estar. Se não fossem elles, tú; 
não estarias a gabar, como fizeste, as tuas rendas de Ma-
lines, porque terias de vestir estopa. 

HELLENA — Credo! 
O CREADO — (entrando e entregando a Edgard um car-

tão) — Fo i ura creado que o trouxe. Tem resposta? 
EDGARD — (que leu o cartão depois dc um curto silencio): 

Diga-lhe que esta tarde irei eu mesmo ao hotel. 
HELLENA (com unia curiosidade toda feminina) — Deixa-

ndo ver, s im? 
EDGARD — Não, filha. 
HELLENA — (subitamente triste) — Devéras? 
EDGARD — (com simulada gravidade) — Não . 
HELLENA (baixa a cabeça para esconder uma grande la-

grima que lhe baila nos olhos). — Está bem. Perdoa-me, 
Edgard. 

EDCARD — (com ternura) — De que? Se tudo oue faze» 
é tão b o m . . . 

HELLENA — (apaixonada) — Edgard! 
EDGARD — Hellena! Como linda estás! mais d o que nun-

ca! Não imaginas quanto amo estas lagrimas, porque ellas 
fazem com que sejas mais minha. (Mostrando-lhe o cartão) 
Olha, é de um amigo que voltou do extrangeiro. 

HELLENA — (sem olhar) — Não, creio-te. (Apoia a ca-
beça ao peito dc Edgard e olha-o com olhos infinitamente 
meigos, como sô sabem olhar os anjos) — N ã o posso di-
zer-te como te quero! 

EDGARD — Sabes de uma coisa? Tens os olhos mais ma-
ravilhosos que tenho visto. 

HELLENA — G o s t a s ? 
EDCARD — Muito. 

(Edgard vae fazer um carinho, mas recua 
á entrada do creado). 

O CREADO — E' o sr. Fernando, que deseja falar-lhe. 
EDGARD — Faça-o entrar. 
HELLENA — Vaes recebei-o aqui? 
EDCARD—Não, vou ao encontro delle para recebel-o no 

vestibulo. J á vou. (Ao creado) não saias d*aqui. Espera-me. 
(Sae Edgard. Hellena acompanha-o com a 
vista. 

HELLENA (ao creado) — Diga-mc uma coisa : acha-me 
bonita? 

O CREADO — A senhora é muito linda. 
HELLENA — Diga-me agora outra coisa: quer muito ao 

Edgard? 
O CREADO — Se lhe quero? O h ! muito! Foi quem me 

salvou. 
HELLENA — Tens filhos? 
O CREADO — Tive um, que morreu. 
HELLENA — Pobresinho! Os filhos não deviam morrer. 
O CREADO (com uma profunda tristeza) — E ' certo. 
HELLENA — Deve ser terrível assistir á morte de um 

filho. 
O CREADO — E ' certo, é certo. 
HELLENA — E sua mulher ? 
O CREADO — Morreu também . 
HELLENA — De que? 
O CREAD'O — De tanto trabalhar. 
HELLENA — De tanto trabalhar? 
O CREADO — Pois então! Nós, os pobres, não temos di-

reito a out ra coisa. 
EDGARD (entrando, ao crcado) — Ouça. V á correndo ái 

casa de meus paes e diga-lhes que venham jan ta r commigo. 
Diga-lhes que festejo o meu primeiro êxito profissional. 
(Sae o creado) Estou muito contente,, mui to contente. 
(Reparando em Hellena) M a s . . . vejo-te triste, exacta-
mente agora que estou tão contente! 

HELLENA (desembaraçando-se dell-e) — Edgard , não te-
mos direito á nossa felicidade. 

EDGARD (muito terno) — Mas que te aconteceu, queri-
dinha? 

HELLENA — O creado contou-me a sua historia. Pobre-
sinho! E pensar que ha muitos como elle ! 

EDGARD (abraçando-a com immensa ternura) — E* certo, 
é certo. Somos uns egoistas. Devíamos preoccupar-nos um; 
pouco mais com os outros. 

CAE O P A N N O . 
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LIVROS NOVOS 
CINZAS: P O \ . . poemas de Apleclna 

do Carmo, edição da Casa Mayença, S. 
Paulo, 1921. 

E ' este um livro destinado a grande succasso, pela elegancia 
primorosa da edição e pela excellencia da -matéria que contem. 
D. Aplecina do Carmo, entre as mulheres intellectuae? do Brasil, 
occupa um logar de excepcional destaque. E ' uma poetisa de 
grande envergadura, e que tem, ao serviço do seu grande talento 
poético, uma língua ductil e rica e um raro senso de medida. 
Ella arregimentou-se, desde logo, entre os novos csthetas, tendo, 
porém o profundo bom senso de não os acompanhar no desvario cm 
que elles extravagam, mantendo a sua a r t e numa jus ta medida 
quanto á fôrma e quanto ás idéas. Em rigor, ella adoptou das 
novas correntes poéticas apenas a liberdade da iórma e o rythmo 
livre. Cem esses elementos dc novidade, nem recorrer a outros 
mais, logrou ella real is ar a s mais encantadoras originalidades. 
"Cinzas: P ó . . . " c u m livro intenso, cheio de ardor, que parece 
escripto ao correr da penna, 'tão facilmente se succedem as 
emoções e se encadeiam as ideas. Um livro magistral. 

Aqui vae ao acaso este soneto em versos alexandrinos, que 
tem por titulo um ponto de interrogação: 

Eu vivo a interrogar e ninguém me responde! 
Nem do ven to o gemer, nem o choro da vaga, 
Nem a floresta muda, onde o ccho se esconde. 
Porqüe es ta incerteza em mim nunca se apaga?! . . . 

E esta doida pergunta aqui da t e r r a onde 
Sopra furioso o vento e passando azorraga 
Formosa arvore e.-eul, vergando a verde fronde, 
Que açoita no passar e a folhagem esmaga; 

Esta doida pergunta á duvida inclemente 
Envio sem cessar . E a duvida na aragem 
Ruge e no sen m g i r , vae a cantar fremente. . . 

E eu sigo interrogando, ao passa r pelo monte, 
A* pedra, ao rio, ao pó, á t r i s tonha folhagem 
Se existe alguma coisa além des te horizonte?.. . 

' ALMA PATRÍCIA, de Luiz da Cama-
rn Cascudo, Natal, Rio Grande do Nor-
te, 1921. 

Luiz da Camara Cascudo é dos novos intellectuaes do Norte 
do Brasit um dos melhores exemplos de estudo e perseverança, duas 
qualidades que não se encontram na maioria dos escriptores da 
nova geração, mal preparados pelos arremedos de instrucção 
dos Gymnasios e Faculdades Livres, e muito convencidos da su-
perüuidade do estudo deante da ignorancia encyclopcdica da época... 
Camara Cascudo estuda, e sua producção revela-nos o desejo de 
ser útil. "Alma patr ic ia" , seu novo volume, c interessantíssima 
critica do movimento literário do Rio Grande do Norte. São pa-
ginas impressionistas, manchas espontaneas, que iWelara a es-
thesia de seu autor , e seu modo particular de 3eutir. Em critica 
vae de muito o isubjectivismo. 0 povo exprime a relatividade dos 
juizos humanos sobre este ou aquelle assnmpto com seu co-
nhecido aphorismo: Quem ama o feio bonito lhe parece, ou ainda, 
chita não ha feia nem bonita. . . Eis porque quando se lê um 
livro de critica não se deve indagar se as afiinidadcs do autor 
são ou não são as nossas. A pesquisa deve versar a individua-
lidade do critico, seu modo de sentir, sua percepção artístico. 
Da passagem desses elementos subjectivos depende o valor do 
livro. Nenhum autor , pe!o menos pmquanto vivo, tem tido a 
unanimidade dos louvores criticos. E a i delle se a obtivesse! 
Seria sua morte em vida, a ausência de estimulo, a pasuaceira, 
a estagnação, o apodrecimcnto. 

A questão, pois, nesse genero de l i tera tura .é, apenas, de saber 
se tem o critério a» qualidades de analys ta que se exigem para tal 
mister. A leitura de "Alma patricia" parece responder a f i rma-
tivamente áquella indagação. Ha agudos e incisivos lances de olhos 
que revelam a argúcia do observador. 

Ha toques robustos de boa t i n t a . Alguns trechos com muito boa 
luz. Não digamos somente bem para não parecer que fazomos 
mal o officio. Nota-se no livro muito tumulto de mocidade, certa 
confusão de sangue ainda espumante , e muito abuso de lingua-
gem com neologismos de var ia forma, e construcções abstrusa». 
E' a ancia de originalidade das almas novas e vibrantes. Mas ha 
um principio geral de harmonia gcometrica do Cosmos que deve 
deve reger todas as formas d o movimento. Dentro delia se re-
novam os rythmos, porque s e m eila nada se sustem. Se algo 
podemos desejar a seu- estylo é que se convenha nos bons mol-
des, nos únicos que tem resist ido e vão resistindo ao tempo. A 
alma dos moços é como a do vinho novo: espumante, quer.te, ainda 
fervida de fermentações: a cdade vae tomando os viaho3 man-
sos e as almas accommodadas. Com mais alguns annos Luiz da 
Camara Cascudo terá ganho aquella suave calma que hoje lhe 
parecerá bolor de rotina. . . C. 

URUPÊS, contos de Monteiro Lobato, 
s é t i m a edição, 21.° milheiros, São 
Paulo , 1921. 

Os editores s r s . Monteiro Lobato & Comp., no interesse de pôr 
as suas edições ao alcance de todos, resolveram, de uma fôrma 
surpreheadente, o problema do livro barato, ofierecendo ao grosso 
publico fartos e nitidos volumes a 1$500 o exemplar. Esta sova 
edição popular, que, i e ja dito de passagem, nada deixa a desejar 
como elegancia e perfeição tvpographica, foi iniciada cora o» 
"Urupés", o l ivro de maior successo das letras nacionaes. Ne-
nhum livro, em nosso paiz, alcançou ainda sete edições, isto é. 
vinte e um mil exemplares e m t res annos. O seu êxito foi tão 
rumoroso, que repercutiu na Argent ina e noutros paizes da Ama-
rica Hespanhola, onde os " U r u p é s " , esplendidamente traduzido» 
para o castelhano pelo dis t ineto escriptor argentino s r . Benjaram 
Garay, es tão fazendo a sua carre i ra triumphal. 

CÉOS, verso) de Rocha Ferreira, adi-
ção da Typographia Arlindo Alves, S5o 
Pau lo , 1921. 

Dentre os .poetas da nova geração, o sr. Rocha Ferreira é um 
dos que mais sérias promessas fazem ao futuro. Apesar de muito 
moço, ainda não se libertou d a s velhas formulas, e apraz-se em 
vencer difficuldades de technica, recorrendo a rimas ricas e, con-
sequentemente, a ditficuldades de construcçüo grammatical e d* 
sstrophisação. Ao contrario do que c permittido aòs artistas, elie 
revela esse esforço a cada passo, tornando, não raro, difficil a 
intelligencia dos seus versos . Quando, porêrá, por acaso, se 
leixa o poeta arrastar pela inspiração e não a torce para obten-
d o de certos effeitos, revela-se então verdadeiramente o poeta 
que é, cheio de ardor e de uma delicada sensibilidade. 0 sr. 
Kocha Ferreira tem muito talento, c o seu livro, como era de 
esperar, a t é sendo honrado unanimemente pela critica. 

JOÃO DO NORTE, Casa da Marim-
bondo, contos, edição de Monteiro Lo-
b a t o & Comp., S. Paulo, 1921. 

João do Norte é um dos nossos mais fecundos escriptores e um 
dos mais bri lhantes. Moço a inda , pois, parece, pouco mais tem que 
trinta annos, j á publicou quasi uma trintena de volumes sobre os 
mais vários assumptos. "Casa de Marimbondo" c uma collecção 
de contos regionaes cuja acção se passa no Ceará. Todos elle» 
são interessantíssimos, prendendo de prompto a attenção dos lei-
tores e entretendo-a atravez d a narração. 

A edição dos s r s . Monteiro Lobato & Comp. é, como todas, muito 
cuidada, recommendaudo-se pe la excellencia do papel, peia nitidez 
da impressão, pela elegancia do volume e, o que maia é, pala 
commodidade do preço. 
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JARDIM DAS CONFIDENCIAS, ver-
sos de Ribeiro Couto, edição de Mon-
teiro Lobato & Comp., S. Paulo, 1921., 

Eite v ura poeta que se não deve contundir com a pleiade. £ ' 
um poeta aparte, que tem mais alma, mais sensibilidade, mais 
delicadeza que os outros. Seu "Jardim das Confidencias" é um 
livro que, apesar de pequeno, não pode ser lido á pressa, de um 
íulego, como se diz, porque cada estrophe, cada verso, cada con-
ceito, pela graça que encerra ou pela suggestão que desperta, 
obriga o leitor a meditar, a suspender os olhos da pagina por 
r.omentos para gosar uma belleza entrevista ou um sonho invocado. 

l^iam as leitoras **0 desejo da mão**: 

E' leve a minha mão... Leve... Com que leveza 
a penua reproduz, quasi que sem ruido, 
mal tocando o papel aberto sobre a meia, 
o rythmo emocional que me canta no ouvido! 

Como a despetalar lentamente uma rosa, 
a minha mão enamorada quando escreve 
tem uma languidez de caricia amorosa..'. 
Olha, vê como escrevo... A minha mão é leve 

Não reparaste? Ao ler-te um livro ingênuo e doce. 
si minha mão te aponta um pensameuto lindo, 
toma o geito da mão da enfermeira que fosse 
accomodar no leito um doente dormindo. 

E esta mão que c tão leve, esta mão que t tão boa. 
tem um desejo... Mas a pobre mão se atreve... 
Desejo'de iicar sob a tua. . . Perdoa! 
Era para sentir que a tua ainda é mais leve. 

A LÍNGUA NACIONAL, notai apro-
veitáveis, por João Ribeiro, edição de 
Monteiro Lobato & C., S. Pauio, 1921. 

Este livro do illustre polygrapho sr. João Ribeiro, parece estar 
a indicar, pelo titulo, que o autor acha que ha uma lingua nacio-
nal, differente do vernáculo, cm que elle produz a sua iarta e 
:xce!lente literatura e em que é um dos mestres mais autorisa-
Jos. Para evitar que tal se pense, declara elle, antes de entrar 
ao amago do assumpto, que o titulo geral que coordena as paginas 
do livro é exaggerado, e que o livro devera chamar-se "Notas 
aproveitáveis**, endereçando-se á curiosidade dos estudiosos do 
idioma portuguez na America. E' ura livro interessantíssimo que 
deve ser lido por todos os estudiosos. 

FIGURÕES VISTOS POR DENTRO, 
estudos de psychologia social brasileira, 
por Simão de Mantua. Edição de Mon-
teiro Lobato & Corap., S. Paulo, 1921. 

Os que se interessam pelas coisas políticas do nosso paiz e 
pelos figurões que têm occupado cargos de governo, encontrarão 
nest" livro paginas de grande entretenimento. O autor conhece 
de perto intimamente os nossos pro-homem, e conta-nos da sua 
vida pormenores e ancedotas que nunca vieram a publico. Não 
é só nisso, entretanto, que reside o interesse do livro, mas na 
maneira como sabe o autor entreter a attenção dos leitores com 
o seu estylo fluente e cora o seu humorismo. 

A edição dos srs. Monteiro Lobato & Comp., é muito bem cui-
dada, e um fino trabalho typographico. 

Recebemos mais e agradecemos: 

Associação das Senhoras Brasileiras, do Rio, acompanhada d a 
acta da sua installação, assígnada pelo secretario sr. Conego José 
Gonçalves de Rezende. 

Reformas necessários dei Codigo Ck>il Coniun Peruano, pela dou-
toranda em jurisprudência, sra. Miguelina A. Acosta Cárdcnas, 
tendentes a fazer effectiva a egualdade civil e juridica do homem 
e da mulher. Trata-se de uma these interessante que foi magni-
ficamente exposta, onde ha novas jurisprudência» que urgem'ser 
estudadas e postas em pratica. 

Brasilian American, revista semanal em portuguez e inglez, Es-
tados Unidos da America do Norte, numero relativo a Agosto. 

0 problema da ntendicidade, pelo sr. Felicio Buarque, Poços de 
Caldas. Trabalho de imraensa importaucia c opportunidade, pu-
blicado sob os auspícios da Assosciação das Damas ds Caridade. 

La Família, revista moral, instruetiva c recreativa do lar domés-
tico, Barcelona, Hespanha. 

La vos de la mu/cr, revista quinzcnal dedicada á defesa e pro-
tecção da mulher, Madrid. 

Um esclarecimento ás mães brasileiras e « nossa sociedade, a r t igo 
de combate do Sr. A. Carvalho contra a Associação Christan dos 
Moços e a Associação Christan Feminina. 

Vozes' dc Pctropolis, magnífica publicação quinzena! religiosa, 
^cientifica e literaria. 

Alma Feminina, orgão do Conselho Nacional das Mulheres Por-
tuguezas, Lisboa. 

Novella Semanal, magnífica publicação da Sociedade Editora Ole-
gario Ribeiro, de S. Paulo. Numero relativo ao mèz corrente. 

O Itiberc, esplendido mensario de art- e literatura, dirigido pelo 
sr. Zenon Leite, Paranaguá. 

Revista Souza Crue, sempre variada «• t-.ilmdidaraente colla-
b orada. 

Los Vecinos, de Los Angeles, Califórnia, America do Norte. Nú-
meros de Julho e Agosto. 

El Comercio, editado pela Publishing Corporation, de New York. 
Attivitá Feminile Socialc, revista mensal do Couselho Nacional 

de Senhoras Italianas, dirigida pela senhorita Ida Magliocchetti, 

Rassegna- Nózionalc, Roma. 
La mujer y la casa, Buenos Aires. 
El amigo dei campo, revista popular de agricultura, dirigida 

pelo engenheiro agronomo sr. Miguel U. Reategui, Arequipa, Per.ú. 
Crotnos, revista semanal illustrada, Bogotá, dirigida pelo sr. 

Luis Tamayo. 
Cultura Venesolana, revista mensal sob a dírecção do sr. José 

A. Tagliaferro. Caracas, Venezuela. 
Nu est a causa, revista mensal, orgão da União Feminina.. Nacional. 

Dircctora sra. Julia Garcia Games, Buenos Aires. 
El íris, orgão do Centro Social "Juvcntud Ciioneusc**. Chone, 

Equador. 
Redenciôn, revista mensal feminista, Valencia, Hespanha. 
Las mujeres dei Siglo XX, revista quinzcnal defensora dos di-

reitos da mulher. Directora, sra. Mercedes Sola. S. João de Porto 
Rico. 

Revista Odontologica Brasileira, publicação trimestral de S. Paulo 
sob a dírecção do sr. Raymundo Reis. 

Diário de' La Costa, sob a dírecção do sr. Gustavo Macia dei 
Castilho, Cartagena, Republica da Colombia. 

La Reconquista, semanario catholico, Colima. 
El Anunciador, Cartagena, Republica da Colombia. 
Restauración, de Guadalajara, México. 
A Folha Medica, publicação quinzcnal, Rio, sob a dírecção do dr. 

Bruno Lobo. 
Correio Mercantil, primeiro numero de . um excelleute jornal de 

informações commerciaes, forenses, bancarias e de interesse geral. 
S. Paulo. 

O bordado moderno, revista mensal de bordados c trabalhos em 
roupas brancas, edição da Empresa Lilla, Editora Iuternac;onal. 
S. Paulo. 

A Garoa, magnífica revista illustrada, dirigida pelos conhecidos 
homens de letras Alceu Dantas Maciel, Cleómcnes Campos, J . Prado 
e Figueiredo Júnior. S. Paulo. 

Pequeno tratado theorico e pratico para extineção da sauvo e o u -
tras pragas da lavoura, excellente livro de consulta para os lavra-
dores. S. Paulo, 1921. 

A Serrana, revista mensal de Viçosa, Estado de Alagoas, dirigida 
pelo sr. Álvaro de Barros Monteiro. 

Uniformisação dos processos do ensino da leitura, m a g n i f i c a t he se 
do sr. Clemente Quaglio, professor de Pedagogia e Psychologia Ex-
perimental. S. Paulo, 1921. 

Academia Piauhyense de Letras. Recepção do acadêmico s r . M a -
thias Olympio. Discursos memoráveis do recipendiario e do acadê-
mico sr. Hygino Cunha. 
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JARDIM FECHADO . 
(Nesta uecçfio publ icaremos pequena» con imunlcaçõe* de n o a u í le i -

toras , bem como producçOe» l i t e r á r i a s q u e nSo excedam d e 60 l inhas 
era prosa e 14 em verão. 

K» noivo intui to desenvolver a s s i m o Rosto l i terário e n t r e as le i toras 
e fac l l l tar- lhes nma correspondênc ia u t l l e Interessante . AH producçOes 
l i terárias deverão s er a s s l g a n d a s , s e m o q n e n ã o s e r ã o publicadas). 

CARTA ABERTA 

LUCY. — Fazes-me ciúmes?, sabes? Será, etítão, possivel que 
te sintas feliz, ahi, longe da gente, longe dos que te*são caros? 
Isso é üer bem ingrata! Escreves os teus contos . . . e já não 
precisas de mais nada, de mais n inguém. . . E ' plenamente feliz! 
Deveras que não te reconheço. Ex t ranhe i muitíssimo o não teres. 
na tua cartinha, faUado sobre o que passou entre ti e meu irmão. 

Lucy, será cegueira fraternal, será pela mi.ilia grande vontade 
de te chamar " i rmã" que eu sempre acreditei quizesses' unir a tua 
vida á de Carlos, será? -

O pobre mano tomar tão grande taboa! Nunca o 6uppuz. 
Que triste anda elle desde então!_ Só o vejo mais animado, 

quando me vem mostrar alguma crit ica elogiando os teus be-los 
trabalhos. Como se interessa, o pobre, pelos- teus triumpiios! 
Lucy, esqaeça por um instante ser eu irmã do rapaz que quiz si*r 
teu noivo — noivo que regeitaste — e dize, somente á tua amiga, 
a causa desse "não** tão duro, tão amargo e que a tanta gente 
feriu-

Tu o estimas e o conheces tão b e m . . . Lucy. Lucy, que magua 
_a nossa! A tristeza de meu irmão fez escurecer o azul da minha 
felicidade. E eu a tinha tão comple ta . . . Meu marido e meu filhinho 
davam-m'a inteira. 

Com hnmenso pesar vejo, agora, t e r eu minha culpa em tudo 
isso.. Pouco antes, Carlos me pergunta ra : 

— Laurn, eu merecerei t an to? E s t á s bem certa que ella me 
quer? Respondi-lhe que sim. E me enganei. 

S6 mais tarde, passou-me pela cahe".a que nunca te falei das 
pretenç5es de Carlos. Porque não o fiz? 

Não sei, parecia-me cousa tão c e r t a . . . 
Hoje, minha amiga, eu quasi creio como os outros. 
Foi, certamente, alguma desiilusão a causa daquelle teu eterno 

desagrado do mundo. Eu quero crer es ta r enganada. Também, as 
. vezes, me faço uma pergunta. — Não pensará eHa em se casar? 

Mas não, isto não, eu não quero. Não o quero, minha querida, e 
receio teres, talvez, esta t r i s te idéa. Acolherás com agrado, ao 
menos sem tédio, um quasi conselho que t e vou dar, Lucy? 
Não sei si para o homem também o é mas para a mulher, a 
ventura consiste em ser muito querida, em ser amada, era se 
sentir nam ambiente todo affeição, todo ternura. Eu recordo, 
aqui, as palavras de tua mãe: "Toda mulher nasce já com um 
dever a cumprir — Crear uín l a r " . 

"Aquella" que, por vontade, por um capricho, o deixa de fa:er 
não é liem mulher". Queira Deus este pensar seja também o teu. 

Emquanto somos moças tudo corre bem. Mais tarde nos faltarão 
os paes. 
•f Entraremos nessa edade, meio velhice, onde nos esquecemos um 

' pouco de nós mesmas. 
E c ahi que soffremos a nossa solidão. 
Nessa edade, é preciso revivermos em alguém. 
E é em nossas filhas, então' as nossas vidas, os nossos sor-

risos as nossas lagrimas, que n ó s ' n o s vemos como num espelho. 
Perdoa si te caceteio advogando uma causa tão cara para mim. 

si insisto num assumpto q u e ' n ã o te agrada. E ' tão justo que-
rermos e batalharmos pela ven tura de um irmão querido, inda 
que seja preciso irmos colhel-a j u n t o a uma estrêlía do Céo! 

. Acceita as saudades da tua 
Latira. 

S. Paulo. Agosto de 1920. 

O PERIGO DO LUXO 

(Episodio actual) 

(A sceua representa um gabinete luxuoso. Cortinas, flores raras, 
bibtfots. DLnorah e Heitor, sentados cm divans riquíssimos, con-
versam). 

HEITOR (muito calmo) Bem v&s, Dinorah; hoje não te posso 
ssftisfazer, i que muito me peualisa; estou individado e . . . 

DINORAH (nervosa) Deixa-te de conversas.; eu quero a linda 
"barrette" que está lia vitrine da "Joalheria Moderna"; ou então... 

HEITOR (paciente) Escuta, minha querida; não sabes as contas 
que tenho a pagar? ouve. . . 

DINORAH (colérica) Não prosigas. Bem conheces os meus capri-
chos; não irei ao baile de Ume . Suzel sem aquella joia que me 
fascina; perderei o juízo se não a obtiver, podes crêr. 

HEITOR (delicado) Estás nervosa,' Dinorah, e por isso não sabes 
o iue dizes. Queres que chame a creada para trazer-te um cal-
mante? ("Solicito, procura acarinhal-a. EUa _levanta-sc, enrai-
vecida"). _ . 

DINORAH — Impacientas-me sobremodo. Se amanhã não. mc 
trouxéres a "barre t te" , requeiro o divorcio. . . 

HEITOR (afflicto) Mas. . . queres então arruinar-me? 
• DINORAH (chorando) Quando é ramos noivos, dizias-me que tudo 

farias por mim! entretanto a bagatella de 800$000, negas-meü 
Ahi nunca tivesse eu sahido da casa de meus paes! Matae-m». 
Senhor! 

("Batera. Minutos Napós, a creada, n 'uma salva de prata, apre-
senta ao patrão diversos envelioppes fechados. Elle abre-os e 
empaTIidece mortalmente. . . ) 

DINORAH (assustada) O que tens? estás incommodado? 
HEITOR (tremulo e vacillante) Vês? Os credores apresentam 

as suas contas exigindo prompto pagamento. O teu luxo, Dino-
rah, leva-nos fatalmente ã desgraça; como evitarmol-a? 

DINORAH (cabisbaixa e arrependida). Assim, Heitor; eu despre-
zando a vaidade. Tu sempre bom e delicado, perdoando-me o mal 
que te causei. E seremos felizes. Perdõas-me? 

("EHe abraça-a demoradamente emquanto desce o panno."*) 

Carminha de C. Lima 
Matta de S. João. 

RIVAES!. . . 

No limiar da quadra feliz, onde começam os infantis fatguclcs. 
formoso rouxinol, pousando nos delicados hombros da loura 
Maria sussurrou-lhe meigo, o segredo de sua melodia. 

Aos oito anno9, na car.ção da "Margarida™, prematuros g o r d o s 
brotavam da garganta previíegiaiia. 

"Quem canta, seus pesares suppTanta". Mana . desfiando rosá-
rios de harmonia cantava sempre. Em suavíssimo sorriso.^ ale-
gres notas emergiam, quaes got tas crystaiiinas de maravilhosa 

A menina torna-se moça. Então, sua voz, muitas vezes, poema 
de saudade, evola-se e qual lagrima sentida vae orvalhar o u;a'J!u 
distante, do pae adorado! Maria canta e o seu cantar deliciosa-
mente encanta! 

O rouxinol, envergonhado, enciumado, não quer mais canta.-
de dia . . . 

NIny. 

Escuta mamãe! Ollia o canhão 
E ' NATURAL 
que as c r e a n -
ç a s desejem 
b r i n c a r c o m 
s e u s paes; el-
l e s são seus 
mc-lhor=s a m i -
g o s e compa-
n h e i r o s . Si a 
s e n h o r a se 
s e n t e tr!3te. 
c a n ç a d a e a -
bor rec ida , e si 
o ruído, que 
s e u s pequenos 

f a z e m c a u s a m - l h e n e r v o s i s m o e f e l - a f i c a r de m a u 
h u m o r , é c e r t o , q u e s e u s r i n s e s t ã o e n f r a q u e c i d o s 
e q u e não f u n c e i o n a i r . bem, p o r t e r n o s a n g u e 
d e m a s i a d o á c i d o u r i co , s e n d o e n t ã o seu dever , p ro -
c u r a r a l g u m a c o i s a p a r a o e l i m i n a r i m m e d i a t a -
m e n t e . N u n c a c r e l a a s e n h o r a q u e a s dores n a s 
c o s t a s são n a t u r a e s de s e u s exo e m a l g u n s per ío-
dos ; t o d a s e n h o r a , deve-rla p a s s a r os pe r íodos ma i s 
c r í t i c o s s e m d ô r a l g u m a . Si t ê m dGr na's costas, o 
m o t i v o d ' e l l a a c h a - s e n o s r i n s q u e s e e n c o n t r a m 
a t o r m e n t a d o s c o m o e x e e s s l v o t r a b a l h o e p o r t a n t o 
n e c e s s i t a m a j u d a . 

A s P í l u l a s de F o s l c r para os R ins , são" p a r a 
e s s e s o r g ã o s u n i c a m e n t e . T o d o s os s e u s ing red ien -
t e s são p u r o s e n ã o c o n t ê m d r o g a s de especie a l -
g u m a que p o s s a m p r e j u d i c a r o o r g a n i s m o . Têm 
a j u d a d o a m i l h a r e s d e p e s s o a s , p o r m a i s de 50 
a n n o s . Na l o c a l i d a d e q u e a s e n h o r a r e s ide t ê m 
dado m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s . Si s e n t e dõres n a s 
c o s t a s ou o u t r o s s y m p t o m a s do m a l r ena l , n ã o 
v a c i l l e u m m o m e n t o , e d i r i j a - s e i r a m e d i a m e n t e 6. 
p r i m e i r a p h a r m a c i a q u e - e n c o n t r e e compre u m 
v i d r o de P í l u l a s d e F o s t o r paru o s R i n s . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . Sol ic i te nosso 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s . q u e nôs lh 'o 
r e m e t t e r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 
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REVISTA FÈMÍN1NÀ 

A* Alice Cotta. 

Era tardinlfa. Os últimos raios do sol coroavam os cimos dos 
montes, mandando á terra o seu adeus. 

Sahimos eu e minha irmã para gosarmos a frescura da tarde. 
Caminhávamos a esmo, quando eis que se nos depara uma crian-
cinha loira e de olhos azues, porém, esfarrapada, a pedir-nos uma 
esmolinha. Perguntamos pela sua mamãe, e nos disse apontando 
para um casebre esburacado: 

"— Está deitada naquella casa e muito doente; como tem fome 
e não temos r.ada para comer, me disse: "Ivette, pede a alguma 
alma caridosa, mas, pede pelo amor de Deus porque assim nin-
guém te nega". E como estava enganada! As duas primeiras 
pessoas a quem pedi, negaram-me, sendo o ultimo o vendeiro 
da esquina, disse-me: "Se quizer comer vá trabalhar, que não 
estou para sustentar vadios". 

Perguntamos por seu pae e nos disse que morrera ha 4 annos, 
deixando-os na miséria, mas que sua mãe trabalhou até não ter 
mais forças. Cosia noite e dia para ganhar o seu sustento. E os 
olhinhos da pobre menina estavam rasos de pranto. 

Pedimos que nos acompanhasse até sua ca-sa, o que fez pro:np-
tamente. 

Quanta miséria! Quanta pobreza! e a pobre mãe estava como 

Contou-nos a viuva, sua vida, suas horas de amargura, seus 
receios de morrer deixando só aquelle anjinho que era a sua 
consolação, ei:tregue a este mundo cheio de corrupções. 

Consolamos a pobre mãe, demos-lhe todo o dinheiro que tinha-
mos na bolsa e promettemos voltar sempre e se caso Deus a cha-
masse, cuidaríamos de seu amor. de sua filhinha. 

Lagrimas de contentamento assomaram de seus olhos, cobriu-
nos de agradecimentos mandando a Ivette beijar nossas mãos, di-
zendo: "Foi nosso, boa mãe do Ceu, Iveta, aquella mãe de mise-
ricórdia de quem t i falo tanto, que guiou teus passos para encou-
trares estes dois anjos cousoladores. 

Despedimo-sios e regressamos á casa, contentes por termos cum-
"^rido o nosio dever consolando áquella afflicta mãe. 

Esta que vae deixamdo nas estrada» 
As multidões frenéticas ardendo 
Nas chammas bravas das paixões irada» 

Esta afinal que vibra um ser desfeito 
E' a domadora do Leão tremendo 
Que se agita na jaula do meu peito. 

SYLVIO MIRANDA. 

CONFIDENCIAL 

Outros — não eu — te podem dar, por certo 
Blusas de seda, sapatinhos caros, 

Trazer-te o peito de rubis coberto. 
Coberta a fronte de adereços raros. 

Vutros — não eu — podem trazer-te perto 
G's mármores bollissimos de. Paro», 
Mostrar-te da opulencia o céu aberto, 
Prendendo-te um brilhante os pulsos clarot. 

Oh flôr humanisada: não me illudo... 
Outros, de certo, podem dar-te tudo 
De fino que ha terra e que ha no mar. 

Uma cousa porém eu te asseguro: 
Amor como te dei, tão grande e puro, 
Ninguém ua terra poderá te dar. 

NARALDINO LIMA 

JARDIM DAS CONFIDENCIAS 
De RIBEIRO COUTO 

YEDA. 

A RAZÃO E O CORAÇÃO 

De que me serve um terno coração 
Se o destino traçou-me um fado horrível ?! 
Se devo suffocar uma affeição, 
Ante a dureza atroz de — um impossível?! 

Quizera, Senhor Deus, ser insensível 
Ao sabor agrc-doce da paixão! 
Se tenho em meu caminho um — impossível 
Se entre o dever e o amor se ergue a razão! 

E ' um livro encantador, ri 
-«mostra? Leiam esta joia: 

i da verdadeira poesia. Querem i 

Devo, pois, sopitar < 
Em nada devo crer, i 
Terei sempre em ma 

aspiraçao; 
n nada espero, 
tyrio o coração! 

Jesus, meu bom Senhor, que cousa horrivel: 
O coração me diz: "eu quero e quero". 
Diz a razão: "bem vê», não é possível"! 

Camella Branca 

DOMADORA 

A' bellezfaiha de Ponte Nova 

Esta que tem os lábios côr de rosa 
E os contornos do corpo tão galante*. 
Esta mulher de fronte magestosa 
Provocadora de paixões vibrante»; 

Esta que vive a vida venturosa 
Dos anjos, das estrellas scintillante», 
Que, la do céu, da concha luminosa 
Velam com grandes olhos fulgurantes; 

A MOÇA DA ESTAÇAOZINHA POBRE 
Eu amo aquella estaçãozinha socegada, 
aquella estaçãozinha anonyma que existe 
longe, onde faz o trem uma breve parada. . . 
Na casa da estação, que é pequena e caiada, 
mora, a se estiolar, uma menina triste 

A ' chegada do trem, semi-erguendo a cortina, 
ella espia por traz da vidraça que a • encobre. 
Muita gente do trem para fóra se inclina 
e olha curiosamente o rosto da menina, 
tão anonyma quanto a estaçãozinha pobre. 

O trem par te . . . Ficou ne distancia, esquecida, 
« estaçãozinha... e a moça triste da janella.. . 
Mas vae commigo uma lembrança dolorida... 
Quem sabe se a mulher esperada na vida 
não era aquella da estação, não era aquella, 
aquella que ficou lá para traz, perdida? 

BELLISSIMA EDIÇÃO EM OPTIMO PAPEL "LIBRARY 
TEXT" COM CAPA Dl DE CAVALÇANTI 

Pedidos a Monteiro Lobato & C.». — Editora» 
Rua Boa Vista, 52, Sobrado, S. Paulo 



REVISTA FEMININA • 

A a v l a d o r a B o l l n n d S . P n o l o 

A c e l e b r e a v l a d o r a f r a n c e z a A d r l e n -
n e B o l l a n d , q u e v e i u f a z e r u n s v ô o s a 
S . P a u l o , I n c u m b i d a o f f i c i a h n e - n t e p e l o 
K r o v e r n o f r a n c e z d a p r o n a s r a n d a d a 
a v i a ç ã o f r a n c e z a , t e m r é a l i s a d o a d -
m l r a v e l s f a ç a n h a s , e n t r e a s q u a e s a 
p e r i g o s a t r a v e s s i a d o s A n d e s , c u j o s 
p o r m e n o r e s j â . p u b l i c á m o s n e s t a s e c -
ç f t o . E l l a , a p e z a r d e s e r m u - i t o j o v e n . 
* ío l s c o n t a a p e n a s 2 4 a n n o s . t e m m o s -
t r a d o , n o a r r i s c a d o s p o r t a q u e s e 
d e d i c o u , u m a c o r a g e m s u r o r e h e n d e n t e . 

U m d o s r e p o r t e r s d o " E s t a d o d e S . 
P a u l o " , q u e a f o i v i s i t a r , o b t e v e ' d e l i a 
a s m a i s I n t e r e s s a n t e s I n f o r m a ç õ e s a 
p r o p o s i t o d o s s e u s v ô o s . 

E i s a " c u r i o s a p a l e s t r a : 
" P o m o s p r o o u r a l - a n o " H o t e l V i r -

' o r i a " . o n d e e l l a n o s r e c e b e u e m u m a 
s a l i n h a p a r t i c u l a r d o s s e u s a p o s e n t o s . 

— Q u e r í a m o s , s e n h o r i t a . a n t e s d e 
í u d o . a l g u m a s I n f o r m a ç õ e s s o b r e o 
s e u n r o g r a m m a n e s t a c a n i t a l . 
' — P o i s s o u o b r i g a d a a d i z e r - l h e q u e 

e u m e s m o a i n d a n a d a s e i . P r e c i s o , 
e m p r i m e i r o l o g a r . i n s t a l l a r - m e d e f i -
n i t i v a m e n t e : a ú n i c a c o i s a q u e l h e 
n o s s o a f f l r m a r é q u e a m i n h a I n t e n -
d o ê v õ a r . . . 

• M a s . q u a n t o t e m p o p r e t e m d e d e -

— D e f a c t o , ê e n o r m e a a c t i v i d a d e 
e m p r e g a d a h o j e e m d i a , n a F r a n ç a , 
t m m a t é r i a d e a v i a ç ã o ; m a s t o t a l -
m e n t e d i v e r s a , e m s e u s a s p e c t o s . d o 
q u e e x i s t i a n o t e m p o d a g u e r r a . D u -
r a n t e a g u e r r a , t u d o e s t a v a c o n c e n -
t r a d o n a s m ã o s d o s m i l i t a r e s ; o u 
m e l h o r , t o d o o m u m d o e r a m i l i t a r . 
A s f a b r i c a s s ô t r a b a l h a v a m p a r a o 
g o v e r n o t o d o s o s d i a s o s j o r n a e s 
n o t i c i a v a m a s p r o e z a s - d c s " a z e s " . 
H o j e e m d i a , a s i t u a ç ã o 6 q u a s i i n v e r s a 
f o n t i n ú a n a t u r a l m e n t e a h a v e r a a v i a -
ç ã o m i l i t a r , m a s n i n g u é m f a l a d e l i a . 

— C e r c a d e u m m e z . m a i s o u m e n o s ; 
n i n d a n ã o e s t o u c o m o s m e u s p l a n o s 
c o m p l e t a m e n t e a s s e n t a d o s . T a l v e z 

. / n e s m o r e l l s e u m " r a í d " a B u e n o s 
A i r e s . 

E s u a m ã o e s u a p h y s l o n o m l a e x -
p r i m i a m a i n c e r t e z a e m q u e v i v e u m 
« v j a d o r . o u u m " a ^ - í a f l o r a . c u j n « d e c i -
s õ e s s ã o s e m p r e t o m a d a s d e r o m p a n -
t e . s e m m u l t o p o n d e r a r o s p r ó s e o s 
o o n t r a s . o s r i s c o s e p e r i g o s . 

— E q u a l a s u a i m n r e s s ã o . p e r e n i n -
t á m o s . s o b r e a a y l a ç S o n o B r a s i l ? 

— E s t o u h a m u l t o p o u c o t e m p o a q u i 
p a r a p o d e r f o r m a r u m j u í z o a e s s e 
r e s p e i t o . D a a v i a ç ã o b r a s i l e i r a s õ v i . 
a t é a g o r a , o a e r o d r o m o d o G u a p l r a . 
" V e r d a d e ê q u e o s s e n h o r e s p o s s u e m 
a h l u m b e l l l n s l m o c a m p o , p e r f e i t a -
m e n t e m o n t a d o e d e s t i m a d o a s e r u m 
g r a n d e c e n t r o d e a v i a ç ã o . A u n l c a 
c o i s a q u e s i n t o ê q u e n ã o h a j a m a i s 
a v i a d o r e s q u e o a p r o v e i t e m . 

P a r e c e - m e q u e a i n d a n ã o h a . n o 
B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e n a m a s s a d a 
p o p u l a ç ã o , u m I n t e r e s s e m u l t o m a r -
c a d o p e l a a v i a ç ã o . E m F r a n ç a , p o r 
e x e m p l o , u m a e r o d r o m o e s t á s e m p r e 
c h e i o d e p e s s o a s n t i e v ã o l á e x p r e s -
s a m e n t e p a r a v O a r o u v e r v õ a r . E . 
m e s m o n a A T g e n t t n a . o p o v o p a r e c e u -
m e I n t e r e s s a r - s e m u l t o m a i s « p e l a s 
c o i s a s d a a v i a ç ã o . A s s i m , e m B u e n o s 
A i r e s , o c a m p o e m q u e e u v o a v a d i s -
t a v a 20 l t i l o m e t r o s d a c i d a d e , e M d o s 
o s d i a s e s t a v a c h e i o d e e s p e c t a d o r e s . 
E m f l m , ê e s t a u m a s i m p l e s I m p r e s s ã o , 
p ô d e s e r q u e m e e n g a n e . 

—- E ' e n o r m e , n ã o ê v e r d a d e , o 
I m p u l s o q u e a a v i a ç ã o v e m t o m a n d o 
d e p o i s d a g u e r r a ? 

Do especialista f rancez Dr . E d 
Picard 

O Digestivo Picard. de Pepsina, 
Pancreat ina e Diastasa, cons t i tue a 
única fo rmula racional e na tu r a l 
pr.ra combater e eliminar as a f fec-
ções do estomago. E m sua composi-
ção en t r am os fermentos digestivos 
•aaturaes mais activos do nosso or-
ganismo, que, juntando-se com os 
alimentos, os fazem diger i r com 
grande faci l idade e rapidez. 

" NÃO T E M RIVAL 
nara todas as fôrmas de dyspepsia 
nervosa, f l a tu len ta e atônica, e eli-
mina rap idamente todos os desagra-
rlaveis symptomas das doenças do 
estomago, taes como: máo habi to , 
nervosidade dôres de estoma.go, l in-
*-£ua su ja , nauseas , ardor e m á o gosto 
a a boca, res f r iamento das mãos e 
enjôos, pr isão de ventre, magreza e 
irritações da pelle. Milhares de pes-
soas têm-se curado de ant igas gas-
tr i tes e tisis intestinaes. Const i tue 
um meio admiravel para a adminis-
t ração dos Ioduros, Bromuros e 
Salicilatos. A' venda nas drogar ias . 
Único depositário: 

LOUIS S. CURT. — Caixa Pos ta l , 
1875. — RIO DE JANEIRO 

T r a b a l h a m u i t o a p a g a d a n o r a m e l r ã o 
q u e é a v i d a d o s e x e r c i t o s e m t e i n p o 
d e p a z . O s " a z e s " f o r a m t o d o s d e s -
r n o b i l i s a d o s ; u n s n ã o v ô a m m a i s í e 
e s t a é a g r a n d e m a i o r i a ) , o u t r o s , 
; : o m o F o n c k , v ô a m p o r d . i e t t a n t i s m o . 
e p o u c o s a i n d a p r a t i c a m a a v i a ç ã o 
ç c - n o u m m e l o d e v i d a . 

O e x e r c i t o n e i . i m e s m o m a n t é m e s -
c o l a s p a r a o e n s i n o d o s s e u s s o l d a d o s -
O s p i l o t o s m i l i t a r e s s 3 o t o d e s i n s t r u i 
d o s e m e s c o l a s c i v i s , p a g a n d o o g o -
v e r n o a q u a t l a d e 2 0 . 0 0 0 f r a n c a s 
c a d a p i l o t o q u e l h e é e n t r e g u e . S 6 a h : 
ô o s o l d a d o I n c o r p o r a d o á s f i l e i r a s . O 
í r o v e r n o e n t e n d e s e r m a i s v a n t a j o s o 
f o m e n t a r u m v a s t o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a a v i a ç ã o c i v i l d o q u * e l l e p r o - > r ! e 
s e o e c u p a r d a f o n ? t r u T ç ã o d e s a p a -
r e l h o s . f a z e n d o n a r t e d i r e c í a d a 
i n d u s t r i a d e a e r o p l a n o s . q u e . d u r a n t e 
a g u e r r a , n a s m ã o s d o s p a r t i c u l a r e s , 
t a n t o a j u d o u p a r a a v i c t o r i a f i n a l . 

O m o m e n t o p e r t e n c e , p o i s . á a v i a -
ç ã o c i v i l , a l i á s g r a n d e m e n t e a u x i -
l i a d a p e l o g o v e r n o . O . s r . T / a u r e n t e 
E y n a c , m i n i s t r o d a a v i a ç ã o , t e m a u -
x i l i a d o a a v i a ç ã o d e u m a m a n e i r a i n -
c o m p a r a v e l . j á I n s t i t u i n d o p r ê m i o s , 
q u e s ã o u m e s t i m u l o b a s t a n t e g r a n d e 
n a r a o s a v i a d o r e s , q u e , n a m a i o r i a p i -
l o t o s d a s d l f f e r e r . t e s f a b r i c a s , n ã o 
t e m a s d e s p e s a s q u e a c a r r e t a m a 
c o m p r a e a m a n u t e n ç ã o d e u m a e r o -
p l a n o ; j á s u b v e n c i o n a n d o t o d a s a s l i -
n h a s r e g u l a r e s d e s e r v i ç o d « p a s s a -
g e i r o s . c o m o s e j a m a s l i n h a s F r a n ç a -
R u m a n i a , P a r I z - l K > n d r e s . P a r i z - B r u -
x e l l a s . e u m a n o v a l i n h a q u e v a e s e r 
b r e v e m e n t e c r i a d a e n t r e M a r s e l h a e 
G ê n o v a . 

P o r s e u l a d o , a S o e l é t ê N a t l o n a l e 
A e r i e n n e . q u e ê u m a i n s t i t u i ç ã o o f f i -
c i a l . t e m p r e s t a d o o s m a i o r e s s e r v i -
ç o s a o d e s e n v o l v i m e n t o d a a v i a ç ã o . 
E s t a s o c i e d a d e m a n t é m , e m c a d a c i -
d a d e d a F r a n ç a , u m c a m n o d e a v i a -
ç ã o . d e v I d a m e n t e « l o c a l i s a d o n o s m a p -
p a s . i c o m m e c â n i c o s , h a n g a r e s , g a z o -
l i n a p e r m i t t l n d o a o . a v i a d o r v i a j a r 
s e m o u t r a s d i f f l c u l d a d e s v a n ã o s e r a 
o b r i g a ç ã o d e p a g a r u m d i m i n u t o d i -
r e i t o d e a t e r r a g e m . 

C o m o o s e n h o r v ê . é e n o r m e o m o -
v i m e n t o , h o j e . d a a v i a ç ã o e m F r a n ç a , 
c o m o t a m b é m n o s d e m a i s p a i z e s e u -
r o p e u s . S e r á u m a c r i a ç ã o a r t i f i c i a l , 
s e q u i z e r e m : m a s o s g o v e r n o s c o m -
p r e h e n d e r a m p e r f e i t a m e n t e t o d a a 
i m p o r t a n c i a d a a v i a ç ã o c i v i l . q u e . c o m 
s u a s f a b r i c a s , s e u s e n g e n h e i r o s , a e u s 
n i l o t o s . f o r m a o a m b i e n t e i m p r e s c i n -
d í v e l p a r a a p r ó p r i a e x l s t e n c i a d a 
a v i a ç ã o m i l i t a r . 

— C o m t u d o , o m a i o r e s t i m u l o p a r a 
a a v i a ç ã o a L n d a s ã o o s c o n c u r s o s e 
a s c o r r i d a s ? 

— N ã o h a d u v i d a a l g u m a ; e i s t o 
t a n t o p a r a o s a v i a d o r e s c o m o p a r a o s 
c o n s t r u c t o r e s . E s t e s e s f o r ç a m - s e p o r 
g a n h a r o s p r ê m i o s : a q u e l l e s e m a p r e -
s e n t a r t y p o s s e m p r e m a - i s p e r f e i t o s 
d e a e r o p l a n o s . A s s i m é q u e e m F r a n -
ç a s ã o d i s p u t a d a s a n n u a l m e n t e d l -
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v e r s a s p r o v a s , c o m o ^ t a ç a " G o r d o n 
B e n n e t t " , o " P r l x M i c h f l i n " , e t c . , e t o -
d o s o s a n n o s r e a l i s a - s e o c e l e b r e 
" m e e t i n g " d e M o n a c o . p a r a h y d r o -
a v S õ e s . 

A i n d a r e c e n t e m e n t e , f a l l e c e u e m 
F r a n ç a u m g r a n d e m l l l l o n a r l o , q u e 
d e i x o u t o d a a s u a f o r t u n a p a r a q u e 
P o s s e c r i a d o u m n o v o p r ê m i o , e m 
s u b s t i t u i ç ã o á t a ç a " G o r d o n B e n n c t t " 
d e f i n i t i v a m e n t e c o n q u i t a d a p a r a o s 
f r a n c e z e s p o r S a d l - L e c o i n t e . E ' a t a ç a 
" D e u t c h d e l a M e u r t - h e " . d o n o m e d c 
s e u c r i a d o r . 

— A a v i a ç ã o t e m p r o g r e d i d o m n i f j 
d e s d e o t e m p o d a g u e r r a ? 

— P r o p r i a m e n t e n ã o . O g r a n d e p r o -
g r e s s o d a a v i a ç ã o d a t a d n q u e l l e s t e m -
p o s . H o j e n ã o e x i s t e m a i s a q u e l l a n e -
c e s s i d a d e p r e m e n t e fle f a z e r n o v o s 
a p e r f e i ç o a m e n t o s . m i e e x i s t i a , q u a n -
d o . p e d i a - s e d i z e r , a v i c t o r i a clepen-
d i a e m g r a n d e p a r t e , t ia a v i a ç ã o . E -

c e r t o q u e a a v i a ç ã o t e m f e i t o p r o -
g r e s s o s . M a s o s t y p o s a i r . d a h o j e e m 
u s o s ã o o s m e s m o s q u e s e u s a v a m oia 
g u e r r a : é o " N e ^ p o r t " . o " S p a d " . n 
" B r e g u e t " e t a n t o s o u t r o s . 

O s n o r t e a m e r i c a n o s . p o r e x e m p l o , 
n a " C o u p e G o r d o n B e n n c t t " . a p r e s e n -
t a r a m i t m a s é r i e d e t y n o s d e a e r o p l a -
n o s ( q u e a l i á s f o r a m d e s c l a s s i f i c a d o s 
p o r q u e n ã o p o d i a m s a t i s f a z e r S s e x i -
g ê n c i a s d a c o r r i d a ) q u e t i n h a m o m é -
r i t o d e . s e r a b s o l u t a m e n t e o r i g i n a . e s . 
c o m o . p o r e x e m p l o , a q u e l l e q u e r e c o -
l h i a o " t r a i n d ^ . t t e r i s s a g e " d u r a n t e o 
v õ o . Ta-?«= a e m n l a n o . * a i n d a n ã o n o d e m 
s e r c o n s i d e r a d o s c o m o t e n d o q u a l q u e r 
v a l o r p r a t i c o . M a s q u e m s a b e s e d a h i 
n ã o s u r g i r ã o I n v e n ç õ e s q u e r e v o l u -
c i o n e m t u d o q u a n t o s e c o n h e c e e m 
m a t c - r i a d e a v i a ç ã o . O m e s m o s e p ô d e 
di3<*r d o e x t r a o r d i n á r i o " r e c o r d " d e 
v e l o c i d a d e b a t i d o p o r S a d l - L e c o i n t e : 
375 k i l o ^ e t r o s p o r h o r a ! E ' f a n t á s -
t i c o . m a s é p r e c i s o a g e n t e t e r b e m 
p o u c o a m o r á p e l l e p a r a f a z e r f a ç a -
n h a s dc-ssa e s n e c l e . 

E u . p e s s o a l m e n t e . sA v ô o n o m e u 
" C a u d r o n " G . 3. N ã o d i g o q u e s e j a a 
u l t i m a p a l a v r a e m m a t é r i a , d e " p r o -
g r e s s o " . m a s é o ú n i c o a p p ã r e l h o q u e 
s e p o d e c o n s i d e r a r s e g u r o ; e . d e f a -
c t o . o " C a u d r o n " n ã o a p r e s e n t a p e r i -
g o nlcr i rm. 

— T o d a v i a , n u m a t r a v e s s i a c o m o a 
d o s A n d e s n ã o s r t p o d e f a l a r em s e -
g u r a n ç a . 

— N a t u r a l m e n t e h a p e r i g o s , m a s o 
f a c t o d e a f r e n t e t e r c a n f l a n ç a n o a p -
p a r e l h n £ ift u m a g r a n d e c o i s a . A p r i n -
c i p a l d i f f i ; ? u l d a d e . n u m e m p r e h e n d i -
r n e n i o d m v e l l a o r d e m , e s t á e m « n c o n -
t r a r . - s e b o m t e m p o . X á t r a v e s s i a d o s 
A n d e s o i>erisro r e s i d e , s o b r e t u d o , n a s 
t e m p e s t a d e s d e n e v e . q u e c e g a m c o m -
p l e t a m e n t e o a v i a d o r c o l h i d o p o r e l -
l a s . p e r i g o e s t e t ã o g r a n d e . " q u e MI 
e r a o b r i g a d a a d i r i g i r - m e p o r e n t r e 
a s m o n t a n h a s . 

— A h ! m a s a s e n h o r l t a n ã o v o a v a 
p o r c i m a d e l l a s ? 

— N n o . "Logo a o l e v a n t a r o võo . e m 
M e n d o n z a . g a n h e i a t t i t u d e . p o i s o s 
n r l m e i r o s c o n t r a f o r t e s d o s A n d e s s e 
e l e v a m , n u m a n a r ^ d e a b r u n t a s o b r e 
a n l a n - i c i e . á a l t i t u d e d e 3.20(1 m e t r o s . 
T r m s n o s t o s e s s e s c o n t r a f o r t e s . a v i s -
t a m - s e . b e m l á e m b a i x o , m o n t a n h a s 
m e n o r e s . v a U e s e g a r g a n t a s . t o d a u m a 
p a i s a g e m a r i d a e b r u t a . S u r g e , e n t ã o , 
n s e g u n d a , a m a i s t e r r í v e l c a d e l a d e 
m o n t a n h a s . T r a n s p u z e s s e s s e g u n d o s 
c o n t r a f o r t e s e n t r e d u a s e n o r m e s m o n -
t a d a s . d i s t a n t e s 30 i c l l o m e t r o s u m a 
d a o u t r a , e n t r e a s q u a e s s e e s t e n d e 
u m a f o r m i d á v e l s e r r a , c u j o s c u m e s 
s e e l e v a m t o â o s a c e r c a d e 5.000 m e -
t r o s . V o a n d o a 4.000 m e t r o s d e a l t i -
t u d e . t o m e i r u m o e n t r e a s m o n t a n h a s , 
n u m a g a r g a n t a q u e I m p r e s s i o n a v a . O 
s e n h o r c o m p r e h e n d e o p e r i g o q u e h a -
v i a e m s e r s u r p r e h e n d i d a . n a q u e l l a ç 
o n d l ç õ e s . p o r u m a t e m p e s t a d e d e 
n e v e . 
v a m o s l i v r e , l u t a c o n t r a o s e l e m e n -

— O u p e l o n e v o e i r o . 
— J á n ã o d i g o n e v o e i r o : e m p r i -

m e i r o l o g a r . s e h o u v e s s e n e v o e i r o , e u 
n ã o t e r i a p a r t i d o , e. d e p o i s , g e r a l -
m e n t e n u n c a s e e n c o n t r a n e v o e i r o a 
e s s a s a l t u r a s . 

— Q u a e s s ã o a s s u a s I m p r e s s õ e s a o 
r e a l i s a r u m a t r a v e s s i a d e s t a s ? 

— S e é d o p a n o r a m a q u e o s e n h o r 
i n d a g a e u l h e d i r e i q u e e l l e é s i m -
p l e s m e n t e a d m i r a v e l ; o u t r a s i m p r e s -
s õ e s . f r a m e a m e n t e . n ã o t i v e . A ú n i c a 
c o i s a q u e p o d i a r e p e i a r e r a q u e o m o -
t o r p a r a s s e . . . M a s s e a g e n t e f o s s e 
p e n s a r n e s s a s c o i s a s n i n g u é m v o a r i a . 

— Q u a n d o a s e n h o r l t a p r i n c i p i o u a 
v o a r . c e r t a m e n t e t e r i a s e n t i d o a l g u -
m a e m o ç ã o d i f e r e n t e . . . 

— N ã o c r e i o q u e . p e l o f a o t o d e s e r 
m u l h e r , e u t e n h a t i d ò i m p r e s s õ e s d i f -
f e r e n t o s d a s q u e s ã o c o m m u n s a t o -
d o s o s a v i a d o r e s . E u . p e s s o a l m e n t e 
s e m p r e a c h e i a a v i a ç ã o u m a c o i s a 
s i m p l i s s i m a . - T o d o o m u n d o f a z d a 
a v i a ç ã o u m a i d é a t e r r í v e l , q u a n d o e l -
l a n ã o p a s s a d e u m a c o i s a m u i t o n a -
t u r a l . E ' c o m o l h e d i s s e , h o j e e m di.-> 
a a v i a ç ã o o f f e r e c e u m a g r a n d e s e g u -
r a n ç a . A n ã o s e r q u e a g e n t e q u e i r a 
r e a l i s a r f a ç a n h a s e x t r a o r d i n a r i a s . q u a -
s i i m p o s s í v e i s , p o d e - s e d i z p r q u e o s 
q u e m o r r e m s ã o s i m p l e s m e n t e o s i m -
p r u d e n t e s . 

— N ã o h a m u i t o t e m p o q u e p r a t i c a 
a a v i a ç ã o ? 

— F u i b r e v e t a d a n o d i a 6 d e F e v e -
r e i r o de 1920. n a e s c o l a d e " L e C r o -
t o ! s " . 

• — O q u e n ã o i m p e d e , r e s p o n d e m o s , 
n u e d e t e n h a i n n u m e r o s " r e c o r d s " . 

— S i m . e u f u i a n r h n e i r a m u l h e r a 
f a z e r o " l o o p i n g " ; f u i a p r i m e i r a m u -
l h e r a t r a v e s s o u a M a n c h a , e s o u 
d e t e n t o r a d o " r e c o r d " f e m i n i n o d e a l -
t i t u d e e d e d u r a ç ã o d e v ô o . 

A m i n h a t r a v e s s i a d a Maln-cha p r o -
d u z i u m u i t a d i s c u s s ã o , p r i n c i p a l m e n -
t e n a I n g l a t e r r a . O s i n g l e s e s d i z i a m 
ciue n ã o t i n h a s i d o e u a p r i m e i r a , m u -
l h e r a a t r a v e s s a r a q u e l l e c a n a l . E m 
1D12. fliztem e l l e s . u m a n o r t e - a m e r i -
c a n a j á h a v i a f e i t o e s s a t r a v e s s i a . 
N u n c a n i n g u é m s o u b e n a d n d a t a l 
a m e r i c a n a A f i n a l , f i c o u p r o v a d o 
q u e e l l a h a v i a a t r a v e s s a d o a M a n c h a 
m a s . . . c o m o p a s s a g e i r a . F u i e u . p o i s 
a p r i m e i r a m u l h e r a a t r a v e s s a r a 
MaJncha . p i l o t a n d o u m a p p a r e l h o . 

— H a e m F r a n ç a o u t r a s a v i a / T o r a s ? 
— C r e i o q u e j á f o r a m h r e v f t a d a ? 

d u a s o u t r a s m u l h e r e s , m a s e u n u n c a 
s o u b e s í v o a r a m j á . Q u a n t o a m i m 
n n e n p s p a s s e i o m e u " b r e v e t " . e n t r e i ' 
loe-o p a r a a f a b r i c a " " C a u d r o n " . E l l r - s 
n u n c a h a v i a m p e n s a d o e m t o m a r u m a 
m u l h e r c o m o p i l o t o ; e m f l m n ã o s e i 
p o r n u e . t i v e r a m c o n f l n v e n e m m i m . 
e, d e s d e e n t ã o , t e n h o s e m p r e v o a d o 
p a r a a q u e l l a f a b r i c a . 

— S e m s e r m o s i n d i s c r e t o s ; p a r e -
c e m - n o s t ã o e x t r a o r d i n á r i a s p r o e z a ^ -
d e s t a e s p e c l e r e a l í s a d a s p o r u m a m u -
l h e r , q u e e s t a m o s c u r i o s o s p o r s a b e r 
c o m o v e i o a s e n h o r l t a a p r a t i r c a r a 
a v i a ç ã o . 

— F r a n c a m e n t e , n ã o l h e p o d e r i a 
d i z e r . S e m p r e f u i u m a m o ç a q u e g o s -
t o u m u i t o d e e s p o r t e . F u i f a n a t i c a 
p e l o a u t o m ó v e l ; e m f d m . n ã o s e i 
T e n d o q u e e s c o l h e r u m a p r o f i s s ã o , 
e s c o l h i t a l v e z a q u e l l a n a q u a l p u d e s -
s e g o s a r d e m a i o r l i b e r d a d e " . 

E , a o u v i l - a f a l a r , n õ s a l m a g t n a -
v a m o s l i v r e , l u t a r c o n t r a o s e l e m e n - . 
t o s , t r a n s p o n d o o s A n d e 3 p a r a I r a t e r -
r a r n o c a m p o m i l i t a r d e S a n t i a g o . . . 

L e v a m t á m o - n o s , a g r a d e c e n d o , e m -
q u a n t o e l l a . a m a v e l m e n t e , n o s a c o m -
p a n h a v a a t é á p o r t a . 

E l e g a n t e m e n t e v e s t i d a p a r a o j a n -
t a r , u m p o u c o m o r e n a , o s o l h o s f.» 
n e r t o s , e o g e s t o r á p i d o , f i c o u - n o s d a 
i n t r é p i d a e v i a d o r a a v ' « ã o d e u m a 
m o ç a v i v a e c a p t l v a m t e . 

O F E M I N I S M O E ' U M F A C T O Í 

N u m d o s ú l t i m o s n ú m e r o s d o s n o s -
s o s b r i l h a n t e s e e s t i m a d o s c o l l e g a s 
d ' " A N o i t e " , d o R i o , s e n o a d e p a r o u 
o s e g u i n t e a v i s o : 

" P e r c o r r e , a c t u a l m e n t e t o d a a z o -
na. d o E s t a d o d e M i n a s , c o r t a d a p e l a ; 

E . F . C e n t r a l d o B r a s i l , e m e e r v l ç o 
d e s t a f o l h a , a n o s s a ú n i c a v i a j a n t e 
n e s s e I j i s t a d o , s e n h o r l t a A n t a r o i e r t t a 
B r a g a " . 

E i s m a i s u m a c o r a j o s a b r a s i l e i r a 
q u e s e e m a n c i p a , p e l o t r a b a l h o h o -
n e s t o e d i g i n i f l i c a n t e , d a s p S a s q u e e m -
m a r a n h a m o s p a s s o s d e n o s s a e v o l u -
ç ã o f e m i n i n a , A t o d o s o s r a m o s d e 
a c t i v l d a d e s o o i a l e s t á c o n o o r r e l n d o a 
m u l h e r b r a s i l e i r a , e e m t o d o s e l l e s 
e s t á d a n d o p r o v a d e s u a c a p a c i d a d e 
d e t r a b a l h o , d e s u a d e d i c a ç ã o , e , 
p r i n c i p a l m e n t e , d a s u a h o n e s t i d a d e . 

O t r a b a f l h o m a s c u l i n o e n t r e n ô s d e -
c n h i a p e l a I n d o l ê n c i a , p e l o d e s i n t e -
r e s s e , e p e l a d e s f r o n e s t i d a d e , p a r t e d e 
p e r e n n e s d e s f a l q u e s . E l l e . a g o r a , t e -
r á q u e m e l h o r a r e q u e s e r e c o m p o r 
d e a n t e d a c o n s e q u e n o i a d a m u l h e r , e 
a n i m a r , a o i m f l u x o d e s t e n o v o e l e -
m e n t o s o c i a l , t a l v e z s e m e l h o r e , 
i g u a l m e n t e , n o s s a m o r a l . . . E s t e é o 
f i m d o b o m . d o s ã o . e d o i n t e l l l g e n t e 
f e m i n i s m o . 

A m u l l i c r n n n r e p n r t l ç õ e w p u b l i c a * 

T o m a r a m p o s s e , h a d i a s , d o c a r g o 
d e f i e i s I n t e r i n a s d o t h e s o u r o d a 
A d m i n i s t r a ç ã o d o C o r r e i o d e S a n t o s , 
a e x m a . s e n h o r l t a I r a c y N e v e s e a 
e r a . d . T i a u r a N a r b o . u n e . 

E ' a p r i m e i r a v e z q u e S a n t o s c o n -
t a n u m a d e s u a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i i c a s , 
c o m o c o n c u r s o d o e l e m e n t o f e m i n i n o . 

A n o m e a ç ã o e c o n s e q ü e n t e p o s s e 
d a s . d u a s f u n c c i o n a r i a s p o s t a e s , c a u -
s o u , p o r I s s o . g r a n d e a d m i r a ç ã o , v i s -
t o . q u e a t é á p r e s e n t e d a t a . o c o n c u r -
s o d o e l e m e n t o f e m i n i n o s e t e m l i m i -
t a d o t ã o s õ m e n t e á a i r e c ç ã o d e a g e n -
c i a i d e p e q u e n o m o v i m e n t o , e m m u -
n i c í p i o s s e m i m p o r t n c i a . 

P a r a t r a b a l h a r , p o r é m , á s e m e -
l h a n ç a d e q u a l q u e r o u t r o f u n c c l o n a -
r i o p o s t a l — n a b a r a f u n d a d o s e x p e -
d i e n t e s e n a c o n t a b i l i d a d e — e s t a & 
a p r i m e i r a v e z , e m S a n t o s , q u e o e l e -
m e n t o f e m i n i n o p r e s t a s e u c o n c u r s o 
a o s e r v i ç o p u b l i c o f e d e r a l . 

O t r a f i c o d n n m u l h e r e s e o r e a n ç a w 

A A s s e m b l é a d a "Liga d a s N a ç õ e s ! 
a p p r o v o u a c o n v e n ç ã o r e l a t i v a a o 
t r a f i c o d a s m u l h e r e s e c r i a n ç a s , t e n -
d e n t e a g a r a n t i r a s e g u r a l n ç a d a s ^ 
m e s m a s , q u e v i a j a m s e m p r o t e c ç ã o . ' 
p r o c u r a n d o t r a b a l h o e m p a i z è s e s t r a -
n h o s . 

O r e p r e s e n t a n t e d a F r a n ç a , s r . 
I l a m n o t a u x , p r o p o z q u e s e c o n s u l t a s -
s e m . a n t e s , o s g o v e r n o s q u e t ê m - d e 
r a t i f i c a r o p r o j e c t o . E s s a p r o p o s t a f o i 
c o m b a t i d a p e l o s « r s . L a f o n t a i n e , B a l l -

" f o u r , A d o r , M o t a e "Var i S v l n d e i m . 
e s t e u l t i m o r e p r e s e n t a n t e d o s P a i z e s • 
B a i x o s e A d o r . d o P a n a m á . 

P o s t a e m v o t a ç ã o , f o i f i n a l m e n t e 
r e j e i t a d a p o r 25 v o t o s c o n t r a 3. V o -
t a r a m a f a v o r o s d e l e g a d o s d e C u b a 
e d e V e n e z u e l a . 

A m u l h e r n o C e n t r a l d o B r a a i l 

E n c e r r o u - s e . n a C e n t r a l d o B r a s i l , 
a i n s c r i p ç ã o d o c o n c u r s o d e a u x i l i a x 
d e e s c r l i p t a e p r a t i c a n t e d e e o n f e r e n -
t e p a r a p r e e n c h i m e n t o d a s v a g a s 
e x i s t e n t e s mo r e s p e c t i v o q u a d r o . 

O n u m e r o d e c a n d i d a t o s i n s c r i p t o s 
p a r a a u x i l i a r d e e s c r l p t a s u b i a a 44d , 
s e n d o q u e d e s t e s , 2>40 j á s ã o e m p r e -
g a d o s » d a e s t r a d a . 

P a r a p r a t i c a n t e s d e c o - n f e r e n t e <> 
n u m e r o e r a d e 220, s e n d o " q u e 123 jA 
s ã o p r a t i c a n t e s d e c o n f e r e n t e s serm 
c o n c u r s o . 

N o n u m e r o d e c a n d i d a t o s e x t r a n h o s 
A e s t r a d a , a o c a r g o d e a u x i l i a r e s d e 
e s o r i p t a , f i g u r a m a s s e g u i n t e s , s e m b o -
r a s e s e n h o r l t a s : M a r i a N a z a r e t i h 
H u n g r i a , E u g e n i a C a r n e i r o d a S i l v a 

T v o n e t . L a b a r t e , A u r o r a d o s A m j ò s . 
M a r l a m n a V e l l o s o d e A v e l l a r , I r a c e -
m a d e M o u r a B a r b o s a , - M a r i a G u l -
l h e r m i n a G r a ç a . B e r t h i . d e M e l l o e 

_ S i l v a , A l b i n a M o n t e i r o «. a. S i l v a S a r -
. d i n h a , D i v a V a z d a . C o s t a , I m c l l i a 
- S é r g i o P o m a r , M e r c e d e s G o m e s d e 

A l m e i d a , M a r i a d a G l o r i a B a r r e t o d e 
O l i v e i r a e G i o c o n d a B a r b o s a d e A n -
d r a d e e S i l v a . 

^ U m a r n r r e J r n p n r n n 

A p r o p o s i t o d a f u r d a ç ã o d a E s c o l a 
• t i a r a E n f e r m e i r a s - t e c h n i i c a s d a S a ú d e 

P u b l i c a , d o R i o d e J a n e i r o d i r i g i u , d . 
B e r t h a L u t z , p r e s i d e n t e d a L i g a p a r a 
a E m a n c i p a ç ã o d a M u l h e r , a o d r . 
C a r l o s C h a g a s , o s e g u i n t e o f f i c i o : 

" T o m a n d o c o n h e c i m e n t o d a p r ó x i -
m a a b e r t u r a p o r i n i c i a t i v a d e V . E x a . 
d e u m a E s c o l a p a . r a E n f e r m e i r a s T e -
c h . n i e a s , v i s a n d o a f o r m a ç ã o d e u m a 
c l a s s e d e f u n c c i o n a r i a s d o D e p a r t a -
m e n t o N a c i o n a l d a S a ú d e P u b l i c a , r e -
c r u t a d a e n t r e m o ç a s p r e p a r a d a s " 
i n s t r u í d a s e d e s t i n a d a a c o m p l e t a r 
a a c ç ã o d o s m é d i c o s p e l a a p p l i i w i ç a o . 
t a m b é m a o t r a t a m e n t o d o s d o e m t e s . 
d o s p r i n c í p i o s d e c o n h e c i m e n t o s sc le<n-
t i f í c ò s m o d e r n o s , a p r e s e n t o a V . E x . a 
o s m a i s c a l o r o s o s a p i p l à u s o s d a L i g a ' 
p a . r a a E m a n c i p a ç ã o d a M u l h e r . 

A f u n d a ç ã o d a e s e o l a r e f e r i d a r e -
p r e s e n t a u m a m e d i d a a l t a m e n t e p a -
t r i ó t i c a . C o n d u z i r á p o r . um l a d o a 
s u b s t i t u i ç ã o d o t r a t a m e n t o d o s d o e n -
t e s . d e e l e m e n t o s d e s p r o v i d o s d e i l -
l u s t r a ç ã o s u f f i c i e n t e e d e p r e p a r o 
a d e q u a d o p a r a d e s e m p e n h a r t ã o I m -
p o r t a n t e m i s t é r p o r o u t r o s p o s s u i d o -
r e s d e c u l t u r a e p r e p a r o t e / í h in i co . o 
n u e r e p r e s e n t a u m r e a l b e n e f i c i o . D e 
o u t r o l a d o . v i r S a a b r i r n o f u n c c i o n a -
H s m o p u b l i c o d o " p a i z a o n u m e r o s e m -
n r e c r e s c e n t e d e m o ç a s e s e n h o r a s 
i n s t r u í d a s e i n t p - i l í g e . n t e s q u e ?.n_ 
coT>t.raw a t é a e o r a o u t r a s e -
n?jr> o m a g h í t e r i o . j ã t ã o s o b r e c a r r e -
g a d o e p m n r t y n ç n o c c p i i p r c i i ) . 
" m a c a r r e i r a t e c h n i c a , q u e n o ? p a i -
^ e s m a i s c u l t o s s e m n r e t o r n s i d o c o n -
s i d e r a d a d a s m a í s n o b r e s . 

T e m o s a c e r t e z a , n u e u m a v e z c o m -
n r e h e n d i d o s e u a l c a n c e , m u i t a s 
IOPP^-S n a . t r f e i a s a c h a r ã o nc-ssa n o v a 
n r o f i s s ã o . n u e a f e l i z i n i c i a t i v a d e V . 
E x a . l h e s f r a n q u e i a , u m e s t i m u l o a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a = s u a s f a c u ! d * ' ' i ' » s . 

" h o n r o s o m e i o d e v i d a e t i m a m i f i s ã . o 
d a s m a i s a p r o p r i a d a s a o s c o r a ç õ e s f e -
m i n i n o s a d e c o l a b o r a r :com o m M l -

•*• c o . m i t i g a n d o o s o f f r i m e n t o o a l l i -
v i a n d o a d o r . 

C o m p e n e t r a d a s d o v a s t o a l c a n c e 
m o r a l , s o c i a l e e c r t n o m i c o n n o p o d e -
r á t e r p a r a a m u l h e r b r a s i l e i r a , e n ã o 
srt p a r a e l l a , a f i m d a q ã o d a n o v a E s -
o o l n . v i m o s a o f f e r e e e r a V . E x p . r a 
E x m a . S r a . P a r s o n s , e n c a r r e g a d a d e 
o r g a n i s a r a E s c o l a , n ã o s õ a n o s s a 
v i v a s v i m p a t h l a c o m o t a m b é m a n o s s a 
c o l l a b o - r a ç ã o . 

P r e v a l e c e m d o - m e d o e n s e j o , r e i t e r o 
a v o s s a . e x c e l l e n c i a . c o m o s a p n l n u s o s 
d e s t a L i g a , p r o t e s t o s d e e l e v a d o 
a n r e c o e m u i d i s t i n o t a c o n s i d e r a ç ã o — 
B e r t l m t , n t z . p r e s i d e n t e . " 

D f v p w i ! d n m u l h e r p n r a c o m a ronllier 

" S õ á m u l h e r deve - c o m p e t i r a o b r a 
d a m a t e r n i d a d e " , t k l ê o t i t u l o d o a r -

t i g o q u e a s r a . E l i s a i b e t h F r a n c o p u b l i -
c o u n u m d o s j o r n a e s d o R i o , e q u e n ã o 

• d e i x a d e t e r . p a r a a s n o s s a s l e i t o r a s , 
u m g r a n d e i n t e r e s s e . E I l - o : 

" I n f e l i z m e n t e a m u l h e r , a i n d a n ã o 
f o i e s c o l h i d a p a r a d i r i g i r é s s a g r a n d e 
o b r a . O s h o m e n s t ê m s i d o m u i g e n e -
r o s o s e m t r a t a r e m c o m t a n t o I n t e r e s s e 
d e s s e s a s s u m p t o s , e m q u e s e e s p e r a m , 
a i n d a , g r a n d e s m e l h o r a s . A m u l h e r 
p r e s e n t e m e n t e n a d a t e m f e i t o p e l a s 

- s u a s s e m e l h a n t e s e t a l v e - z s e j a c h e g a -
d o a g o r a o m o m e n t o d a s u a i n i c i a t i v a . 

C o u b e o m a g i s t é r i o d a p r i m e i r a i n -
f a n c i a á m u l h e r e e l l a b e m t e m s a b i d o 
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d e s e m p e n h a r a s u a n o b r e m l s s S o . 
T a m b é m c o m o e n f e r m e i r a s e l l a s t S m 
t i d o e x e m p l o s , e b a s t a c i t a r o d a s 
i r m ã s d e c a r i d a d e n o s h o s p i t a e s . -

^ A i n d a n ã o t e m o s u m a c a i x a - b e n e f i -
c e n t e p a r a a m a t e r n i d a d e ; j á e m a l -
g u n s p a i z e s e s t r a n g e i r o s e x i s t e n t e . 
T a m b é m n ã o t e m o s - o c o f r e d o s - r e c e m -
n a s c i d o s , c o m f u n d o d e r e s e r v a s p a r a 
a s s e g u r a r - l h e s o f u t u r o , n o c a s o d e 
d e s a m p a r o . 

T e n h o f é e m D e u s q u e a n o s s a o b r a 
i r á a d e a n t e , s e r e m o s a b e l h a s l a b o r i o -
s a s q u e I r e m o s l e v a r o n o s ^ o p r o d u e t o 
e m p r o v e i t o d a s m ã e s p o b r e s e c r e a n -
ç a s d e s p r o t e g i d a s . 

A M a t e r n i d a d e B r a s i l e i r a , p r e c i s a s e r 
g u i a d a , a m p a r a d a e j u s t i f i c a d a . A l i -
b e r a l i d a d e p a r t i c u l a r s e r á s e m p r e i n -
s i g n i f i c a n t e p a r a t ã o a l t o s f i n s . E s s a 
s u b l i m e m i s s ã o c a b e r á p o r e x c e l l e n c i a 
á s m ã e s d e f a m i l l a " e n i n g u é m m e l h o r 
d o q u e e l l a s p o d e r á c o m p r e h e n d e r e 
e s t i m u l a r e s t a u t i l e b e n e m e r i t a c r u -
z a d a . t a n t o m a i s q u a n t o a m u l h e r 
b r a s i l e i r a é s e n t i m e n t a l p o r n a t u r e z a 
e c a r i d o s a p o r i n t u i ç ã o . A n e c e s s i d a d e 
d e p o s t o s s e i m p õ e p o r t o d a a i t a r t e 
d o B r a s i l . . S e n h o r a s d e d i c a d a s e a b -
n e g a d a s n ã o s e r á d e e s t r a n h a r q u e 
o e c u p e m o l o g a r d o s h o m e n s r s e s s e ? 
p o s t o s , m e d i a n t e , m e s m o , p e q u e n o s 
o r d e n a d o s ; p o i s n ã o i g n o r a m o s o q u e 
v a e d e t r i s t e e m n e c e s s i d a d e s a h : p e l o 
i n t p r i o r d o D i s t r i c t o F e d e r a l e p o r 
t o d o o B r a s i l . 

E m c a d a p o s t o h a v e r á o c o f r e d a 
m a t e r n i d a d e e d o s r e c e m - n a s c i d o s . 
e m q u e t o d a s a s m ã - s de f a m í l i a p o -
b r e s . r i c a s e r e m e d i a d a s c o l l o r a r ã o 
o s e u o b u l o . p a r a a u x i l i o d a s d e s n e s a s 
e a s s i m s e f o r m a r á o p a t r l m o n l o d e 
t ã o n o b r e i d e a l . 

S e e m c a d a p a r o c h i a e x i ? t i s s e u m a 
p e - q u e n a m a t e r n i d a d e , e e s t a f ->sse 
s o m e n t e s e r v i d a p o r m u l h e r e s , <=>m v e z 
d e h o m e n s , d e c e r t o s e r i a u m s e r v i ç o 
m u i t o m a i s p e r f e i t o e d e c e n t e - S e o 
f e m i n i s m o , q u e j â t u d o I n v a d e , v a e 
a t é e x e r c e r c a r g o s , n u e s õ a o h o m e m 
d e v i a m c o m p e t i r , p o r q u e n ã o s e r i a a 
m u l h e r , d e p r e f e r e n c i a q u e m d e v e s s e 
e s t a r o c c u p a n d o o s l o c a r e s d a s m a -
t e r n l d a d e s e d a s c r é c h e s ! . . . F o i - ? é á 
m u l h e r a q u e m . ca^be e s t a r a o l a . d o d e 
u m a p a r t u r l e n t e , s e j a e l l a q u e m f õ r ; 
ê e l l a q u e d e v e s e r m a i s z e l o s a p e l o 
s e u s e x o . m a i s c a r i n h o s a c o m a p a r -
t u r i e n t e e b e m a s s i m m a i s c u i d a d o s a 
p a r a co-m a c r e a n c a . Se h o u v e s s e m a -

" t e r n i d a l d e s e » p a . 1 h a d a s e m t o d a s a s 
p a r o c h i a s . e m t o d o s o s b a i r r o s e e m 
t o d o s o s d i s t r i c t o s . a s s e n h o r a ? ? t e r i a m 
s e m p r e t r a b a l h o . 

E ' b e m J u s t o q u e n u m a cri^se e r m o 
a a c t u s . l o n d e e x i s t e m p o r t o d ^ i a 

. n a r t e s e n h o r a s q u e l u t a m q u a « I i n -
f r u c t i f e - r n m e n t e n e l a v i d a . q u e v e n h a m 
e s t a s p o b r e s m ã e ? d e f a m i l i a . e v i u -
v a s n e c e s s i t a d a s e h o n e s t a s p a r a j u n t o 
d o l e i t o d a m a t e r n i d a d e ; v i s t o q u e 
a s s i m g a n h a r ã o o s e u n 3 o e i r ã o e x e r -
c e n d o t a . m b e m a c a r i d a d e . A . m u l h e r 
n a s c e u p a r a e n f e r m e i r a , e l l a ê { l o t a d a 
d e m a i s p a c i ê n c i a , m a i s m l n u c l o e i d a -
d e e ma i s - c a - l m a q u e . g e r a l m e n t e , o s 
h o m e n s . C o m o e n f e r m e i r a s m a t e r n a e s . 
i r ã o t a m b é m o l h a r a o r é c h e . o n d e 
e s t a r ã o os f i l h o s d a q u e l l a s p o r q u e m 
e l l a s s e d e s v e l a m . A s s e n h o r a s e s c o -
l h i d a s p a r a e s s e s f i n s d e v e r ã o s e r d e 
u m a m o r a l r e c o n h e c i d a , c u j a r e p u t a -
ç ã o d e v a s e r f i r m a d a n a b o a m o r a l 
e h r i s t ã . p a r a a s s i m p o d e r e m b e m d e s -
e m p e n h a r a s u a m i s s ã o . 

A q u i , n e s t a g r a n d e u r b s , a " n e c e s s i -
d a d e d a e d u c a q ã o d a m u V h e r , J á s e 
i m p õ e , e e m p o n t o s 1 d e v i s t a m o r a e s 
e r e l i g i o s o s . E ' i m p r e s c i n d í v e l e d u -
c a r - s e a m u l h e r a n t e s de t u d o . e n e -
n h u m a o c c a s l ã o , c o m o e s t a , e m q u e 
e l l a e s t a r á r e c o l h i d a s o b u m t e c t o , 
a b r i g a d a d e t o d a s a s n e c e s s i d a d e s ; 
s e r i a m e l h o r p a r a f a z e l - a c o m p r e h e n -
d e r o q u e s i g n i f i c a t o d o a q u e l l e b e m 
q u e e s t á g o s a n d o e q u e n ã o é s o m e n t e 
c o m m e r e c i d a o b r i g a ç ã o , m a s c o m o 
o b r a d e b o n s c o r a ç õ e s e n o b r e s s e n -
t i m e n t o s h u m a n o s . 

F a z e l - a s e n t i r q u e e x i s t e a l g u m a 
c o u s a s u p e r i o r & m a t é r i a h u m a n a , 
e x o r t a n d o - a s a s s i m a e v i t a r e m o l o d o 

d o m a t e r i a l i s m o . q u e t a n t o a » d e p r i -
m e . F a z c l - a s - c o n r p r e h e n d e r o s d e v e r e s 
m a t e r n o s , c o m o j á d i s s e a c i m a . E n s i -
n 2 n d o - l h e s a s b e l l e z a s d a r e l i g i ã o d o 
G o l g h o t a e o s d e v e r e s q u e e x i g e a 
e g r e j a c a t h o r l i c a . p o r s e r e s s a a n o s s a 
r e l i g i ã o p o r e x c e l l e n c i a , p a r a q u e n ã o 
a m i s t u r e m t a n t o c o m o e s p i r i t i s m o e 
b r u x a r i a s . 

F a z e l 7 a s t e m e r e m o s t r a r - l h e s a 
I n d e c e n c i a d o s a b o r t o s , s o b r e t o d o s o s 
p o n t o s d e v i s t a e v i t a n d o a s s i m n u e 
e l l a s c a i a m e m g r a v e s p e c c a d o s p a r a 
c o m D e u s : a l é m d o p r e j u í z o d a s u a 
^ a u d e , e t a m b é m i n t i m < i d a l - a s c o n t r a 
o a l c o o l i s m o , o f u m o . a c o c a í n a , e t c . . 
q u e t a n t o p r e j u d i c a m a m a t e r n i d a d e . 

O f i m d o c o f r e d a m a t e r n i d a d e s e r ' : 
a d q u i r i r o s e n x o v a e s d o s r e c e m - n a s c i -
d o s . o s l e i t o s , m e d i c a m e n t o s e r o u p a s 
p a r a a s m ã e s - , e m b o r a m o d e s t a m e n t e . 

A a m b u l a n c I a s e r á o p r o b l e m a p r i n -
c i p a l d o m o m e n t o , e. p o r I s s o . d e v e s ° r 
f - ? s t a c o m t o d o o c o n f o r t o e s e g u r a n ç a , 
p a r a e s s a s o c c a s i õ e s . 

P e r á d e t o d o a b o l i d a p a r a t a e s f i n s 
a " v i u v a a l e g r e " b a r u l h e n t a e d e s c o n -
f o r t á v e l . O c a r r o d e s t i n a d o a e s s e s 
f i n s d e v e s-e.r t o d o e s p e c i a l , p a r a q u e 
a d o e n t e p o s s a se s e n t i r h e m e s e u 
p u d o r t a m b é m s e j a v e l a d o . N e s s e s c a -
s o s sc-ria m u i t o m a i s n o b r e i r a o l r .do 
d a p a r t u r l e n t e o u t r a m u l h e r , e m v e z d e 
h s m e n s . O d i a d a M ã e t a m b é m n ã o 
d e v e s e r o l v i d a d o , p o i s o e s t r a n g e i r o 
h a m u i t o <iue j á t e m d e s i g n a d o e s s e 
d i a . q u e . e n t r e t a n t o , p a r a a m ã e b r a -
s i l e i r a , a i n d a n ã o e x i s t e . 

E * b e m j u s t o n o m e z d a m a t e r n i d a -
d e d e M a r i a S a n t í s s i m a s e e s c o l h a n 
d i a p a r a a M a t e r n i d a d e B r a s i l e i r a . N e s -
s e d i a M a r i a S a n t í s s i m a d e r r a m a r f t 
e f í l u v l o s d e g r a ç a s e m i s e r i c ó r d i a s , 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a a q u e l - l a s q u e s o u -
b e r e m b e m e m p u n h a r a p a l m a d a v i c -
t o r i a e d u c a n d o s e u s f i l h o s n o d e v e r 
d e b o m c i d a d ã o e b o m c h r i s t ã o . 

E i s a s a n t a c r u z a d a q u e d e v e s t -
t r a i r a m u l h e r b r a s i l e i r a : e i s o a p p e l l o 
d a s n o b r e s c o n s c i ê n c i a s , e m f a v o r da 
m u l h e r p o b r e e d e s a m n a r a d a . n a s u a 
m a t e r n i d a d e , e i s a m a i s b e l l a e m a i s 
n o b r e m i s s ã o d a m u l h e r ! . . . 

Um off ic io da s ra . B e r t h a Lu tz 

" S r . C o n s u l t o r Geral d a Republica. To-
mando c o n h e c i m e n t o da q u e s t ã o re fe ren te á 
admissão d a mulhe r aos Concursos da Fa-

z e n d a l e v a n t a d a pela consu l ta do Dcltfrado 
Fisca l do T h e s o u r o Nacinoal do E s t a c o do 
P a r á , c o n s u l t a n d o se podem s e r a d m i t i d o s 
á insc r ipção no concurso de 1.* entrancí.i 
p a r a e m p r e g o s na Fazenda, abe r to na res-
pec t iva de leg .ac ia fiscal, ind iv íduos do sexo 
feminino, t o m o a liberdade de d i r i s i r -me a 
V. E x . em n o m e d a Liga p a r a a Emancipaçüo 
inte lectual d a Mulher , n a cc r t eza de que. 
t r a t a n d o - s e d e u m a ques tão de capacidade e 
dependendo a demons t r ação da mesma, pre-
c i samente d a s p rovas do concurso , não per-
m i t t i r á o e sp i r i t o de jus t iça de V . Ex._ que 
seja negado aos individtros d o sexo feminino 
o d i re i to de se s u b m e t t e r e m a p rovas até 
affora cons ide r adas sufficientes,_ evitando 
des t e modo que o ju lgamen to _seja baseado 
em í ac to re s e s t r a n h o s á ques t ão . 

A g r a d e c e n d o an t ec ipadamen te a a t tenção 
que V . E x . dispensar a o e s t ado do caso. 
ap re sen to p r o t e s t o s da a l t a e s t i m a e mui 
d i s t ine ta cons ide ração . — B e r t h a L u t z , Pre-
s i d e n t e " . 

A s mulhe res na Imprensa 

O jo rna l " A Noi te" , q u e se publ ica em 
Bagé . E s t a d o do Rio Grande do Sul, está 
s u b s t i t u i n d o o pessoal d a s _ s u a s diversas 
secções p o r moças , t endo a i n d a n u m a das 
suas u l t i m a s edições annunc iado que neces-
s i t a v a de u m a m o ç a p a r a exercer o cargo 
de ge ren t e . 

Mulheres méd ica s 

O s e c r e t a r i o - d o I n t e r i o r n o m e o u para. 
i n t e r i n a m e n t e , real izar as inspecções medico-
escolares . n o s es tabe lec imentos públ icos de 
ens ino da cap i t a l a sra. d r a . Mar ia da Gloria 
W a t z e , f o r m a d a pela n o s s a Facu ldade de 
Medicina. 
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As mulh iru na Caixa Economica 
Consta que c Conselho Administrativo da 

Caixa Economica Federal vae nomear para 
auxiliares do serviço daquelle estabelecimento 
duas moças diplomadas e cujas habilitações 
estão jã demonstradas. 

O trabalho da mulher 
A Associação das Senhoras Brasileiras 

rcalisando o seu programma dc protecção 
ã mulher que procura no trabalho, os meios 
•!e subsistência própria ou de sua familia. 
inaugurou no salão nobre da Associação do? 
Empregados no Commercio tuna grande 
exposição e venda de trabalhos femininos. 

Esta exposição visa especialmente tornar 
conhecido o" trabalhe de moças que lutam 
pela vida. ignoradas completamente su:i< 
aptidões e visa ainda proporcionar a essas 
moças o aperfeiçoamento que não lhes pro-
porciona o meio em que vivem. 

Mantendo já um restaurante que lhes for 
rece almoço farto em meio de perfeita moral 
p pelo preço insignificante de 30?000 raen-
saes, um dormitorio também por preços 
.-.cccsssvois ás mais modestas, uma escol.: 
commercial. etc., pretende a Associação com 
esta exposição inaugurar também uma age:i 
ria de informações e venda dc trabalhos d" 
?uas associadas era sua sede á rua S. José 
P. 72. 2.° andar . 

Morte de unta í 1 poetisa brasileira 

Em dia do mez passado falieceu no Rio 
de Janeiro a jovem poetisa brasileira Evsn-
Kelína Galvão. 

Sobre sua obra assim se pronunciaram 
nossos collegas do "Tornai do Commercio", 
do Rio: 

"Morren hontem. depois de uma moléstia 
que_ de tudo tombou, tendo se apoderado 
subitamente do sru ors.mismo delicado, o 
Senhorinha Evanceüna Galvão. filha do Dr. 
Enéas Galvão, Mir is t ro do Supremo Tribunal 
Federal, fallecido ha pouco? annos. 

Este desnpparccinsento não affecta «ó á 
sociedade de que a extineta era um orna-
mento. As let t ras brasileiras perdem, com 
a morte da desditos:» moça. não uma espe-
rança. m.ts unia verdadeira affirmação dc 
talento, demor.stradc exhuherantemente cm 
producções de alto va'or e que promettiam 
levar o seu r.ome á uma verdadeira consa-
gração. taes os dot«"« dc poetisa que nella 
se revelavam com a mais acentuada espon-
taneidade. Inspirada e compondo versos com 
uma fei tura toda _ original, a Senhorinlia 
Evangelina corsenuiu. v.as suas composições, 
dar uma impressão, a quem a lesse, de um 
poeta feito. ITa pofccs niezes. em Marro 
•leste anuo. na nossa edição da tarde, em 
columnns abe-tas . tivemos opportunidade de 
publicar um be!'o poema de sua lavra a que 
ella deu o susgest ivo titulo dc "Chaut d'Ati-

mortos, que se desfazem como as folhas 
rahir do outomno. 

Esta prodiieção rev-*ou ás nossas lettras 
um grande poeta e o que fez a admiração 
jreral, foi o inesperado do seu apparecimento. 
pois a t e então, a poetisa só era conhecida 
dos seus Íntimos, fugindo sempre á publi-
cidade. 

A "Revista da Semana" logo estampou o 
retrato da moça que se revelara tão elo 
«luentemente poetisa consumada e o "Jornal 
do Commercio", edição vespertina, em folhe-
tim. commcntou elogiosamente o seu pri-
meiro poema. 

Depois out ras producções appareceram e 
tão brilhantes e variadas se affirmaram os 
«otes 1'ttcrarios da senliorinha Galvão. que. 
•hfficilmente. acrcditor quem a leu, tratar-se 
•ie uma ostrea. A is.-n fr>: levada a critica 
r-sio valor descriptivo dos versos, pela suave 
e penetrante suggestão que delle? se evolava. 
•tenunesando na joven autora um estado do 
a:ma dolorido qs:e psrccia já annunciar o 
triste destino de sua vida, ceifada tão cedo. 
Seus versos eram fluentes, harmoniosos e 
obedeciam a um apuro dc a r te de effeitos 
ir.agicos. 

No seu poemeto "Aütomne", escrspto em 
francez com pureza, elegancia e conheci-
mento da lmgua. ella dizia: 

"Automr.e de la vie: Automne! 
Pourquo: si t õ t . si t-"t venir? 
Pourquoi faut-il qu'uT)C heure aonne 
Ou tout rêve cher doit mourir? 

Não veio o outomno. Sua vida finou-se em 
plena primavera. 

A senhori ta Evangelina Galvão morre 
com 20 annoa incompletos". 

O feminismo na Suécia 

lias eleições que se realisaram em todo o 
reino, acaba de ser eleita a primeira repre-
sentante do sexo feminino no Riksdag. 

A eleita pertence ao par t ido- liberal, e 
apresentou-se pela circumscripção dc «lut-
temburgo. 

Olympfada feminina 

Eis o que, a proposito da Olympiada Fe-
minina realisada cm Monte Cario, escreveu 
o brilhante escnptor Mareei Delarbre. 

O primeiro torneio internacional de educa-
ção physica e de esportes femininos acab i 
de ter logar em Mon te ^ Cario. e foi nm\ 
!>ella victoria para a mulher e s p o n h a . 

Trezentas moças inglezas. suissas. italia-
r a s c francezas, tomaram par t e numa se-
mana olympica como ainda nunca houve 
exemplo. Os resultados esport ivos foram 
•Ncellentes e a execução dos jogos foi tão 

perfeita, que um publico difficil de se con-
tentar, ficou completamente subjugado o 
convencido que o athletisino não c nem pode 
ser o apanagio exclusivo dc uni sexo ou de 
uma catliegoria de seres humanos . 

O excellente espirito que reina entre os 
esportistas foi ainda uma vez manifesto, 
c a boa interpretação ent re concurrentes. 
chefes de grupos e oficiaes, foi uma das 
razões do triumpho alcançado. 

Emfim, para aquelle espectaculo, não se 
podia encontrar logar mais bello que o 
magnifico "Tir aux Pigoons" dc "Monte 
Cario, miraculosamente t ransformado em es-
tádio em frente a um mar azu l onde esvoa-
çavam milhares de brancas aves marinhas 
o debaixo dc um ceo encantador . 

Uma multidão elegar.te. reservada a prin-
cipio, mas depois enthusiasmada, acotevc-
iava-se para acompanhar de manhã e de 
tarde, as peripecias das concurentes c os 
admírayeis exercícios de gymnas t ica onde 
se distinguiam as graciosas moças das na-
ções amigas, sempre ágeis, vigorosas e en-
cantadoras. 

No proximo anno. a Olympiada feminina 
terá um logar de destaque nas symptnosns 
solemr idade de Monte Car*o. 

Essas solemnidades durarão 15 dias ou 
tres ^emanas. Mil moças tomarão parte, 
esperamos que dessa vez os mais compe-
tentes escriptores, os a r t i s t a s celebres, to-
dos enfim serão unanimes em applaudil-as. 

Si tivéssemos que fazer Hima analysc com-
pleta dos resultados tia — Olympiada femi-
nina — um numero inteiro do nosso jorr.a! 
não seria sufficienle. Assim vamos resumir: 

Cada reunião constava ile concursos de 
• orridas, de partidas de basket-ball ou de 
posse pallon e exercícios collectivos do ' 
nymnastica e de dansas com sconarios 
apropriados. 

Xos jogos Olympicos havia ura progr.mi-
ma mais extenso, na mesma ordem de ido as 
o dc sent imentos. . . Havia sohre o Monte 
Olympio: depois da luta. a poesia: depois 
«la corrida, a musica; depois do disco, a 
tragédia. 

Em Monte Cario, a natureza substitue os 
poetas e as vagas do Mediterrâneo sussu-
rando uma incessante barcarolla substitui-
a musica. 

Em esporte as inglezas e francezas tive-
ram a victoria. 

A mais importante revelação foi a que 
offereceu a esquadra dos olyteclmicos Har-
liers, cuja secção feminina é dirigida por 
miss Andrew M. Palmer, e pelo nosso collega 
do "Sporting Life" M. S tur ton . 

Miss Lines, triumphadora dos 60 metros, 
dos 250 metros das corridas a cavallo, é 
uma moça de 27 annos. completamente de-
senvolvida. 

Germana Delapierre. campeã do "Femina 
Sport" conseguiu os 74 met ros de cerca. 

Mlle. Breard, que temi» a universal Li-
nes, correu com intelligencia os 800 metros, 
garantindo-se desde a part ida com um avan-
ço que nunca pôde ser a t t ingido pela te-
mível ingleza. 

No salto em al tura, mlle. Kuzer conse-
guiu " t ranspor , assim como miss Hat , uma 
altura de l m , 40. 

A poderosa campeã mine. Gourand Mo-
nss, suissa, fez duplo jogo com o dardo e 
os pesos. 

O resto pertenceu, . , á Inglaterra . 
Podemos collocar na seguinte ordem: 

^60 m. plat. 1 miss Lines (Inglaterra) 8 " 

250 m. plat . 1 miss Luis (Inglaterra) 
36" 3|5. 
^800 m. — 1 Breard (Femina Sport) 2 ,3" 

74 m. haies — 1 De l ipu r r e (França) , 
(Femina Sport), 12" 3 |5. 

300 m. relais (4x73) — 1 Inglaterra (Li-
nes Cast. Ha t t Wright ) 4 9 " 3 |5. 

800 m. .relais — 1 Ingla ter ra , 1*46", 
Salto em extensão — 1 Miss Lines (In-

gla terra) 4 m. 70. 
Salto cm altura — l mlle Huze (Femina 

Sport) e miss Hat t ( Inglaterra) 1 m . 40 . 
Jogo de dardo — 1 mme. Gourand Moriss 

(Olympico, Paris 41 ín. 53 (record). 
Pesos — 1 mme. Gourand Moriss (Olym-

pico, Paris) 16 m. 29 (record). 
Torneio de basket-ball — (Inglaterra). 
Coube ao "Femina Spor t" e ao seu dire-

c to r Payssc o grande successo obtido com 
o metliodo hellenico de Raymond Dunean. 

0 elfeito das dansarinas vestidas de côr 
de malva sobre a relva verde, emmolduradas 
de azul e ouro do incoinparavel Riviera. 
servindo de tela, foi unanimemente accla-
mado. 

No dia seguinte tivemos uma prova de 
grymnastica suissa, pelo clube da Academia 
de Genebra. 

As suissas, fortes e robustas , vestidas de 
maillot vermelho, ornamentadas com a cruz 
branca da Helvetia. fizeram maravilhas. 

No litn dessa mesma reunião, as mocas 
da "Rivera Sport" deram um bailado diri-
gido por M. Cefail da Opera de Nice. bai-
lado de Philemon e Baucis. com a musica 
das Bacchantes. 

A graça dessa reproducção foi extrema. 
A Italia que ha apenas pouco tempo se 

ocupa de educação physica da mulher, li-
mitou-se a uma gymnastica infantil, mas 
mui to bem dirigida. 

A Inglaterra, que tan to brilhou em todas 
as exhibições encontrou durante uma hora 
os admiradores da gymua- t ica rythmada. 

O "Avant-Ard de Nice" teve as honras na 
gymnastica official. 

Mlle. Jeanne Rousav. com um grupo de 
altímnas da Academia dos esportes, ob teve 
u n i grande successo nas suas varias com-
posições, onde se manifestou o seu tempe-
ramento de grande ar t is ta . 

Pa ra terminar, mme. Irene Popard á f ren te 
de quaicnta moças do inst i tuto de Gym-
nastica harmônica, que apresentaram o clás-
sico methodo francez do sempre lembrado 
professor Demeny. Era bello ver-se e ouvir-
se aquella admirável mulher conduzindo o 
seu pelotão a dizer: "Vamos, moças, sêdc 
valorosas como o c a F rança ! " 

Era com effeito, um pouco da França que 
pensa, que age, que trabalha c que milhares 
de extrangeiras acclamaram quando desfi-
laram para a apotheosc da Olympiada. 

Escolu Profissional em Por to Alegre 

E s t á terminado o edifício onde brevemente 
começará a fur.ccionar a Escola Profissional 
Feminina, dc Porto Alegre, onde h a v e r á 
cursos de ar te domestica, a r t e profissional, * 
sucção d e culinaria e secção de costura. 

Haverá outros cursos para senhori tas que 
alli sc prepararão para exercer sua act ivida-
dc em casas commerciaes. Serão installados 
cursos de dactylographia. s tenographia e 
oscripturação mercantil. Chegaram áquella 
•:idade, vindas da Allcmanhn. duas profes-
soras contratadas como especialistas, p a r u 
servirem na sccção profissional feminina. 

DR. B. TOLOSA 

Assistente extra-num. da Clinica 
dc Partos da Fac. Med. S. P a u l o . 
Cons: Rua Libero Badaró, 140. das 15 
ás 17 horas. Tel. Cent. 898. Res id : 
Tel. Avenida, 335. 

DOUTORA MATTARAZZO 
MEDICINA E CIRURGIA EM G E R A L 

Senhoras" e creançns 

Das 14 ás 16 horas — Quintino Bocayuva, 4 
(sala 6) 2.° andar — Tel. Cent. 5259 — R e s : 
Avenida Celso Garcia , .348 — Das 12 ás 13 
horas — Telephone, Braz, 347. 



• ' • 
REVISTA FEMININA • 

t « 

. ê ' 

*> * 

I>. C e c í l i a T r o m p o w f l k y ( I t a j a h y . S t a . C a t h a r i n a ) — 
B e m s a b e m o s q u e o m e i o . a h i . '& i n g r a t o . O s e u t r a b a l h o , 
l»ois. d e v e s e r f e i t o e n t r e a s f a m í l i a s b r a s i l e i r a s . A g r a -
d e c i d a s p e l a s u a g e n t i l e z a . 

I?. S H n h B r a g a ( N i c t e r o y ) — N a d a t e m a a g r a d e c e r . N ã o 
f i / . e m o s s e n ã o o n o s s o d e v e r . 

I I . . i m l i t h V l n n n n ( A l f e n a s ) — S e g u i u r e s p o s t a v i a 
p o s t a l . 

I ) . 
m ã o ? 

!>. N a i r F e r r a z ( B o t a f o g o , R i o ) — E s t a m o s 
<:om a a d h e s ã o d a v a l o r o s a c o m p a n h e i r a d e 

o n d ^ c t o u 

, ^ j o s a . . 

l i w i w a r „ ° l i 

D. M a r i a d o C a r m o B i i a r q u e ( E n g e n h o C o n n c - i ç ã o , A l a -
g f i a s ) — A d i s t í n e t a a m i g a , c o m o p r e s t i g i o d e q u e g o s a 
e m s e u m e l o s o c i a l , m u l t o p o d e r á f a z e r e m p r o l d a n o s s a 
'•a u s a . 

D . T e r c M í i m S . 3 1 o s c u r o l l i ( P e r n a m b u c o ) — F a ç a a p r o -
p a g a n d a q u e t o m o u a p e i t o e e s t a m o s c e r t a s d e q u e s a -
h i r á v i c t o r i o s a . G r a t a s e a m i g u i n h a s . 

I ) . Z l l d a S l g n o r e l ü B o u é x l o ( T r e s C o r a ç õ e s " ) — S ã o 
m u i t o a g r a d a v e i s a s s u a s p r o m e s s a s . M u i t o g r a t a s . 

I ) . I s a u r a V e i g a d e P a r i a ( F l o r i a n o p o l i s ) — O s s e u s s e r -
v i ç o s s e r ã o i n e s t i m á v e i s ? /.» t e m o s m u i t a e s p e r a n ç a . A p e r -
t o s d e m ã o c a r i n h o s o s . 

I>. F r l d n V n s c o n c c l i o s ( S . S i m ã o ) — A n t e c i p a m o s os n o s -
s o s a g r a d e c i m e n t o s ã d i s t i n e t a e b o a : : m ' g a . 

D . A n c e l i i m V l l l n r i (S. C a r l o s ) — S u a s p r o m e s s a s eai-
c h e r a m - n o s d e i a n m e u s a s a t i s f a ç ã o . S e r - l h e - c - m o s s e m p r e 
g r a t a s . 

D . H e l e n a J l n r q a c s í J s i c u t i n g a ) — S a b e m o s que- n o s 
a u x i l i a r á , c o m o n o s p r o m e t t e u . A r b o a a m i g u i n h a n ã o 
s e r á i s s o t a r e f a d i f f i c i l . a u x i l i a n d o - s e d a s b o a s r e l a ç õ e s 
rte q u e d i s p õ e . 

I ) . E r e í I I n R i b e i r o d c A n d r a d e ( P a r e d e s . M i n a s ) — E s t a -
m o s a l e g r í s s i m a s « o m a s u a a d h e s ã o . 

O . M a r i a A . C o u t l n l u » ( S e r t ã o s i n h o ) — F a ç a o q u e p u -
d e r , q u e n ã o e s q u e c e r e m o s n u n c a d i b o i a m i g u i n h a . 

1». D e l m h i d a S i l v e i r a ( S t a . C a t h a r i n a ) — S . - u s v e r s o s s ã o 
m u i t o l i n d o s . S e r ã o b r e v e m e n t e p u b l i c a d o s . 

S r . P a n l » P j i i v n ( C a n a n é a ) — A s p h o t h o g r a p h i a s d a f o s -
t a d e X . S. d o s N a v e g a n t e s , q u e n o s e n v i o u , .«no o x c e l l r u -
ti-s e j á e s t ã o d e s t i n a d a s p a r a o n u m e r o d o N a t a l . A s 
n o t a s q u e o s e n h o r n o s m a i n d o u s o b r e C a n a n é a , qur- s ã o 
i n t e r e s s a n t e s , s e r ã o p u b l i c a d a s e m o u t r o m : m e r o . e não-
p o d e m a c o m p a n h a r a s i l l u s t r a ç õ e s . p o r q u e e s t a s j á e s t ã o 
p a g i n a d a s c o m o u t r a m a t é r i a . G r a t a s pc-lo d u p l o o b s é -
q u i o . 

P . A n t o n l a M a r i a B e n g t s e i i ( T a b a p u a n . E s t a d o d e S. 
P a u l o ) — J á e s c r e v e m o s ã b o a a m i g a d . E s c o l a s t i c a P a . n -
ta i feão F r e y , e f i a m o s q u e e l l a s e dese .mpc-nha . r f t d e b o a 
v o n t a d e d a i n c u m b ê n c i a . M u i t o g r a t a s . 

D . A l l p l n C a s t r o d e O l i v e i r a ( A v a h y ) — S u a c a r t a , e m 
q u e n o s p a r t i c i p a q u e a c c e i t a o c a r g o d e r e p r e s e n t a n t e 
d a n o s s a r e v i s t a , e n c h e u - n o s d e m u i t a s a t i s f a ç ã o . S e j a 
b e m v i n d a . 

D . S t e l l a S . C o t i a ( S a ú d e . M i n a s ) — A q u i e s t a m o s d e 
m ã o s e s p a l m a d a s p a r a a p p l a u d i r a s s u a s v i e t o r f a s , q u e 
s e r ã o , m a i s t a r d e , a s v 5 : e t o r i a s d a m u l h e r p a t r í c i a . 

D . C a r l o t a d c L i m a B r a n d ã o ( A g u a s V i r t u o s a s . M i n a s ) 
— M u i t o g e n t i l a s u a c a r t i n h a e m u i t o a g r a d á v e i s a s s u a s 
p r o m e s s a s . A p e r t o s d e m ã o c a r i n h o s o s . 

D . G e n c r i n a V a l l e ( C a i c Ó , R i o G r a n d e d o N o r t e ) — R e -
c e b e m o s a p h o t o g r a p l i i a , q u e s e r á b r e v e m e n t e p u b l i c a d a . 
S a b e m o s q u e s e t r a t a de u m a m o ç a m u i t o d i s t i n e t a . A b o a 
a m i g a p o d e d i s p o r d e n 6 s c o m o e n t e n d e r . 

D . M a r i a A m é l i a d c A n d r a d e ( C a x a m b i * ) — T o d o s o s 
n o s s o s a p l a u s o s s ã o p o u c o s p a r a l o u v a r o s e u ê x i t o . 
E s t a m o s s a t i s f e i t í s s i m a s . *• 

s e r ã b e m • 
o r g u l h o s a s 

. l u t a e d " 
i d e a l . 

D . . l o s e p l i a A r r u d a ( V i l l a I n g á . P a r a h y b a d o N o r t e ) — 
l i o u v a n i o s o e s f o r ç o q í r» e s t á f a z e n d o e s a b e m o s q u e o b -
t e r á s u c e s s o . A b r a ç o ? a f f e c t u o s o s d a s b o a s a m i g u i n h a s 
c ã d a c a s a . 

I». L o t a F a r l n T í m i d o ( I t a b a p o a n a . E s t a d o d o R i o ) — 
S o m o s f e l i z e s c o m a s u a a d h e s ã o e e s p e r a m o s m u i t o d o 
s e u e s f o r ç o . 

I». S l n l m z l n h a C o t t l i n l i » ( P o n t a - P o r ã . M a t t o G r o s s o ) — 
C o m o s e u b r i l h o p e s s o a l e a s b o a s r e l a ç õ e s q u e g o s a em 
s e u m e l o s o c i a l , h a d e c o n s e g u i r m u i t o . N ã o l h e f a l t a r ã o 
o b s t á c u l o s , m a s a v i c t o r i a s e m l u t a n 3 o é g l o r i o s a . 

D . I r e n e V è l s n d e F a r l n ( F l o r i a n o p o l i s ) — S u a s e x p r e s -
s õ e s s ã o t ã o g e n t i s , q u e r . ã o r e s i s t i m o s a o p r a z e r d e 
í r a n s c r e v e l - a s . N o m a i s . m u i t o g r a t a s . 

D . I s a u r a R i b e i r o d e A l m e i d a ( M a c e i ó ) — A g u a r d a m o s 
a s u a a c ç ã o c o m m u i t a s y m p a t h i a . 

D . M a r i a d a C o n c e » ç f i o F l n x n ( D o r e s d o T n d a y á , M i n a s ) 
— D e c o m j y a n h e i r a s c o m o ;i s e n h o r a , i n t e l ü g e n t e e c o r a -
j o s a . é q u e p r e c i s a m o s . 

M a r i a .TosC- B r a n d ã o ( V i l l a d e B o t e l h o s ) — R e c e b e - . 
S e r á o p p o r t u - n a m e n t e p u b l i c a d o . A s e n h o r a t e m m u i -

t o t a l e n t o . 
D . M a r l e t t n S e n n a ( T h e o p h i l o O t t o n i ) — S u a t a r e f a 

e x i g e a l g u m e s f o r ç o m a s p o d e s e r d e s e m p e n h a d a c o m 
p r a z e r . S c - r e m o s v l c t o r i o s a s . 

D . M a r i a G o n ç a l v e s d a M o t t a S i l v e i r a ( B o m . T a r d i m ) — 
B e m v i n d a s e j a a a m i g u i n h a . R e c e b a o s n o s s o s a p p l a t i -
s o s . 

D . H o n o r l n n C a n d l d a R i b e i r a ( S a n t o E d u a r d o . E s t a d o 
d o R i o ) — S e g u i u - c a r t a p e l o c o r r e i o o n d e f i c a t u d o e x p l i -
c a d o . S u a c a r t i n h a m u i t o l i s o n j e i r a e a m a r e i . 

I». A n g e l i n a C o r r ê a ( M o n t e i r o . E s t a d o d e P e r n a m b u c o ) 
— A g r a d e c i d a s p e l a s a m á v e i s e x p r e s s õ e s c p e l a s p r e c i o -
s a s p r o m e s s a s q u e n o s f a z . 

S r . M a r i o F e r r e i r a ( B o m f i m . E s t a d o ' d e G o y a z ) — N ã o 
s a b e m o s c o m o a g r a d e c e r - l h e o i n t e r e s s e q u e t o m o u p o r 
n l s . S e a c a s o n e c e s s i t a r d o s n o s s o s s e r v i ç o s , e s t a m o s 
s e m p r e á s o r d e n s . 

A m e l In P r a d o ( D i v i n a P a s t o r a . E s t : - d o d e S e r g i p e ) 
— C o m p a n h e i r a s c o m o a s e n h o r a s ã o p r c o i o s s i m a s . q u e 
« s t e j a s e m p r e a o n o s s o l a d o . 

I ) . P n l m y r a B a r b o s a ( S a n t a C r u z . E s t a d o d o R i o G r a n -
d e d o N o r t e ) — C o n t a m o s c o m o s e u n n o i o o s a b e m o s q u e 
e l l e n ã o n o s f a l t a r á . 

I». T h e o p h l l n A m o r a x ( F o r t a l e z a . C e a r f i ) — M u i t o a m - i -
v e l a s u a c a r t i n h a . A m i g u i n h a s s e m p r e . 

n . F i l l t h R e i s S i l v a ( S a n t o A n t o n i o d a s B a l s a s . E s t a d o . 
do M a r a n h ã o ) — E s t a m o s o r g u l h o s a s c o m s u a c a r t i n h » . 
• IU" f o i l i d a a q u i p o r t o d a s c o m m u i t a s y m p a t h i a . " 

Z«z í - L o u r e i r o P e r e i r a ( T í a q u i ) — O p r a z e r é t o d o n o s s o 
E s p e r a m o s q u e e s t e j a s r - m p r e a o n o s s o l a d o . 

!». A n i l a R . V e n t u r a ( C a m p i n a G r a i n d e . E s t a d o dt. P a -
r a b y b a ) — A s u a g e n t i l e z a d e i x o u - n o s e n c a n t a d a s . 

I>. I s o l e » t a V . A l e x a n d r e ( M o n t e - A l e g r e ) — O q u e a 
s e n h o r a f- iz c o n s t i t u e u m v e r d a d e i r o s a c r i f í c i o . H a p o i s . 
no s o u e s f o r ç o , m u i t o m a i o r m é r i t o . 

1>. S e r a p h l c n G l o r i a d a X o b r e g a . — N e s t e n u m e r o s a -
h i r f t o q u e e s p e r a , c a s o n ã o h a j a a l p r u m a c c i d e n t e ã u l -
t i m a h o r a . « " ' o n t a m o s m u i t o c o m o s e u e s f r o ç o c u j o s r e -
s u l t a d o s e s p e r a m o s . 

n . S a r a l i A l v e s C a n t a r a (S . C a e t a n o . E s t i d o d e P e r n a m -
b u c o ) — S ã o p a l a v r a s , a d h e r i n d o a o n o s s o a p p e l l o . s ã o 
r e p a s s a d a s d e m u i t a c o n v i c ç ã o . S e m p r e a m i g a s . 

I>. M a r i a d o C a r m o G o n ç a l v e s ( P i r a c a i a ) — A g u a r d a -
m o s e n t ã o o s e u r e g r e s s o p a r a i n i c i a r o t r a b a l h o . A n t e -
c e d e m o s o s n o s s o s g r a d e c i m e n t o s . 

D . F l n o c a B e r n n r d l n e l l l C e r o h l a r o ( J a c a r e h y — A SP-
n l i o r a é u m a c o m p a n h e i r a c o n v i c t a , e q u e . a d e s p e i t " 
d o s s e u s m u i t i p l o s a f f a z e r e s d o m é s t i c o s , a i n d a t e m t e m p o 
•Te v i r f o r m a r a o n o s s o l a d o . P a r a b é n s ft c o r a j o s a p a -
t r í c i a . 

I>. í r i s M o t t i n h a D u b o c ( S . S e b a s t i ã o d o R i o B o n i t o , E s -
t a d o d o R i o ) — S a b e m o s q u e é u m a p r e c i o s a a m i g u i n h - * 
d e s t a r e v i s t a e q u e t u d o f a r á p o r e l l a . G r a t a s . 

13. M a r i a B a r r e t o d e A l m e i d a ( P o r c l u n c u l a . E s t a d o d o 
R i o ) — A s i n f o r m a ç õ e s p o r m e n o r i s a d a s j á s e g u i r a m p o r 

« c a r t a . A g o r a , t u d o q u a n t o n o 3 v i e r d a s s u a s m ã o s s e r ã 
a c o l h i d o c o m a l e g r i a 



REVISTA FEMININA • 

A D O I f ê I D E A I A Ü 
(Cont inuação do n u m e r o a n t e r i o r ) 

— F a l s a s ? . . . Crê o senhor, em sã consciência, 
que sejam falsas? 

E o seu límpido olhar azul interrogava-o com uma 
attenção quasi grave. Cláudio só pôde responder: 

— S o f f r e r ! . . . E por que soffreria? 
— Porque é quase sempre ahi que aportamos de-

pois de termos entregado ao homem o nosso cora-
ção! E' rarissimo que mereçam os homens o amôr 
que lhes d a m o s ! . . . Divertem-Se com elle. stirve-
lhes de passa tempo. . . Depois, quando o brinco já-
lhes não agrada, arrojam-no de si, ou quebram-no. . . 
Livrame-me Deus de amar! E' talvez a maior graça 
que poderá conceder-me! 

Falava naturalmente, como si pensasse alto. os 
olhos fitos nas águas sombreadas de oiro; mas, 
quiçá, sem. que disso tivesse consciência, a voz. o 
rôsto, traiam-lhe a convicção de que taes coisas 
eram para ella a própria verdade. A Rozenne, exas-
perava-o o desejo de abrir esse peito tão ciosamente 
f echado . . . 

— A menina não sabe o que está d izendo! . . . 
Uma loucura, uma blasphêmia. de que se arrepen-
derá um dia. e q u e . . . ah! quanto desejaria fôsse 
eu quem a fizesse arrepender-se! 

>— Ah! . . . Sério?. . • 
No accento dessa voz, havia surprêsa, ironia, in-

credulidade. Erguera altiva a cabecinha, olhando-o 
inquieta e curiosa. Dnr-se-ia o caso de, á ultima 

"hora, querer Cláudio Rozenne tomar ao sério a sua 
fantasia por e l l a ? . . . Ser-lhe-ia de todo o ponto inú-
til. Resolutamente, interpellou-o num tom de fla-
grante gracôjo: 

— Por quem é! Lá porque eu lhe dei a ver mui 
francamente as minhas idéas, não vá agora julgar-se 
na obrigação de protestar, dando-me delicadamente a 
entender que me acha espirituosa, original, encanta-
dora. que mais a i n d a ? . . . 

— De feito, julgo-a tudo isso! 
— Mas não mo diga. pelo menos. Pareceria a quem 

o ouvisse, que me dirigia galanteios. 
— Não lhe dirijo galanteios; digo-lhe simplesmente 

a v e r d a d e . . . 
Com imperceptível vivacidade, Chiquinha corrigiu: 
— O que o senhor julga ser verdade... porque está 

sob a influência de uma deliciosa villegiatura, do mar. 
do sol, — que sei e u ? . . . — que me emmolduram num 

.quadro poético. Mas. si tornar a ver-me em Paris, ha 
probabilidades que farte para se admirar então do seu 
enthusiasmo de hoje. 

— Si eu tornar a vê-la!. .". Oh! mas então que 
mulher é a senhora para não compreender, para não 
querer compreender, que vivo apenas de um sonho, 
o de lhe ganhar o coração, que eu quero para mim! 

Nos olhos azues de Chiquinha chispou súbito uma 
chamma, depois, tornaram-se singularmente 
profundos, cavando-se-lhe a bôca numa ruga de 
ironia melanchólica: 

— Quer meu coração! Para fazer delle e quê, 
não me d i r á ? . . . 

— Para fazer delle o meu the sou ro ! . . . Com-
preenda emfim, Chiquinha, que eu a amo e que 
a senhora me faz perder o juizo om a sua es-
carninha indifferença! 

Estás palavras lhe haviam escapado porque, 
nesse momento, elle nada mais via no mundo 
que essa criança' escarninha, a qual, uma vez 
despertada para o amôr, seria uma mulher ado-
rável. . . porque fiel a si mesmo, ia ao sabôr 

de seu capricho sem cuidar que pudesse arrepen-
der-se de palavras loucamente pronunciadas. 

Um . momento, ambos se ilharam com uns olhos 
em què appareciam, interrogando-se apaixonadamen- -
te, as suas duas almas: a delle, imperiosa e supplice; 
a delia, scéptica, curiosa, e, comtudo commovida. . . 
Muito nitida, teve Chiquinha a intuição de que nesse 
instante, Cláudio Rozenne estava á sua. discripção. 
Si o qu izes se . . . ao sair da sombra adorante dos 
abetos, ella seria no.iva como sua irmã Colefcte.. . • 

Mas nenhum desejo similhante se lhe acendêra. no 
coração, — nesse coração, a quem Rozenne não sou-
bera insuff lar a f é . . . 

— Para que falarmos nestas coisas? disse ella com 
os lábios trêmulos. O senhor não me ama como eu 
quero ser amada!. 

— Como sabe? exclamou elle quase violentamente. 
— Sinto-o. . ' . Sou para o senhôr apenas um capri-

cho . . . que passará . . . Isso, para mim, não é bastan-
t e . . . com uma confiança absoluta, como me entrego 
a Deus! 

— Mas os homens não são D e u s ! . . . E essa confi-
ança, não lha inspiro e u ? . . . 

Ella agitou a cabeça e murmurou lentamente: 
— N ã o . . . Perdôe-me o falar-lhe assim. . . M a s . . . 
— M a s ? . . . insistiu elle, com às feições contraídas, 

vendo que ella hesitava. Nunca desejara tanto vê-la 
conquistada por elle como nessa hora em que ella 
titubeava, ella, tão resoluta! 

Chiquinha hesitara um segundo; passeou o olhar 
absorto em deredor pela decoração r idente das coisas; 
depois, severizando as feições, terminou simplesmente: ' 

— Mas eu não tenho a necessaria fé na sua cons-
tância, na grandeza, na fôrça, na intensidade do sen-
timento que o a t t rahe para m i m . . . " 
~ Rozenne mordeu com cólera o l á b i o . . . Ah! como 
ella soubera bem descriminar a' alliagem de que s e . 

' compunha o amôr que elle lhe o f f e r e c i a ! . . . 
— Como a senhora me j u l g a ! . . . Seja! Amo-a tal-

vez mal, mas amo-a como p o s s o . . . Nem eu mesmo 
julgava que a pudesse amar de outro modo! 

— Neste momento, s i m . . . Creio-o, e agradeço-lho, 
porque é sempre um prasêr o sentirmo-nos a m a d a . . . 
3Ias, amanhã, daqui a mez, a um anno, amar-me-ia 
ainda, passada essa fan tas ia? . - . . Como o senhôr, faz-
se-me de mistér o tempo por que me sinta convenci-
d a . . . Peço-lhe não me queira mal si hoje vejo tão 
sómente no senhôr um novo amigo, a quem dedico 
uma mui sincera e grande s y m p a t h i a . . . 

Elle nada respondeu. Para q u ê ? . . . Fôra vencido, 
e a derrota era-lhe sobreposse dolorosa. Apenas um 
a m i g o ! . . . Pa ra ella, não era mais do qu_e isso! 

Antes dêsse dia, dessa hora, desse instante, é bem 

ELIXIR D E NOGUEIRA — Grande depuratlvo de sangue 
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REVISTA FEMININA 

— E conhecerei jamais, a essa amôr tão poderoso 
e tão mágico ? — Todavia, eu o acolherei com toda a 
minha a l m a ! . . . 

Cláudio nao respondeu. Collete dirigia-se para elles, 
chamando:. 

— Chiquinha! Chiquinha! E* hora de part i r ! Não 
não ouves, C h i q u i n h a ? . . . Ah! então! De que fala-
vam, que tanto os i n t e r e s s a v a ? . . . 

E aproximou-se-lhes. O olhar penetrante considerou 
curiosamente o rôsto animado da irmã e o semblante 
alterado de Rozenne: ao seu espírito precatado, acudiu 
a suspeita da v e r d a d e . . . Chiquinha. porém, sem se 
dar por vencida, respondeu, imperturbável: 

— Estavámos empenhados numa discussão psycho-
lógica, que nos havia sido inspirada pela contemplação 
d o s j o v e n s JIOÍVOS! X 

Collete não insistiu, pois bem sabia que Chiquinha 
só dizia o que queria d i z e r . . . Mas o seu previsto 
espirito entrou-se da certeza de que a irmã acabava 
de ter em uma das mãos o fu turo e o deixara fugir, 
porque a conservara a b e r t a . . . 

De novo, todos se puzeram a caminho. Rozenne, 
porém, já não seguia ao lado de Chiquinha: caminha-
va, em silêncio, a par dos noivos. Ella subiu, sem se 
voltar, a vereda que ia ter â estrada; elle também 
não ousou approximar-se-lhe. sentindo bem que. riesse 
dia, já não tinham nada mais que dizer um ao outro. 
Elle não lhe via o rôsto, mas adivinhava-a pensativa 
pela at t i tude um tanto inclinada da cabecinha, de or-
dinário al ta e direita, pela lentidão desacostumada <lo 
andar, pelo movimento destrafdo da mão, que. de pas-
sagem. arrancava as vergôntees, arremeçando-as logo 
ao chão . 

No alto terminada a subida, parou, aguardando a 
. bicyclêta, que elle vinha trazendo. 

O bosquezinho envolvia-se numa sombra côr-de-púr-
pura sob o fulgôr do accaso, que tingia de violêta o 
tronco esbelto dos p i n h e i r o s . . . O mar resplandecia, 
esplendidamente irizado, vibrando no a r tépido o seu 
suspiro longínquo. . . Era a hora deliciosa, em que se 
sentem attraídos os corações dos que se a m e m . . . 

Isto mesmo pensou Chiquinha, es t remecendo. . . O 
olhar acompanhava Rozenne que caminhava para ella... 
Com tudo, era um rapaz que a maior parte conside-
raria, de certo, e n c a n t a d o r . . . Ella nrópria apreciava 
extremamente a graça caprichosa e a fina ironia do 
seu espirito brilhante, como também a elegancia ner-
vosa do seu talhe alto. o brilho jovial e a caríc :a 
morna do seu olhar, o encanto *d o seu sorriso que sabia 
exprimir tantas c o i s a s . . . Por qúe se conservava então 
ao pé delle tão senhora de si mesma, tão ciosamenie 
desejosa em manter a sua liberdade, quando elle a 
implorava com uma paixão ardente, deante do hori-
zonte dêsse mar, que ella tanto amava, nessa hora 
vespertina, que lhe era, sôbre todas, p red i lec ta? . . . 
Por que não sentira dentro em si esse maravilhoso 
impulso que tanto embriaga outras m u l h e r e s ? . . . 

Certo, elle fa lara verdade, "ainda -não chegara a sua 
h o r a . . a i n d a não estava sazonada para o a m ô r . . . 
Não, ainda não! Elle estava agora junto delia, o rôsto 
sério, como nunca lho vira a s s i m . . . Espontaneamen-
te, Chiquinha murmurou como uma criança, num 
meigo tom de súpplica: 

— Ainda uma vez, peço-lhe não me queira m a l . . . 
Reflecti ainda, depois que nos s e p a r á m o s . . . Não se 

l a s t i m e . . . Actualmente, eu seria uma esposa detes-
tável! 

Elle olhou-a bem de face. buscando ler-lha no fun-
do das pupi l l as . . - Estavam quase a sós, em meio 
dessa deliciosa paisagem, sob um ceu de occaso, bello 
como um ceu de ê x t a s e . . . Envolvia-se à doçura do 
c r epúscu lo . . . Rozenne sentia dentro em si clamar o 
desejo de a sentir toda trêmula nos braços, gostar-lhe 
o sabôr delicioso dos lábios jovens, com cuja carícia 

que elte ainda não havia precisado o sonho 
sua para sempre ?azer dessa musazinha, dessa 

e original menina aristocrática, a mulher de 
a quem sacrificasse a liberdade? de que era 

c i o s o . . . 
isso que ella, Chiquinha, não queria que 
elle sentia um profundo pesar, o pesar de 

entrevisto um instante e que logo 
aos o l h o s . . . 

Disso, teve ella a intuição, e- veio-lhe uma piedade 
por essa dôr, — oh! mui ligeira, fugitiva, de c e r t o ! . . . 
- que elle acabava de causar ; e, baixo, com uma 
graça de criança: 

— Asseguro-lhe, disse, que eu não quizera ser assim 
insensível, f r i a . . . 

— Oh! por Deus! A senhora não é nada disso! ata-
lhou elle, amargamente. Ao contrário, é uma das cria-
turas mais vibrantes que tenho conhec ido . . . Sómen-
t e . . . 

— Sómente? repetiu ella, pondo-se de pé. pois Co-
lette já havia voltado a cabeça para o lado em que 
elles eslavam, admirada de que a . i r i r ã não lhe res-
pondesse ao chamado. 

— Sômente, concluiu Rozenne, ainda não chegou a 
sua hora! 

Chiquinha permaneceu silenciosa. Immóvel, contem-
plando o mar que o sol poente chamalotava de rosa e 
oiro-purpura, buscava ler no mais interno fundo das 
profundas de sua própria a l m a . . . E; com uma real 
sympathia por Cláudio, entrava-ce da f i rme convicção 
de que, si elle assim lhe havia falado, era isso devido 
unicamente a um imprevisto e momentâneo transpor-
te . : . E não porque elle a houvesse, de coração e 
pensamento, l ivremente acolhido afim. de que fôsse 
nara elle, e para sempre, a "Única. . . 

No íntimo do seu ser, ella percebia também, impe-
riosa, uma espécie de ter rôr e de revolta á idéa de já 
ter a 6ua vida fixada, t r aba lhada pelas preoccupações 
que havia visto pesar tão duramente sôbre sua irmã 
Margar ida . . - E ali mais, dentro em si, o apaixonado 
desejo de permanecer livre af im de realizar o seu 
sonho de ume vida inteiramente orientada para o 
Idéal que a encantava. . . E, mais ainda, via surgir-lhe 
deante o espectro do amôr, — para o homem, o pra-
zer, para a mulher, o s o f f r i m e n t o . . . 

E', pensando alto. a voz lenta, emquanto Rozenne 
lhe seguia no expressivo das feições o reflexo das idéas, 
continuou, num tom es t ranhamente grave: 

— Realmente, creio que o senhor tem razão: ainda 
não soou e minha h o r a . . . Até hoje . ainda ninguém 
pôde despertar em mim o desejo de offevíar a minha 
vida inteire em câmbio da que me era o f f e r e c i d a . . . 
Quero gozar, bem a meu grado, a minha m o c i d a d e . . . 
Quero t rabalhar para adquirir , por meu só esfôrço. 
uns longes de independência . . . E lambem, porque 
adoro esse trabalho que nos depara felicidades sem 
desilhisões, a s únicas que mercem d e s e j a d a s . . . As 
outras? essas não me t e n t a m . . . Talvez porque des-

- creio dellas! 
Interrompeu-se um instante, clarividente demais" 

para saber que, nesse momento, ella decidia talvez 
de toda a sua vida; mas também, demasiado veraz. 
para revelar todo o seu pensamento a esse homem que 
lhe acabava de confessar que a a m a v a . . . Depois, 
continuou: 

__ Serei talvez pusillanime, mas tenho medo ao ca-
samento . . . Temo-me das suas diMiculdades. dos seus 
desgôstos, da sua cadeia que me parece t e r r í v e l . . . 
Talvez que, ipara deante, eu o considere de outro 
m o d o . . . 

— Sim, quando o amor se lhe deparar por outra . 
- f a c e . . . 

Em sua bôca frêsca, s imilhante a uma flôr, appare-
ceu, ainda uma vez, a expressão ecéptica: 
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—"Então, Chiquinha, que t a l ? . . . Está satisfeita? 
A outra sorriu, alegre. 
— O seu conferencista, Suzy, é um mestre na ora-

tória, concordo; mas, quanto ao acerto dos seus juízos 
o á justeza dos seus pensamentos, está oiro e fio com 
o menos illustrado.dos seus confrades. Os. homens são 
todos iguaes e sempre os m e s m o s . . . Nem u n i nem 
outros podem resignar-se a admitt ir que não nos são 
absolutamente indispensável ! . . . E. comtudo, D:us 
sabe como vivemos muito bem sem ellps! 

Dizia isto com um accento de convicção muito en-
graçado. ao mesmo tempo que os seus dêdos distraídos 
iam abotoando o casaco de pellica: Suzana Mackley 
envolveu-o num lance de olhos satisfeito, vendo-a toda 
córada ainda da attenção com que acompanhara a 
conferência, e tão seductôra no seu chapéu de abas 
largas, como si fôra unia Valkiria, que, invariavel-
mente, sôbre ella se poisavam os olhares de todos 
aquelles por quem roçava, na confusão da eafda. 

— Decididamente Chiquinha, o sexo forte não tem 
nenhum attractivo para v o c ê ! . . . Começo a desespe-
rar de que não a veremos nunca arrebatada pelo 
príncipe encantado! 

— Minha querida amiga, seria, preciso, antes do 
mais, que existisse o principe e n c a n t a d o ! . . . Afianço-
lhe que o espero, e no dia em que apparcer, eu não 
lhe pedirei que torne a passar noutra occas ião . . . 

— A menos que a minha musazinha não esteja pre-
cisamente na enlevada companhia do deus da Inspira-
ção! 

— Ora! Ha tempo para tudo e para todos! 
A senhora Mackley não pôde responder, porque uma 

contra-corrente da multidão as separou por um ins-
tante. Quando se tornaram a junta, Suzana pergun-
tou: 

— Vou levá-la a casa, não é assim? 
— Espero que não se dê a esse incômmodo. A 

mamai disse-me que viria buscar-rne. Sómente, tenho 
a certeza de que chegará atrazada. porque foi ver os 
filhos de Colette; e quando está com o neto e a neta, 
oh! esquece tudo. inclusive a minha modesta pessôa! 
Peço-lhe. Suzana. que não a espere. . . Uma solteirona 
da minha idade bem pôde ficar sózinha um momento! 

-— Você calumniou sua mãi, Chiquinha. Ei-la, ali 
veín. e em companhia da senhora Asseline! 

De feito, em sentido inverso ao da onda que affluía 
para a saída, avançavam amba6 por entre os grupos 
que obstruíam a comprida galeria que levava até á 
por ta . 

Os cinco annos decorridos desde o casamento de 
Colette tinham deixado alguns traços sôbre as feições 
um tanto alteradas da senhora Danestal, cujos ádlpes 
haviam íiugmentado com a idade, sem embargo dos 
cuidados, das preoccupações, haviam derivado suave 
para Colette, que desabrochava e expandia, na mol-
dura de um luxo sumptuoso e requintado, a sua graça 
de mulher, que lhe granjeara com justiça o nome com 
que era saudada em toda parte, "a bella senhora 
Asseline". 

(Continúa no numero de Janeiro proximc 
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ella s o n h a v a . . . E ella ali estava deante delle, como 
um passarinho atordoado que bate as azas para voar 
fóra do ninho, descuidado, tonto de l ibe rdade! . . . As 
suas largas pupillas, ardentemente luminosas, eram 
para elle sem amôr, bem como a boquinha que elle 
via trêmula, na sombra doiradá do bosque. . . E não 
lhe era dado o direito de a tocar siquer com a ponta 
de um dedo, quando com todo o seu ser, nesse ins-
tante, elle a chamava, a desejava, a e x i g i a . . . Então, 
em voz baixa, trêmula de commoçno. fitando os olhos 
naquelle rosto encantador, Rozenne murmurou: 

— Não me lastimar, é imposs íve l ! . . . . Mas não lhe 
quero m a l . . . Penso sómente que.-por uma chimera. 
a senhora acaba talvez de sacrificar a felicidade de 
duas vidas. . . 

Consciente de ter conquistado e dominado, como 
senhôr. o brilhante auditório, o conferencista termi-
nava o seu estudo sôbre o feminismo no romance, 
estudo que lhe fôra inspirado por uma obra recente-
mente apparecida e assignada por um nome célebre. 
Com uma penetração de psychólogo subtil e moralista 
naturalmente philósopho; com um previsto pensamen-
to de conversadôr admirável, resumia as razões que 
devem tornar vã a tentativa da mulher para não ser 
mais que um cerebro. uma pura intellectual, desde-
nhando do amôr, como uma preoccupação a mais, e 
do orgulho da maternidade, pretendendo permanecer 
a "virgem forfe" deante de homem, que ella de^presa. 
e cuja egoista protecção, rejei ta. 

Falava eloqüentemente, com uma convicção caloro-
so e um tacto perfeito, dizendo coisas muito justas. 
— concebidas, aliás, por uma intell:gêencia masculi-
na. — numa linguagem forte e pittoresca, malleável. 
para exprimir todas as nuanças. E como tivesse o 
'.alento de concluir por uma hábil e delirada synthese 
do verdadeiro papel da mulher, — companheira dedi-
cada e generosa do homem, dispensadôra da vida pelos 
sêres cuja criação é a sua suprema glória, — as últi-
mas palavras foram abafadas pelo estrépido dos ap-
plausos partidos de todas as filas do elegantíssimo 
auditório, que enchia a pequena sala da Bodinière . . . 
Um auditório mundano como era para desejar, onde. 
Kalante, perfumado, curioso, dominava o elemento 
feminino attraído entre duas visitas — as visitas de 
j a n e i r o ! . . . — pela reputação do conferente. 

Nenhuma, porém, de certo, havia seguido, com mais 
intêresse, a evolução do pensamento do oradôr, que 
Chiquinha Danestal. que ali fôra levada por uma ami-
ga americana, grande admiradôra do coferencista. 
Quando os applausos explodiram como se fôram uma 
anprovação ás suas conclusões, ella fez um movimen-
lozinho de cabeça, como se protestasse, ao mesmo 
iempo que mordicava impacientemente o beicinho. 
Percebendo-o, a amiga pôz-se a rir, levantando-se af im 
de acompanhar a onda que se dirigia para a saída. 
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Â Fonte Primitiva. 
Existe somente uma Aspirina. Surgio 
ella da fonte Bayer e extendeu sua 
fama pelo mundo inteiro. Quem se re-
ferir a ASPIRINAS, está, portanto, em 
erro fundamental. 

Da mesma fonte sahiu a Phenace-
tina. e as duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Phenacetina), para combater 
catarrhos, resfriados, grippe, etc. 

Um tributário de grande importan-
cia, a Cafeina, unida em dose thera-
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeina), formou outra 
corrente de força incomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dôres de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc. 

S f 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL t 

Comprimidos de Aspirina 3$0ü0 

„ de Aspiriaa-Cafeina e de Aspirifia-fhenacetína 3$500 
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«O PILOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S e J i quas i oSo tem s e r v e - l h e o m O S E N I O , f o r q u a lhe f a r á v i r 

cabel lo novo e abundan te . * 
S e c o m e ç a a ter pouco, s e r v e - l h e o P I L . 0 8 E N I 0 , f o r q u e impede que 

o cabe l lo cont inue a cahir . - • 
Se a inda fem mui to ; se rve- lhe o P1UOGENIO, f o r q u e lha flarante a 

hyglene do cabe l lo . 

Ainda para a extincçSo da caspa 
Ainda para o t r a t a m e n t o d» ba rba e loçSo de t o i l e t t e - 0 ? l l - 0 3 E N l O 

S e m p r e " O P l l s O G E N l O " 

« P I L O G E N I O ' S C M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e períumarlas 

M U1 ^ ^ C R f i N U L f í D C 
C I F F O N I 

DISSOLVE E E X P E L L E 
Ü A C l D O U R / C O 

• b b b u i t u i n n nus m m u B m 
CONTRA 

K i T s i f i n i c i - c o i i u s m i m o u 
CÁLCULOS 8H.IHRE8 

ABTHBIT1SHQ—RHEUIUTBIO 
• GOTA • 

• • • m m m u i u i t i s n u i M t t a a M 
5 v a n w i H K U I t H R n » 

I j p s a « M i { ,*—li I ' tf m \ 1 
fciO D E J A N 3 ! K O ' fí 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes, a to-

das as pessoas que têm hábitos finos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, s6 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
á r u a Florencio de Abreu n. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gene-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á sua montagem pre.-
sidiu um alto espozito de eleganeia, de bom 
gosto e de luxo discreto. O seu serviço é incon-
trastavel. A sua cozinha, magnífica, recommen-
dando-se pela riqueza e variedade dos "menus" . 
Tudo é executado com asseio, escrunulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos os quartos, que são am-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros-
recursos. Podemos af f i rmar que, mesmo nas ca-
pitaes européas mais adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Pm magnífico quarteto de professores executa, 

durante as refeições, um variado programma 
onde f iguram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os de restaurant e bar, são notoria-
mente commodos. 

• • • • • • • » * • « • • • • * • « • • • • • • • t « « • < c a 3 * » c * t « * » e i s * * • • • a e • 

VINHO BIOGENiCO 
( V i n l i o q u e d á v i d a ) 

P a r a uso doa ooovale «contos , d a s p o e r p e r a a , dos n e n r a s t h e n i o o s , a n ê m i c o » , d y a p e p t i c o i i r t h r i t i o M . 
Pode roso tonioo e e s t i m u l a n t e d t " V i t a l i d a d e " , o VINHO BIOGENICO é o r e s t a a r a d o r n a t u r a l m e n t e 
i nd i cado s s r a p r e que ce t e m e m l i s t a a m a m e l h o r a d a n a t r i ç i e , u m l e r a a t a m e n t o g o r e i d a i 
f o r ç a s , d a a c t i v i d a d e p i y o h i e a • d a e n e r g i a e a r d i a c a . 

V o f o r t i f i e a u t e p r e f e r i r e i n u oonva loeoenças , i a s m o l é s t i a s d e p r e s s i v a s e o o n m m p t i » a a , ( n t a -
r a s t h e n i a , a n e m i a , l j m p h a t i e m o , d j s p e p s i a s , a d p a m i a , e a c h e x i a , a r t e r i o - a d e r o s e ) , e t c . 
R e e o s s t i t m n t e i n d i s p e n s á v e l i s s e n h o r a s , d u r a n t e a g r a n d e s e a p í s o p u t o , a s á a o r a » i a 
a m a s do l e i t e . E ' n m p e d e r e s o m e d i o a m e n t o b i o j l u t i e o e l a c t o g e n i o o . 

Recitado diariamente pela» mmmidadet rritodioa» 
E n o o n t r a - M n a s b o a s p h a r m a c i a s • d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

PHARMACIA E DROGARIA d* — FRANCISCO GIFF0NI A C. 
Rua L» ã » M a r ç o , \*7 R i o d e J a n e i r o 

I f j . - J í . j í -

LIVROS A' VENDA NESTA R E D A Ç Ã O 

Todas t 

M M M H le*rres t mtsignunies não podem prescindir de um terio 
' " ***** qne sSo necessários ntt estante de uma senhora. 
"» (M temos i venda, nesta redaéçio, são úteis, interessantes, 

ukeointamtntt moraes. 
Nos preços marrados tm cad» nm dos volumes está ineluido o 

registro ia correio. 
Acctkamos, pois, pedidos das seguintes obras: 
E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 

"Revieta Feminina", e qne tanto exito alcançou. E' edificante feia 
sua eonttpçio altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espir.to 
pela tentação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
iette magnífico romance, ê tio btm urdido, que o leitor se deixa 
tumvemante arrastar através das suas pagines, vivendo a vida dos 
isus personagens e transportando-se para o logcr onde a acção sc 
fusau. E tema leitura qut satisfas a todos os postos. 

Um gr.assç volume nitidamente impretso. — Preço 4f000. 

I N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 
mh unmenso successa em todo o mundo. Elle conta ji tradncções 
fura quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o sen valor. E' 
mn romance moral, e cujo enrede decorre de ur.ia maneira empolgante. 
Um volumt, preço 4$0I0. 

ÇOLLXCÇOES E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que nie eolleeeiona-
rem m ntss» revista ou aquellas que têm curiosidade de tonhe-
tel-a, devem adquirir as nossas colleeções, que formam grassas c 
hLxuesisnmos volumes encadernados tm ptreaime a eerts diversas, 
sem èistres m letras douradas. Volumes próprias para presentes de 
suuiserstria e que dtvtm str.conservados como livras de tensutta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitma. — Preço 23(000 
tida cellccção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Sousa, uma das 
obras de maior exito no theatro nacional. — Prego 3fS00. 

-. N O V A S E I V A , o melhor livro de •contos que ha para creanças. 
f autos instruetivos, interessantes pelo enredo, e escriptes em lingua-
gem simples, correcta, ao alcance das intelligencias. infantis. Grande 
volumt tn-quarto, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
graciosas gravuras. Ediçia luxuosa própria pare presentes ou paia 
tremia is creanças estudiosas. — Preçc 6$000. 

M A B R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima polyanlhèc 
afftrtcida i Superiora Provincial das "Irmãs dc S. José de Ckam-
itry". Precioso volume, de cerca dc seiscentas paginas, cheias te 
lindas gravuras impresso em finíssimo papei giacè. — Preço lSfOOU. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
fatia mmM Rablndranath Tagore, que, peio seu cito vaiar, recebeu o 

' frtmia tfabtl, que a consagrou a maior poeta da sua raça e un: dos 
mmiaree da mundo. A versão em prosa portuguesa, de Plaeido Bar-
bas», i exeellense, dando bem idéa da btllesa original dos poema,. 
Qntm via canhttt a poesia oriental, tão suggcstwa, tão profunda. 
Mo arigmal, deve lar esta collecção do pottc indiano. ~ Preço 4$âOC. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça tkeairal de Cláudio de Sousa, que è 
tm* das mais tensacionaes criações do moderno theatro e que tanto 
tK-Je tem alcançado, acaba de ser publicada em elegantíssima bro-
chura e eam uma formosa capa a coras. Vende-se nesta redaeção a 
tooo cada tsem fiar. — Ptlo Carreio, registrado, 3f5oo. 

A D O R D E A M A R , km dos mais interessantes romances da vida 
ittéal. Narração de amor, cheia de episodios sentimentaes e inten-
sonavét ttmmovedarts. O autor, neste romance, tem' conceitos sobre 
< rWÍ* sentimental qne impressiona feia sua justeza e verdade. — 
.'teça 4$oao. 

A J A N G A D A , linda comedia em tres actos de Cláudio de Souza. 
Feio correio, registrada, 3f000. 

AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia em tres actos de Cláudio 
de Sonsa. Pelo correio, registrada, 3$000. 

H X L O I S A . Este romance de d. Augusta Franca de Sá vem fa-
senda um ruidoso successo, mercê da sen estylo claro, da curUisi-
dade qne a seu enredo desperta e de numerosos episodios que se 
possam em Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloísa, que é 
ama criatura perverso, filha má, cheia de odios e intrignte, vae 
fonco a pouco perdendo esses defeitos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma virdodsira santo. Não ha quem se não 
deixe impressionar fundamente se ler este romance. 

E' nm grosso volume de mais dc 300 paginas, em elegante e so-
hda encadernação. E' Mm livro proprio paro presentear uma moça. 

Um volume, ófooo riie. Pedidos nesta redaeção. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . £ ' este um dos ro-
í!4*:." "l0" interessantes da grande escriptora allemã baronesa 
Ferdmande von Brochei, e uma das obras móis vulgarisadas em 
todo o mundo. A sua letlura é empolgante e impressionadora. Ha 
episodios de amor tratados com tal profundesa, que nos deixam 
n'altna recordações inafagoveu. O enreài é curiosissimo, e todo elle 
boeeomo na vida real. 

A traducção portuguesa i excellente. 
Um Srosso volume de cercm de 100 paginas, lindamente encader-

nado e nitidamente impresso, proprio para presente, (4500 réis. 
Pedidos nesta "redaeção. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 
Desde os tempos mythologicos — com. a mágico Medem c 
homem procura resistir, por meios ertifiemos, aos estragos ia odade 
vitando principalmente os' cabellos brancos, qut tão os primm&vt t 
os mais evidentes signaes da velhice. 

•Entre as tinturas usadas poro tal fim figuram as de —et de 
chumba, de prata, de cobre, -de mercúrio, dc cal, dt f r w i b u . dt 
ettanho e outras, que produzem sobre o organismo inteiro gramei 
desordens que sé mnito tarde são percebidas. As tinturas americanas 

Preparados que se vendem nesta redaeçâe 
si» • base de sulfato de caminm e sulphiérato de ammoniueo. São 
menos tóxicas, mas nmtam o couro caíellndo e provoca a tuíviee 
rápido. As tmturas a base de nitrato de frota, tio espalhadas tio de 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns froduetos 'vegtfaas 
inoffenarves que mftlxsmente, dão uma coloração muito froeo t ponte 
durável. A umea que se fóde recommendar sem receio t qut dá 
resultados odmvovcu, é a Pe ta l ina , com a qual se pôde obter, oru-
a-uudo at dores, todos os tons, do castanho cloro ao negro astvithe. 
Infelizmente esse produeto é raro em nosso meio, sendo orMudo ia 
Pérsia, de onde actualmente si pôde vir com grande üfficuliudt. 

A E i » p r « * Famiaina Brasileira acaba de receber uena pequena 
;uantie«dc. * 

Podeis obtel-a por intermedie da nosso "Revista", mviando o tm 
portando de IcSttoe e mais $500 para o remesso. 

P O M A D A R E N Y P A R A S A R D A S , ' M A N C H A S E P A N X « S . 
Este preparado, que se rtcommtnda por mais de vinte m i i de 

acoeUatmo e pela sua efficacia sobejamente comprovada, é o orne ha 
de melhor para as manchas da pelle e para u tornvr cloro, r u i t 
T-.na. E absolutamente inoffensimo. Bastam alguns dias de mv. A 
sua etftcotta c prometa e duradoura. 

£' fabricada tm tres iyfos-. "Madorada", "Parte" "BMtro-faHa". 
A frimotra e uaado na mautria dos casos; • segundo fura ot amos 
em qut o prtmeiro nao faça effeito, e a ultima para ser oppUmdo 
unicamente nos brafos e nas mãos. 

V A N A D I O L , é o mais efficas dos tonieos rteonstituinits. E' eeon 
se!nado para todos os casos em que se tx.gt um tratamento tonifi-
cante. E o especifico da anemia, da chlorose, da folia dt sangue, do 
tuberculose; é o tonico das cellulas, dos nervos, dos musenles de 
ecrebro, do estomago. O seu uso se Jas indispensável a todos »« 
pessoas enfraquecidas, aos neurasthenicos, aos velhos, aos rachiticos 
aos convalescentes. Pedidos a esta redaeção. Preço: 133090- frlc 
correio, registrado, 11$000. 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A E L O Ç O E S . Preparado po, 
Madamc Zabella, directora do Consultorio Technico de Bellesa, dc 
Rio de Janeiro. Esse creme é usado geralmente como se usam todos ot 
cremes. Emquanto os outros, porém, só servtm fora branquear t 
pede e fixar o pá d'arros, o Creme de Beauté Zabella, tem, olét~ 
a essa utilidade, cm que supera os melhores, a propriedade dt curtn 
iodas as enfermidades da cutis, como manchas, botões, efhíHdes. 
pannos, c-perezas e outros defeJcs, qne tanto afsiam o rosto. 

A sua tffieaeia é garantida. Ler no frtspecto a ma» 1 ir a dt usar. 
A' venda nesta redaeção. gfooo, pelo correio, registrado, lofaoc. 

P R E P A R A D O N.° 1, loção adstringente para a cuts dc trousfi 
ração gordurosa, para manchas, pontos negros e boroulhos. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, fas-st uma pequena mas-
sagem com o "Creme dc Beaute Zabella". A cura é garantida dm 
enfermidades da pelle. — Preço 8fooo, pelo correio, lotooo. 

_ P R E P A R A D O N."> 2, loção emolizute par» a cuts muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygitnicos, deve 
,azer parte inseparavcl das coisas úteis e indispensáveis a todas ai 
damas que prezam a sua bellesa. Sua acção t extreerdinarta eontru 
as manchas de sol, as asperesas da pelle produsidas ptlo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Dtpak 
de usado, applique-se o "Creme de Btauté Zabella". Preço 
pelo correio, lofooo. 

U M T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em gerai, 
anêmicos. A anemia, na mulher, condus á velhice precoce, e no ho-
mem donimue a capacidade de acção, sem falar em outros moles 
muito mais sérios. A fealdode da pelle, « suo asperssa, o sua colo-
ração desagradavel são ás veses proveniente da aueni.a de erigem 
htética, e para este caso, como para todos tm qne st exige um» Uni-
ficação poderosa e de resultados promptos, aconselhamos o "Hrma 
•oi". E' o especifico da saúde. Preço, 7$oto. Pela Correio, 9fooo. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B Y " , pela sua exceltencia in-
comparavel, pela sua efficacia, conquistaram as sympaihias das se-
nhoras de tratamento. O creme Gaby, magnífico para a pelle, 5f5oo, 
pelo correio ófooo. O esmalte Gaby, para polir as unhas, 4f5oo, pelo 
correio 5%ooo. As limas Gaby, flexíveis, para regulorisar as unhas, 
2$ooo, pelo correio 2f5oo. 

F L U X O S E D A T I N A — Medicamento de real cfficaca nos incom-
modos uterinos, como nas amcnorrhcas, dysmcnorrhêas, hcmorrhagias. 
colicas c todas as perturbações da edade critica. Em menos de duas 
horas cedem as colicas uterinos. Com esse medicamento, os partos 
cffeditam-se sem dôr e rapidamente e sem os perigos decorre ites. 
Preparado do chimxo Stlvino Pacheco de Aiaujo. 

Vende-se nesta redaeção. Um frasco, 6$000, registrado pelo correio. 

E L I X I R 914 — 0 mais activo c racional anti-syphilítico «• anti-
rlteumatxo. E' uma medicação enérgica c segura no tratamento de 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico depitrativo mais 
poderoso que se conhece. 

Vende-se nesta redaeção. Uni frasco, C$000, registrado Peto correio. 

D I G E S T I V O P I C A R D ê um tonico digestivo incomparavel em 
todas as fôrmas da dyspepsia. Produg bem-estar gastro-intestinal em 
iodos os casos de má digestão, azia, prisão de ventre, acidcz, máo 
nahto e outras enfermidades do tubo digestivo. E' de resultado ab-
íolutamente ef ficas. solutamente efficas. 

Nesta redaeção, " 1 vidro, registrado pelo correio. 
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Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

fELEPHONE CIDADE, 5889 — S . P A U L O 

N O V A SEIVA 
Este é o melhor livro do contos que ha para creanças. K' um 

grosso volume, n i t idamente impresso om finisBimo papel e ornado 
com mais de lõO lllustraçOes onde se vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que fa rão as 
delicias das creanças e das pessoas adul tas . Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redaeção. 
Preço 5ÇOOO. Pelo correio registrado 6$000. 

Acaba de sahir do prelo: 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

DE 

GASTON LEROUX 
TraducçSo autorizada do froucez 

POR 

Nykota Sampaio 

Encadernado 5$000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á redaeção da 

REVISTA FEMININA 
AV. S. JOÃO, 87 

(Altos) 
S. PAULO 

Marmoraria T0MAGN1N1 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

PlETRflSfíMTfí (Carrara) Italia 

'Rua Paula Souza, 85 
5 . Paulo - Telepbone, 3378 - Central 

Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.8 129 

S. PAULO 

P O E S I A S , por Olavo B i l u : nova edi-
ção augmentada com oi 93 sonetos 
do Livro " T a r d a 1 vol. de 391 
paes., br. 7$000, ene 3*500 

CANTOS D E LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Ür . 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado . . • 2CÇ0UÚ 

H I S T O R I A S E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4$Q00, 
encadernado 5$500 

EM P E R N A M B U C O , pelo Dr . A . 
Austregesilo, 1 vol. br. 4Ç000, ene. 5$30ü 

H I S T O R I A S D O GUEDES, com il-
lustrações de J . Carlos, 1 vol. cart . 3$000 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart . 4$000 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensino 
prática do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Reserivstas, 1 vol. br. . . . 5$Q00 

G E O G R A P H I A GERAL, compêndio 
destinado á s Escolas Normas», Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. da mais de SOO pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas n a Europa c outras partes 

Livraria Francisco Alves ,sas ; 
Rachitieas ou Anêmica; 

O J T J G I i A X D I N O d « G - X F F O N I é o m e x e e l t e n t e r e 
oonstMeiaie doa organismo* enfraquecidas das crianças, pode 
roto tmmo ifpmrofct* e anii-eMrvpkuloso, que nunoa falha no 
tratamento das maleshas coaaamptivas aoima apontadas, 
r Mperior ao olao de fígado* de bacalháo e saas emulsõev 
porqae contam etn muito maior properçfio o iodo vegetal:sadi 
i n t i m a m e n t e e o m b i n a d o a© tamino da nogueira (Juglcns Regia' 
t oPhétpkoro Phymlogiso m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i f â J i 
s a d o r , s o b a m a f ô r m a a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v t - i 
E* um xarope saboreso que nSo perturba o eatomago e 03 ir 
testinos.como freqüentemente succcde ao oleo e às cmuIsSe^ 
dahi a preferencia dada ao J U G - L A N D I N O pelos mc.i 
distinetoa dinicof, qae o receitam diariamente aos seus pt 
prioa filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Eneontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFF0H1 & P 
R u a P r i m e i r o d » M a r ç o , IV — R i o d e J a a o i r r . 



Mulheres Formosas - Crianças Lindas!!! 
A maior descoberta da medicina para a s doenças dojsangue 

o "ELIXIR ©14" 
E' o depurativo mais enérgico e de a-çao mais rapida que Jrxistc. E" tonico de grande valor; não 
se deve tomar depurativos sem experimentar primeiro o s /El ix i r 914*". 95 por cento dos homens 
casados que tiveram em solteiro doenças secretas, íica*íam com ellas chronicas; eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrem sem saberem a que vattribuir a causa. 3 vidros do " Elixir 914 *' são 
sufíicientes para devolver a saúde e salvar o s ^ o s s o s filhos. E' o único que não ataca o estomago e 
de gosto agradavel. Todos os clepurativos dejy/lram debilitando: o "Elixir 914" depura tonificando o 
organismo. 3 vidros pelo correio, 15$00^ ' 

A* VENDA NAS D R O G A R I ^ S ^ D E S. PAULO, RIO, CURITYlíA. DROGARIA SUISSA E NA 
S DROGARIA CALDAS, NA BAHIA. 

/ 
Utários: 

G a l v â o & O . 
J » x t y { \ L i b e r o H S a c l a r ó , Í O S S . P A U L O 

U T E R O D O E N T E 
F A Z D 7 5 M U L H E R U M C ? i D ft V E R V I V O , 

S r l L V E - S E C O M 3 

FíbUXOSEQRTINfi 
Cura Collicas Utcrinas cm 2 horas 

Quando o utero está doente, todo o organismo sente o seu effeito. Flores brancas, suspensão, 
corrimentos, mau cheiro, palpitações do coração, suffocações, tumores no utero, dores dos ovarios, 
menstruações exaggeradas, fa l ta de somno, pontadas , dõres de cabeça, costas e peito, a taquts 
nervosòs, todas essas manifestações são consequencia do- utero doente. Potica-s- colh-.res da FLU-
XOSEDÁTINA são sufficicntes pa-ra mos t ra r o seu effeito." E* o único remedio que cura. Para 
alliviar, existem muitos, para curar o único é a FLUXOSEDATINA. Nenhuma s tnhora deve 
deixar de t e r sempre em casa um vidro de- FLUXOSEDATINA especialmente as que soff-rem dt 

i fortes hemorrhagias . E' o único preparado no stu genero. Receitado pela classe medica. 
. T o m a n d o a FLUXOSEDATINA 15 dias an tes de dar a luz po«demcs garant i r que não haverá 

a*is uiortes em conseque-ncia de hemorrhagias dos partos, evita as collicas e h.-morrhagias pos 
| um ' . 

RECOCOMMENDA.SE AOS MÉDICOS E A'S PARTEIRAS 
Vende-se em todas as Drogarias de São Paulo e Rio 

DEPOSITÁRIOS: 
K 

G A L V Â O & C I A . 

SÃO PAULO 

CAIXA, 1901 



MARCA 2 ÂNCORAS" 

, P A H Q U S Í Í K E 1 

ÍUTI PREPARAM ESPEClALUniCO no caras, QUE LUOTÃ EÍEIOVA 
QUALQUER SOAUIO, SETOO AMJUS 
AHT16A WAMA.PWFERIDA PC1AS M -
M S BC CASA KBONQOSTO.— i g i s nawrsüb A M J U I W 

V m w » u t « n e 

A.BEHMEK &F1LHOS 
esa ig r . i b m p o t h m o t o o , b . 

!S - • ' • 

2 ESPECIALIDADES 
O U E U U f l C à D E V E M 

^ , H U M A B f a 

PARA CONSERVAR E POLIR CALCADOS 

A PASTA " 2 ANCORAS" — recommenda-se pela verdadeira o n s t r v a ç ã o do ca<ado. 
A " P A R Q U E T I NE " — torna qnalqner soalho novo e brilhante. 
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